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Erineo José Hennemann
MENSAGEM DO PRESIDENTE

Os investimentos para assegurar um abas-
tecimento energético confiável e contínuo 
aos associados não param na Certel. 
Como você pode conferir nesta edição, 

a cooperativa acaba de adquirir mais um transforma-
dor de 26,6 megavolt-ampère (MVA) para fortalecer 
o fornecimento à região atendida pela Subestação de 
Teutônia.

Este investimento se faz necessário, até para 
continuar garantindo o crescimento de consumo que 
vem sendo uma constante para a Certel. Em janeiro e 
fevereiro deste ano, houve um crescimento de 2,83% 
no consumo, sendo que a classe industrial registrou 
um acréscimo de 14,2%, se comparado com o mesmo 
período de 2020.

Paralelamente, também estão sendo projetados 
novos alimentadores e recondutoradas novas troncais, 
permitindo um aumento de bitolas, ou seja, elevando 
a espessura dos cabos que compõem a rede elétrica e, 
por conseguinte, garantindo mais qualidade e confiabi-
lidade. Esta é uma premissa que oportuniza ao quadro 
social um atendimento singular.

Nossa infraestrutura também é composta por 8.356 
transformadores e 70.811 postes de concreto, funda-
mentais para alavancar a segurança do abastecimento. 
Vários sistemas de anéis também existem, de modo 
que se recorra a uma outra fonte de energia caso ocorra 
algum blecaute, a fim de que os associados não venham 
a perceber eventuais interrupções.

É mais uma demonstração do quanto a Certel se 
engaja para oferecer a melhor energia, sempre com 
elevados índices de qualidade, continuidade e con-
fiabilidade. Temos um compromisso cada vez maior 
de disponibilizar o melhor serviço a você, prezado 
associado.

Tanto que, ainda este ano, iniciaremos a constru-
ção da quinta hidrelétrica, a Vale do Leite, no Rio For-
queta, entre Pouso Novo e Coqueiro Baixo, ampliando 
a geração própria da energia oferecida ao mercado, o 
que igualmente refletirá em aumento de qualidade. 
Também construiremos nossa quinta subestação re-
baixadora, em Forquetinha, fortalecendo a capacidade 
energética desta região e aliviando a carga para atender 
a região de Lajeado.

Estamos numa pandemia de 
proporções enormes e, neste 
mês, venho compartilhar com 
você uma experiência que 
acabo de vivenciar. Mesmo 

com muitos cuidados para evitar a infec-
ção pelo novo coronavírus, acabei sendo 
acometido pela doença. É algo que, since-
ramente, não desejo para ninguém.

Logo no primeiro sintoma, que foi 
uma certa fraqueza e dor pelo corpo, pro-
curei ajuda médica. Iniciei um tratamento, 
mas, fui obrigado a conviver e encarar os 
efeitos dolorosos da Covid-19. O Hospital 
Ouro Branco, de Teutônia, prestou um 
atendimento de qualidade, e agradeço, de 
coração, a todos os profissionais que cui-
daram de mim e dos tantos mais afetados 
pelo vírus.

Na evolução dos sintomas, cheguei à 
falta de ar, com dificuldade para respirar. 
Lembro que, nesses instantes, passava 
um filme na memória, com lembranças de 
vários momentos da minha vida. Foi as-
sustador, pois o receio de que pudéssemos 
ser vencidos pelo vírus chegou a existir.

Nessas horas é que damos ainda mais 
valor por podermos contar com um hospi-
tal bem-estruturado, com um atendimento 
muito profissional e atencioso. Além dos 
médicos e enfermeiros que me auxiliaram 

na recuperação, contei com o grande apoio 
da família, de amigos, colegas e, princi-
palmente, de Deus.

A Covid-19 causa sensações muito 
ruins e abala o seu lado psicológico. Por 
mais que eu tenha me esforçado ao máxi-
mo, acabei emagrecendo e tive minha voz 
prejudicada. Hoje, estou bem melhor, mas 
sigo firme na recuperação. Considero a 
experiência inesquecível, pois nos permite 
dar um novo valor à vida.

A você que ainda não foi contami-
nado, continue dedicando-se para que 
o coronavírus não lhe alcance. Todas as 
recomendações preventivas devem ser 
levadas muito a sério, pois os efeitos da 
doença são intensos e, infelizmente, nem 
todos conseguem sobreviver. Portanto, 
cabe aqui o meu apelo para que você haja 
com muita cautela, sempre cuidando de 
você e de quem está próximo.

E vamos todos aproveitar que as vaci-
nas já estão começando a ficar disponíveis. 
Fique atento aos comunicados da mídia 
e dos órgãos de saúde e vacine-se logo, 
pois este é o método mais garantido de 
prolongarmos a vida. As vacinas foram es-
senciais em outras epidemias e já salvaram 
tantas vidas, e não é agora que podemos 
relaxar. Todo cuidado é necessário para 
que possamos continuar vivos.

Editorial
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Juntos 
para mudar

O planeta está mergulhado no mais 
duro rombo econômico da his-
tória  moderna e, por sinal, falta 

muito para emergir. O evento, que tem 
seu epicentro credenciado ao outro lado 
do mundo, neste momento os holofotes 
de tudo que é negativo se voltam ao Bra-
sil por causa da disseminação de novas 
cepas do vírus da pandemia. Com muitos 
transtornos em meio às disputas pelos 
futuros assentos das cadeiras nos basti-
dores da política e ainda as discordâncias 
na ordem da ciência médica, os óbitos se 
acumulam por ou com covid ou qualquer 
causa. Desmedem-se os esforços para 
criar manchetes que causem repercussão 
negativa. Em meio a tudo isso, o mundo 
acumula dificuldades e o Brasil acelera a 
pobreza e miséria. Se a história ainda vai 
exigir muitos ajustes, que os consertos 
venham em tempo e apontem onde de fato 
está a verdade.

Com ou sem crise, o mundo está pe-
dindo por mais alimentos. Enquanto que, 
aqui no Brasil, o custo de vida estoura 
em ritmo empobrecedor para a sociedade, 
estimativas projetam que nas próximas 
décadas a disposição de alimentos au-
menta 50 por cento no mundo. O Brasil 
está na dianteira da produção de grãos e 
nem por isso acalma a animosidade da 
inflação sobre os principais produtos e 
insumos como o milho e soja, com preços 
em patamares que inviabilizam o consu-
mo doméstico. É o reflexo da carência de 
estoques e, somado à desvalorização do 
real, resulta em prato cheio para o mercado 
internacional.

O Brasil precisa produzir. Precisa de 
condições. Mas, no meio do caminho, tem 
bloqueios e restrições. No cenário mais 
próximo, o empreendedorismo gaúcho 
provou o amargo sabor dos estabeleci-
mentos fechados por semanas, somando 
prejuízo e desespero. Entre o fecha e o 
libera tudo, não é momento para extre-
mos. Mesmo em meio à pandemia, o agro 
manteve seu ofício. Na indústria, comér-
cio e serviços, a sociedade cumpre sua 
responsabilidade sanitária. Se a máscara 
protege, o trabalho agrega. Prender um 
cidadão sob o crime de estar a serviço do 
sustento familiar é golpear a Carta Magna. 
Se a máscara não tem efeito protetivo, 
a exigência e a multa são equívocos. Se 
ainda assim faltam motivos para exercer 
o direito do trabalho, é bom observar que, 
pior que a preguiça, é torcer para não dar 
certo. Com energia, confiança e direito ao 
trabalho a nação sairá vitoriosa.
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Assembleias apresentaram o melhor 
resultado da história da Certel

Estimulando a segurança de seus associados e 
colaboradores, a Certel realizou, nos dias 11 
e 13 de março, suas Assembleias Microrre-

gionais no formato digital. Através do Aplicativo 
Webex, a Direção da cooperativa reuniu-se virtual-
mente com diversos associados que se conectaram 
para apreciar os resultados relativos ao exercício 
de 2020.

O vice-presidente, Lauro Baum, representou o 
presidente, Erineo José Hennemann, que não pôde 
participar por questões de saúde. Baum observou 
que as atividades alcançaram em 2020 o melhor 
resultado da história da cooperativa, ficando o 
valor de R$ 41 milhões de sobras à disposição da 
assembleia. 

Qualidade
Ele destacou que, mesmo diante de um cenário 

dificultado pela pandemia de Covid-19, a Certel 
se mantém consolidada ao fornecer energia de 
qualidade e demais soluções vitais para todas as 
áreas econômicas. “Inclusive para o setor da saú-
de, amplamente requisitado para que a população 
possa ser atendida da melhor forma. Nossa energia 
é fundamental para que os hospitais e postos de 
saúde consigam auxiliar as comunidades, e para 
que empresas, indústrias e o agronegócio gerem 
desenvolvimento econômico”, pontuou.

Os serviços da geração, do varejo e da indus-
trialização de postes e demais artefatos de cimento, 
também foram mencionados pelo vice-presidente. 
“É um conjunto de benefícios oferecidos que esti-
mulam o bem-estar da sociedade em que estamos 
inseridos. Percebemos que a Certel está sempre 
muito atenta em garantir um atendimento ágil e 
prestativo, colocando-se à disposição para que 
a nossa região prospere. Toda atenção dada pela 
Certel no aspecto social e ambiental também deve 
ser enaltecida e valorizada”, afirmou.

Sinergia
O dirigente percebe um fator essencial para a 

obtenção do melhor resultado da história da Certel. 
Na avaliação de Baum, a sinergia característica dos 
funcionários, gestores, diretores, conselhos, delega-
dos e dos próprios associados, é o combustível que 
alimenta a força da cooperação. “Se deve a uma 
equipe muito grande, feita de muitas mãos que se 
unem em prol do desenvolvimento e da qualidade 
de vida. Porque, lá na ponta, o associado sempre 

pode contar com uma equipe muito dedicada, 
pronta para amenizar ou resolver os problemas que 
surgem”, avalia.

Investimentos
Na assembleia, também foi anunciado o plano 

de investimentos para 2021. A Certel irá investir 
mais de R$ 18 milhões no fortalecimento de sua 
infraestrutura energética, contemplando a distri-
buição, geração e modernização das subestações. 
Entre as melhorias a serem implementadas, estão 
a construção e manutenção de linhas de 69 mil 
volts, investimento em medidores, ramais e obras, 
geração das hidrelétricas, engenharia, manutenção 
do sistema e implantação da quinta subestação, em 
Forquetinha. Também será iniciada a construção da 
Hidrelétrica Vale do Leite, no Rio Forqueta, entre 
Pouso Novo e Coqueiro Baixo, num investimento 
de R$ 48 milhões financiado pelo Sicredi.

Conselheiros
Também foram eleitos novos conselheiros 

fiscais. Na Certel Energia, os titulares Irani Gua-
ragni, de Boa Vista do Sul; Luisa Bauer, de Laje-
ado; e Paulo Bernardo Wagner, de Igrejinha; e os 
suplentes Carmo Both, de Capitão; Carlos Alberto 
Walter, de São Pedro da Serra; e Pedro Ghisleni, 
de Boqueirão do Leão. Já na Certel, foram eleitos os 
titulares Delmar Augusto Colombo, de Teutônia; 
Plinio Caliari, de Canudos do Vale; e Arno Luiz 
Pozzebom, de Boqueirão do Leão; e os suplentes 
Antônio Jahn, de Barão; João Batista Weber, de 
Lajeado; e Rene João Radavelli, de Teutônia.

Cooperação
Em sua mensagem, constante no relatório anu-

al, o presidente, Erineo José Hennemann, observa 
que, mesmo diante de um dos anos mais severos 
na história da humanidade recente, em razão dos 
impactos causados pela pandemia, o espírito de 
cooperação cada vez mais presente na Certel 
mostrou-se inabalável. “A cooperativa comprovou 
que seu slogan, “A força que nos une”, realmente 
traduz uma sinergia que torna nossas equipes muito 
capazes de encarar e superar desafios. Também é 
muito importante salientarmos o essencial papel 
assumido pelos associados. Afinal, são eles que 
nos motivam a encontrarmos soluções, mesmo em 
situações difíceis, como as vivenciadas em 2020”, 
conclui.

Assembleias Microrregionais foram realizadas de forma virtual

Lauro Baum
MENSAGEM DO VICE-PRESIDENTE



Estabelecida para garantir segurança e proteção aos 
dados cadastrais de cada pessoa, a Lei Geral de Pro-
teção de Dados (LGPD) passa a integrar o dia a dia 

de entidades públicas e privadas. E a Certel, alinhando-se a 
esta realidade, já conta com profissionais capacitados para 
orientar as diretrizes internas em respeito ao que determina 
a lei. Assessorada pela Cabanellos Advocacia, a cooperativa 
vem promovendo reuniões e treinamentos virtuais específicos 
para cumprir as exigências da LGPD.

Um dos sócios da empresa, o advogado e especialista 
em direito do consumidor, Christian Homero Groff, mantém 
contatos frequentes com os colaboradores e gestores da Certel 
a fim de averiguar como é o tratamento das informações de 
cada colaborador, cliente e associado. “Primeiro, agradecer 
a oportunidade e possibilidade de acompanharmos a Coope-
rativa Certel neste momento, nessa caminhada com destino 
à conformidade com a LGPD. A percepção é de que os re-
cursos internos já estão bastante familiarizados com o tema 
e convencidos de que novos tempos exigem novas ações”, 
assinala.

Groff considera salutar tratar os dados das pessoas fí-
sicas de forma adequada, mantendo confidencialidade, com 
medidas de segurança e procedimentos bem estabelecidos. 
“É necessário para a manutenção do negócio e para continu-
ar disseminando valor nesses núcleo e contexto aos quais a 
Certel faz parte. A LGPD se aplica para todas as organizações 
públicas e privadas, inclusive do terceiro setor”, endossa.

Responsabilidade e transparência
O advogado relata que empresas que utilizam os dados 

pessoais nos seus processos de negócio e nas atividades do 

dia a dia precisam passar a atuar de acordo com os parâmetros 
da lei. Consequentemente, terão de justificar o que fazem 
com os dados pessoais, por quanto tempo os retêm e manter 
regras gerais sobre como seus colaboradores podem utilizar 
esses dados durante suas atividades. “Também, manter a 
estrutura compatível, de acordo com as melhores práticas de 
segurança da informação nos ambientes em que os dados pes-
soais transitam. Enfim, o objetivo é garantir que nós, pessoas 
físicas, tenhamos uma série de direitos alcançados, e que os 
nossos dados pessoais sejam tratados com responsabilidade 
e transparência”, enfatiza.

Multas
As penalidades que serão aplicadas pela Autoridade Na-

cional de Proteção de Dados, órgão vinculado à Presidência 
da República, iniciarão a partir do dia 1º de agosto deste ano. 
Mas, nos próximos dois anos, deve se tornar uma autarquia, a 
exemplo do que são a Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) e a Agência Nacional de Telecomunicações (Ana-
tel). “Assim, terão um poder de sancionamento, de recursos 
humanos e de estruturas física e administrativa ainda maior 
para exigir e fiscalizar o cumprimento da lei. A preocupação, 
no entanto, não deve voltar-se apenas para as multas, mas, 
especialmente, por manter relações relevantes com as pes-
soas”, esclarece.

Um novo transformador, com 26,6 megavolts-ampère 
(MVA) de potência, foi adquirido pela Certel para am-
pliar a qualidade do fornecimento de energia elétrica 

da região. O mesmo será instalado em abril na Subestação de 
Teutônia, substituindo o transformador de 23 MVA que há no 
local. O objetivo é atender a perspectiva de crescimento de 
consumo que há na região de Teutônia, especificamente, nos 
bairros Alesgut, Canabarro, Teutônia, Centro Administrativo 
e Boa Vista, além das localidades de Linha Germano, Linha 
Catarina, Linha Capivara, Travessão e de uma parte do mu-
nicípio de Poço das Antas.

Segundo o diretor de operação e manutenção, Daniel 
Luis Sechi, a Subestação de Teutônia se encontra próxima 
de um limite operacional de carga. “Com este investimento, 
da ordem de R$ 2 milhões, e alinhados à proposta da Certel 
de melhoria contínua, estamos trocando esse transformador 
para que a subestação possa suprir energia de qualidade e 
confiabilidade para os próximos dez anos”, observa o enge-
nheiro eletricista. “Assim, a cooperativa estará preparada para 
atender a novas solicitações de consumo, ao aumento de redes 
trifásicas e modernização do setor agropecuário, bem como 
às demais demandas necessárias”, acrescenta.

Nova subestação
O transformador que será substituído passará por uma 

reforma e integrará a futura Subestação de Forquetinha, cujas 
obras de construção devem iniciar ainda este ano. “Com 
capacidade técnica de ampliação da potência de 23 MVA 
para 26,6 MVA, este transformador será fundamental para 
beneficiar esta região, integrada também pelos municípios de 
Sério, Marques de Souza, Travesseiro, Capitão e Arroio do 
Meio”, assinala Sechi, destacando que esta nova subestação 
possibilitará um alívio e maior capacidade para a Subestação 
de Lajeado.
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Postos de 

atendimento da 

Certel Energia

Lajeado (na Rua Julio de 
Castilhos, 1.145), Marques 
de Souza, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão, o 
atendimento ocorre junto às 

Lojas Certel

São Pedro da Serra

Ao lado do Conselho Tutelar, às 
4ª-feiras, das 7h30 ao meio-dia 

e às 5ª-feiras, das 13h30 às 
17h48

Poço das Antas

Na Prefeitura, às 2ª-feiras, 

das 7h30 às 11h30 e das 

13h às 17h

Travesseiro

Na Rodoviária, às 5ª-feiras, 
das 7h30 ao meio-dia e das 

13h às 16h30

Pouso Novo

Na Secretaria da Agricultura, 
às 3ª-feiras, das 7h30 ao 

meio-dia e das 13h às 16h30

Canudos do Vale
Na Prefeitura, às 5ª-feiras, 
das 7h30 às 11h30 e das 

12h45 às 16h45

Gramado Xavier 

Na Câm. de Vereadores, às 
3ª-feiras, das 8h às 11h45 

e das 12h30 às 16h45

Sério

Na Casa Paroquial, às 6ª-
feiras, das 8h às 11h45 e 

das 12h30 às 16h45

Taquara 

Ao lado da Receita Federal, às 

3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 

e sextas, das 8h às 12h

Barão

Na Rua Felippe Wily Heidrich, 

71, sala 1, das 7h30 ao meio-

dia e das 13h30 às 17h48

Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 

sala 5, das 7h30 ao meio-dia e 

das 13h30 às 17h48, exceto 

quartas de manhã e quintas à 

tarde

Capitão

Na Câm. de Vereadores, às 
4ª-feiras, das 8h ao meio-dia 

e das 13h às 16h20

Forquetinha

Na Secr. da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 

11h30 e das 13h às 17h

Em Lajeado (na Avenida 
Benjamin Constant, 

3.533) e nas Lojas Certel 
de Marques de Souza, 

Barão, Westfália, Santa 
Clara do Sul, Progresso e 

Boqueirão do Leão.

São Pedro da Serra 
e Salvador do Sul

Na Rua Duque de Caxias, 418, 
Sala 5, das 7h30 ao meio-dia 

e das 13h30 às 17h48.

Travesseiro
Na Avenida 10 de novembro, 

941, ao lado do Conselho 
Tutelar, em frente ao Sicredi, 

às 5ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Pouso Novo
Na Secretaria da Agricultura, 

às 3ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Canudos do Vale
Ao lado da Rádio Verde Vale, às 

5ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 
das 13h às 17h

Capitão
Na Rua Augusto Ritt, 150, Sala 

1, às 4ª-feiras, das 7h30 ao 
meio-dia e das 13h30 às 17h

Sério
Na Casa Paroquial, às 

6ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Poço das Antas
Na Prefeitura, às 2ª-feiras, das 

7h30 às 11h30 e das 13h às 17h

Gramado Xavier
Na Câmara de Vereadores, 

às 3ª-feiras, das 7h30 às 11h30 
e das 13h às 17h

Forquetinha
Na Secretaria da Agricultura, às 
2ª-feiras, das 7h30 às 11h30 e 

das 13h às 17h

Taquara
Ao lado da Receita Federal, às 
3ª-feiras, das 13h30 às 17h30, 
e 6ª-feiras, das 8h ao meio-dia

Certel inicia 2021 com importante
 investimento na infraestrutura energética

Certel está em processo 
de adequação à LGPD

Transformador será instalado neste mês

Créditos: Arquivo Pessoal“A LGPD se aplica para todas as 
organizações públicas e privadas, 

inclusive do terceiro setor”.
Christian Homero Groff

Advogado e especialista em direito do consumidor



Diante da pandemia na qual toda a sociedade 
está inserida, muitos são os obstáculos que se 
apresentam. O principal deles, logicamente, diz 

respeito à saúde, sendo que a Covid-19 vem causando 
um abalo muito expressivo e caótico. Mas, também o 
comércio tem sentido bastante essa dificuldade, visto que 
as empresas estão sendo afetadas devido à orientação 
de isolamento social.

Na Certel, uma das possibilidades para que as-
sociados e clientes possam continuar modernizando 
seus lares, empresa e indústrias sem preocupação, é a 
comercialização que continua bastante ativa através do 
site lojascertel.com.br.

Praticidade e conforto
A assistente de e-commerce das Lojas Certel, Bár-

bara Adriani Schneider da Rocha, observa que a procura 
por compras de forma virtual vem mostrando-se cada 
vez maior. É uma maneira prática, ágil e segura tanto para associados como 
também para clientes adquirirem produtos para proporcionar conforto e pra-
ticidade para o dia a dia das suas famílias, sem a necessidade de sair de casa. 
“Ao realizar compras pelo site lojascertel.com.br, os clientes e associados 
garantem produtos com marcas de qualidade e com entrega rápida em todo 
o Brasil, além da possibilidade de realizar a compra pelo site, e optar por 
fazer a retirada do produto sem custo de transporte em uma das nossas lojas 
físicas”, afirma.

Com diversas opções nas linhas de móveis, eletro, portáteis, bazar e te-

lefonia, segundo Bárbara, clientes e associados podem 
ficar à vontade para pesquisar e escolher o produto que 
melhor se enquadra as suas necessidades e desejos. 
“No nosso site, é possível encontrar diversas opções 
de cores e modelos, inclusive produtos com o melhor 
preço do Brasil.” 

Variedade
Além das opções de produtos para o conforto das 

famílias, o site das Lojas Certel trabalha também com 
produtos da linha industrial, com fornos, fogões, chapas, 
cervejeiras, fritadeiras, amassadeiras, entre tantos ou-
tros, focados principalmente para empresas e indústrias 
do ramo alimentício, como lancherias, restaurantes e 
refeitórios.

Contato
Entre os canais que possibilitam realizar compras 

sem a necessidade de sair do conforto das suas casas, a cooperativa convida 
a acessar o site www.lojascertel.com.br. Também há o atendimento huma-
nizado nas redes sociais como Facebook e Instagram, além do canal gratuito 
do 0800 722 0505 e do Whatsapp do Fala Certel (51) 99288-7463, e de to-
das as equipes das lojas físicas que permanecem realizando, mesmo que por 
determinados momentos à distância, vendas de forma online. “Com muito 
orgulho, estamos sempre à disposição para auxiliar clientes e associados no 
processo de compra, além, é claro, de também tirar dúvidas relacionadas a 
produtos e serviços”, ressalta.

O voluntariado é uma atitude engrandecedora que vem conquistando um 
número crescente de adeptos. São pessoas que, paralelamente as suas 
atividades profissionais e remuneradas, desempenham mais alguma 

outra atividade solidariamente, sem ganho financeiro. A única recompensa 
é saber que se está ajudando alguém, bem como ter o reconhecimento e a 
gratidão daqueles que são beneficiados. A partir desta edição, iremos contar 
histórias de profissionais da Certel que também exercem a prática do volun-
tariado.

Na Certel desde o dia 1º de outubro de 2013, quando iniciou como apren-
diz cooperativa, Natália Knecht, 23 anos, hoje é assistente de relacionamento 
com o cliente da Certel Energia. Mas, nas horas vagas, ela desempenha uma 
atividade que pouquíssimas pessoas teriam coragem de praticar. Desde o 
ano passado, Natália é integrante do Corpo de Bombeiros Voluntários de 
Imigrante e Colinas (Imicol). “Sempre gostei de auxiliar de alguma forma 
quem precisa e, quando soube que havia um curso de formação de bombeiros 
voluntários, resolvi arriscar, acabei gostando e iniciei como colaboradora da 
entidade”, afirma.

A vida não espera
A jovem relembra com carinho dos dias de treinamento. Foram vários 

finais de semana em que passou por cursos teóricos e práticos, dormiu no 
quartel e encarou diversas atividades desafiadoras e enriquecedoras, como 
estágio e treinamento em outras corporações. “Foi uma experiência que ja-
mais vou esquecer, pois me ensinou muito mais do que eu imaginava. Somos 
acostumados a ter hora certa para determinada atividade, café da manhã, 
almoço, janta e até uma noite inteira de sono. Mas, isso não acontece quando 
você se compromete com a comunidade. Nestes poucos meses em que estou 
atuando no quartel, vi que não existe hora para uma pessoa precisar de ajuda. 
As coisas acontecem e a vida não espera”, assinala.

Emoção e responsabilidade
Sobre a sensação de ser uma bombeira 

e contribuir no salvamento de vidas, Na-
tália destaca que há a mistura de emoção 
com senso de uma enorme responsabi-
lidade. “Quando o telefone toca, nunca 
sabemos o que iremos encontrar e, nem 
sempre, o desfecho é como gostaríamos 
que fosse. Sei que todos que fazem parte 
de um trabalho voluntário sentem que, de 
alguma forma, contribuíram para mudar o 
dia de alguém”, enfatiza.

Importância
Para Natália, os bombeiros 

voluntários são essenciais para as 
comunidades. Ela afirma perceber 
que, atualmente, mais pessoas estão 
“abraçando” a corporação, pois já 
precisaram ou conhecem alguém 
que precisou dela um dia. “Hoje, sei 
o quanto é importante ter os veículos 
funcionando perfeitamente, a bomba do 
caminhão estar operando 100%, ter estoque 
de EPI (equipamentos de proteção individual), pois são muitas coisas que 
precisam ser feitas para ter um quartel funcionando 24 horas. O apoio das 
prefeituras e da própria comunidade são de grande valia. Peço que continuem 
ajudando esta nobre causa, doem, visitem a corporação de sua cidade, conheça, 
veja a realidade e, quem sabe, até faça parte de uma delas”, recomenda.
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Compras virtuais seguem 
aquecidas nas Lojas Certel

Profissionais da Certel também
 praticam o voluntariado

E-commerce proporciona praticidade

Natália durante 
os treinamentos na corporação

Créditos: Imicol
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Em entrevista exclusiva, cardiologista do Hospital 
Ouro Branco destaca urgência de prevenção à Covid-19

O mundo clama por uma solução eficaz e rá-
pida que ponha um fim à Covid-19. Todos 
os países sofrem amargamente os efeitos 

causados pelo novo coronavírus, presente há mais 
de um ano em todo o Planeta. Um colapso no sis-
tema de saúde é verificado de norte a sul do Brasil, 
bem como nas demais nações.

Quanto mais informações tivermos a respeito, 
melhor será a forma de lidarmos com a situação. 
O médico cardiologista Guilherme Vogt, coorde-
nador da Ala Covid-19 do Hospital Ouro Branco, 
de Teutônia, está entre os incentivadores para que 
a sociedade mantenha-se muito atenta.

JORNAL CERTEL – O que se pode afirmar 
sobre o avanço da pandemia?

GUILHERME VOGT – O que está acontecen-
do agora é realmente uma mistura de relaxamento 
importante de medidas comportamentais com a 
circulação de novas variantes, o que foi obser-
vado na prática por nós na mudança do perfil de 
paciente atingido pelo coronavírus. A quantidade 
de pacientes mais graves aumentou muito nas 
últimas semanas, e isso também tem relação com 
a circulação destas novas variantes. O vírus é o 
mesmo, mas ele vai aprendendo conforme vai se 
multiplicando, assim como também acontece com 
outros vírus. Então, por isso, temos o aumento 
de contágio. Estudos preliminares mostram que a 
variante P.1, de Manaus, tem uma multiplicação e 
uma chance de infectar de 1,4 a 2,2 vezes maior 
do que a Sars-CoV-2 original. Então, ela tem uma 
chance de infecção muito maior, mostrando que a 
carga viral também é muito crescente nos pacien-
tes que possuem essa variante. Logo, essas coisas contribuem, associadas a 
comportamentos como ir à praia e ao relaxamento das medidas preventivas 
nos últimos meses. É uma causa para o que estamos vivendo hoje.

JORNAL CERTEL – Como estão as condições de atendimento dos 
nossos hospitais?

VOGT – Quanto às UTI’s, a situação é muito grave, porque não temos 
uma perspectiva imediata de melhora. A gente tem que entender que todo o 
paciente que entra numa UTI para tratar uma infecção grave por Covid entra 
sem previsão de alta, pois não temos como saber quando esse paciente poderá 
ir para casa. Então, cada paciente que entra ocupa um leito e não libera ime-
diatamente, e os pacientes continuam chegando. Diariamente, temos muitas 
internações sobre um sistema de saúde que já está sobrecarregado. Então, a 
questão do isolamento social não é para a gente evitar 100% da contaminação, 
mas sim para conseguir reduzir o contágio ao ponto de podermos dar assis-

tência ótima para todos os pacientes que chegam 
nos hospitais. E é isso que não estamos conseguindo 
fazer agora. Instituições com estruturas gigantescas, 
como o Hospital de Clínicas, o Moinhos de Vento, a 
Santa Casa, já estão numa situação em que, apesar 
de todos esforços com abertura de novos leitos, 
ainda estamos vendo cenas como colocar paciente 
em ventilação mecânica na emergência, no bloco 
cirúrgico, em lugares que não são adaptados, e com 
isso a gente pode ter um aumento da mortalidade.

JORNAL CERTEL – Qual está sendo a prin-
cipal forma de adoecimento e como os cuidados 
básicos podem reduzir este índice?

VOGT – Grande parte da contaminação está 
se dando dentro dos domicílios, entre os próprios 
familiares, pela ausência de cuidados justamente 
relacionados a isso. Quem está saindo está trazen-
do o vírus para casa e, pela falta de cuidados, está 
transmitindo para os demais familiares. Quanto à 
higienização das mãos e às medidas de cuidados 
gerais, são coisas que, desde o início da pandemia, 
são muito simples e que alteram um pouco o nosso 
funcionamento diário, mas fazem uma diferença gi-
gantesca para reduzir contaminações. E não custam 
nada. Então, é vital para conseguirmos controlar o 
número de novas infecções e reduzir a quantidade 
de internações e de óbitos.

JORNAL CERTEL – Qual a principal reco-
mendação que pode ser dada?

VOGT – A primeira coisa, ao sentir sintomas 
gripais, é procurar atendimento médico, mesmo 
que os sintomas sejam leves. O que faz muita di-

ferença na infecção do Sars-CoV-2 é o acompanhamento médico. A gente 
acompanha e consegue indicar a real gravidade do caso, consegue saber a 
hora certa de internar, consegue identificar fatores de risco que possam estar 
tornando o caso mais grave, e também tranquilizar nos casos de sintomas 
mais leves. Então, para sintomas gripais no atual contexto, até que se prove 
o contrário, é Covid-19. A gente não pode imaginar que é outra coisa, porque 
o vírus está muito ativo. A pergunta que a gente mais ouve é “doutor, mas 
agora tudo é covid?”. Para qualquer um que vive dentro de uma emergência 
ou UTI, é Covid, até que se prove o contrário. Porque é o que estamos vendo 
diariamente, é o que estamos recebendo nas emergências, na grande maioria 
dos casos. As outras doenças, como infarto, AVC e câncer não deixaram de 
existir, mas, com a quantidade de pacientes que estamos vendo com Covid, 
temos muita dificuldade em dar assistência para essas outras doenças também. 
Então, vai aumentar a mortalidade também por estas outras doenças, e isso 
é o que preocupa muito a gente. 

Coordenador da Ala Covid-19, Guilherme Vogt

Créditos: Arquivo Pessoal
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ANÚNCIOS FÚNEBRES

* Angelita Lohmann
DEUTSCH

Luiz A. Radaelli - Lajeado
(51) 99702-8250

www.radiobrasiltalian.com.br
TALIAN

* Deutschlehrerin am Col. Teutônia - angelitalohmann@gmail.com

Wer Deutsch spricht, versteht das

Ilse Schmidt, 
de Julio de Cas-
tilhos, Salvador 
do Sul, faleceu 
no dia 26 de ja-
neiro, aos 61 
anos. 

Maristela Kam-
mer Arend, do 
Bairro Carnei-
ros, Lajeado, 
faleceu no dia 
19 de junho de 
2020, aos 48 
anos. 

Vanderlei Bet-
tio, de Mar-
ques de Souza, 
faleceu no dia 
25 de dezem-
bro de 2020, 
aos 45 anos. 

Julia Rafaeli 
Sachet t ,  de 
Marques de 
Souza, fale-
ceu no dia 11 
de agosto de 
2020, aos 29 
anos.

Pedro da Silva 
Farias, de São 
Bento, Lajea-
do, faleceu no 
dia 13 de ja-
neiro, aos 76 
anos.

Mario Draghet-
ti, de Progresso, 
faleceu no dia 
12 de dezembro 
de 2020, aos 72 
anos. 

Hedvig Ana 
Kuhn, de Poço 
das Antas, fa-
leceu no dia 
19 de janeiro, 
aos 85 anos. 

Régis Gilnei 
Schlieck, de 
Westfália, fa-
leceu no dia 07 
de novembro 
de 2020, aos 46 
anos. 

João  Erédio 
Eckel, de Teu-
tônia, faleceu 
no dia 29 de 
janeiro, aos 63 
anos. 

Paulo Ricardo 
Mann, do Bair-
ro Languiru, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 23 
de fevereiro, 
aos 61 anos. 

Hilda Steinbach 
Wilsmann, de 
Lª Paissandu, 
Westfália, fa-
leceu no dia 27 
de setembro de 
2020, aos 89 
anos. 
Lauro Rucks, 
de Lª Goelzer, 
Poço das Antas, 
faleceu no dia 
28 de fevereiro, 
aos 89 anos. 

B e n n o  B ü -
neker, de Teu-
tônia, faleceu 
no dia 28 de 
novembro de 
2020, aos 91 
anos. 

Edgar Zang, 
de Lª Clara, 
Teutônia, fa-
leceu no dia 1º 
de fevereiro, 
aos 83 anos. 

Nelcido Ro-
cks, de Lª São 
João, Salvador 
do Sul, fale-
ceu no dia 16 
de março, aos 
65 anos. 

Ilma Konrad 
de Oliveira, do 
Bairro Alesgut, 
Teutônia, fale-
ceu no dia 04 
de fevereiro, 
aos 71 anos. 

Irineu Klein, 
do Bairro Li-
berdade, Sal-
vador do Sul, 
faleceu no dia 
15 de outubro 
de 2020, aos 
84 anos. 

Willibaldo Es-
tanislau Beu-
ren, de Conven-
tos, Lajeado, 
faleceu no dia 
15 de janeiro, 
aos 89 anos. 

Selia Lautert 
Lang, de Teu-
tônia, faleceu 
no dia 02 de 
dezembro de 
2020, aos 82 
anos. 

Gerta  Drie-
meyer Müller, 
de Lª Harmo-
nia, Teutônia, 
faleceu no dia 
27 de janeiro, 
aos 79 anos. 

El mondo dei noni
La nona Aurora ze na persona che 

porta in testa i costumi e le tradission 
dei taliani de sti ani, che vede la nostra 
modernità con serta paùra, che de le 
olte ghe vien su le fumane, ma de la 
un pochetin ze na persona dolse. Na 
persona de otanta sinque ani, co le 
man dure de calosità de tanto laorar e 
imparar co la vita. No la zemai ndata 
a scola e par quel no la ga mai imparà 
lèder, perche a quel tempo zera meio 
star casa laorar che ndar in volta par le 
strade. La sà sol disegnar el so nome 
quando ocore far qualche abonamento, 
sianca con tanta fadiga.

Come la nona Aurora tanti dei 
nostri antenati noi savea scriver e tanti 
i ga passà la vita sensa lèder un libro 

o qulche altra cosa scrita che sia. Sol 
quando i so fioi i ga scominsià a ndar a 
scola che la nona Aurora la ga podesto 
vardar i  ritrati e le figure che ghe zera 
su per i libri. Adès co la varda la tele-
vision la disse che “... se fussa mi del 
governo no dassea mia le done ndar 
via nude cossita e nemeno basarse con 
tanti òmeni come le fa in tee fávole... 
ndove se ga visto na cosa compagna 
... la me mama sempre disea: no sta 
mia far la mata in volta par la strada 
sinò quando te rivi casa te fao vegner 
su i vergoni par le gambe...”. Ma par 
cavarsela, dele olte ncora la magna pan 
e bagna bianchina, e quando no ghenè 
la magna el pan co la puína e co la smia 
fata de ua isabel.

Wenn sich jemand etwas 
“hinter die Ohren schreibt”, weiβ 
jeder der Deutsch versteht, dass 
das gar nichts mit Ohren zu tun 
hat, auch nicht mit Schreiben. 
Auf Deutsch handelt es sich um 
eine Redewendung. Das bedeu-
tet: sich etwas merken, was man 
nicht mehr vergessen will.

Wer Deutsch spricht, benut-
zt täglich eine Vielzahl von Re-
dewendungen – und wir merken 
das gar nicht. Oft kann man das 
auch nicht auf Portugiesisch 
übersetzen. Das geht einfach 
nicht (wer Witze erzählt, weiβ 
das genauso).

 Wenn jemand “den Fa-
den verliert”, dann weiβ er nicht 

mehr was er sagen wollte;
  Wenn für dich jemand 

“die Hand ins Feuer legt”, dann 
glaubt er dich ohne Zweifel;

  Wenn jemand etwas “an 
die groβe Glocke hängt”, dann 
reden alle darüber, alle wissen 
es;

  Man kann auch noch der 
Hahn im Korb sein. Oder sich die 
Hörner abstoβen. Oder manch-
mal auch die Nase voll haben. 

 Als meine Oma so etwas 
sagte, dachte ich erst ganz was 
anderes. Aber dann lernt man 
es mit der Zeit doch. Wenn ich 
heute Deutsch spreche, treffe 
ich meistens den Nagel auf den 
Kopf.

Documentos necessários:
Energia Seguro de Vida

Valor recebido, em caso de falecimento 
do associado ou cônjuge:

Cópia da fatura de energia elétrica referente ao mês
do sinistro;
- Cópia da certidão de óbito;
- Cópia simples do RG/CPF do segurado e
beneficiários – caso o segurado não tenha RG, é
necessária foto 3x4;
- Cópia simples do comprovante de endereço do
segurado e beneficiários;
- Declaração dos herdeiros com data de nascimento;

- Cartão bancário do beneficiário;
- Cópia simples da Certidão de Casamento atualizada -
caso não seja enviada a Certidão de Casamento
Atualizada, deverá ser encaminhada a Declaração
Particular de Convivência Marital (com duas testemunhas)
e, em caso de união estável, é necessário Declaração
Pública de União Estável.

Acrescentar:
- Cópia Simples do Boletim de Ocorrência Policial;
- Cópia simples do Laudo do IML.

Obs.: Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o
associado deverá estar em dia com o pagamento da
mensalidade. No caso de óbito, o prazo para solicitação do
benefício é de até 3 anos após a data do falecimento do
associado e de até 1 ano após o falecimento do cônjuge.

Morte natural do associado: R$ 3.500,00
Morte acidental do associado: R$ 7.000,00
Morte natural ou acidental do cônjuge: R$ 3.500,00

Morte Natural

Morte Acidental
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Daniel Luis Sechi
Diretor

 

Confira acima o Número da Sorte do 
Energia Seguro Residencial de feve-
reiro, formados pelas unidades dos 

cinco prêmios da Loteria Federal, e que dá 
direito a um prêmio de R$ 10 mil da Axa Se-
guros. O certificado pode ser obtido através 
do site www.poolseg.com.br/certificados. 

Confira 
aqui 

o Número 
da Sorte

Fevereiro 2021
27.977
98.438
02.460
14.954
17.787
78.047

No sorteio da Campanha Mãos 
Dadas com a Saúde do mês de 
fevereiro, morador do Bairro 

Teutônia, município de Teutônia, foi 
o contemplado. Antônio Machado foi 
premiado com um vale-presente das 
Lojas Certel.

A campanha é realizada numa 
parceria entre o Hospital Ouro Bran-
co (HOB), de Teutônia, e a Certel 
Energia. Arrecada mensalmente 
cerca de R$ 14 mil por meio das 
doações espontâneas de associados 
da cooperativa, debitadas nas faturas 
de energia elétrica, englobando em 
torno de 1,5 mil contribuintes da mi-
crorregião abrangida pelo hospital.

Para saber mais, contate a re-
cepção do HOB pelo fone (51) 3762-
1600 ou diretamente com a Certel.

Vale-presente é sorteado para Teutônia

Antônio Machado (e), residente no Bairro Teutônia,
 foi contemplado no sorteio de fevereiro

Divulgação HOB

Mesmo com ex -
celentes índices 
de continuidade 

e qualidade, a Certel con-
tinua aprimorando a dis-
tribuição da sua energia. 
Nesta coluna, vamos co-
municar mensalmente os 
principais investimentos e 
informações na operação e 
manutenção da distribuição 
de energia.

No mês de março, 
recebemos o novo trans-
formador de força para a 
subestação Certel-1, de 
Teutônia, com potência 
de 26,6MVA. O valor do 
investimento é de aproxi-
madamente R$ 2 milhões, 
planejado no final de 2018 
e com instalação prevista 
já para abril de 2021. Este 
tipo de equipamento é res-
ponsável por transformar a 
tensão de 69kV das linhas 
de transmissão para 13,8kV, 
que vão da subestação para 
as linhas de distribuição até 
em frente a sua casa.

Neste último verão, 
atingimos 82,6% da capaci-
dade desta subestação. Com 
a nova instalação, teremos 
o equivalente a 77%, bem 
como garantia da operação 

até 2027, considerando um 
crescimento médio de 4,8% 
ao ano (média dos últimos 
três anos). Neste investi-
mento serão beneficiados 
aproximadamente 8.000 
associados, dos bairros 
Teutônia, Alesgut, Centro 
Administrativo, Canabarro, 
Boa Vista, Linha Germa-
no, Linha Catarina, Linha 
Capivara, Travessão, do 
município de Teutônia, e 
também uma parte do mu-
nicípio de Poço das Antas. 

O incremento no con-
sumo de energia elétrica 
é comparado ao mesmo 
período do ano anterior 
devido às peculiaridades 
de cada mês, como clima 
e produção. Em fevereiro, 
tivemos um incremento 
de 2,83%, representado 
principalmente pela classe 
industrial – que cresceu 
14,20%.

Isto demonstra o quão 
importante é planejar um 
sistema elétrico com capa-
cidade para atender o cres-
cimento e desenvolvimento 
da região – 48 municípios, 
de forma a ser confiável e 
capaz de suprir os futuros 
incrementos de energia. 

“Precisamos da sua ajuda, sua doação 
pode salvar vidas”. Com esse slogan 
o Hospital Ouro Branco (HOB), de 

Teutônia, está desenvolvendo campanha 
para arrecadação de recursos financeiros 
junto à comunidade, implementada para 
fazer frente aos altos custos das internações 
de pacientes com a Covid-19.

Foram abertas duas contas bancárias 
em nome da Associação Beneficente Ouro 
Branco, entidade mantenedora do HOB, 
para receber as doações: Sicredi Ouro 
Branco, agência 0119, conta corrente 
30.037-7; e Banrisul, agência 0946, conta 
corrente 06.070.0510-4.

Esses recursos serão utilizados para 
cobrir o alto custo de internação das 
pessoas com Covid-19, além de facilitar 
e agilizar a compra de medicamentos e 
insumos. “Sabemos do momento de crise, 
que traz dificuldades às pessoas também, 
mas cada um fazendo um pouco nos ajuda 
muito”, destaca o diretor executivo, Orne-
lio Guilmar Kleber.

Mais que leitos
“A pandemia é algo que aflige toda a 

comunidade. Poderíamos ter mais leitos 
de UTI, que a ocupação continuaria sendo 
um problema, da mesma forma como leitos 
clínicos semi-intensivos, como temos no 
Hospital Ouro Branco. A questão principal 
é a demanda muito grande, em pouco tem-
po, e não há estrutura na área da saúde que 
suporte isso, fatores que levam à dificulda-
de no atendimento. E essa é uma realidade 
não apenas de Teutônia ou do Vale do Ta-
quari”, afirma o presidente da mantenedora 
ABOB, Marco Aurélio Weber.

As instituições hospitalares também 
necessitam de profissionais. “Há sim a 
necessidade de serem abertos leitos, mas 

chegamos a um momento que somente 
isso não é uma solução. Precisamos de 
profissionais da saúde, médicos, enfermei-
ros, técnicos, visto que esses também são 
afastados por contraírem a Covid-19 na 
linha de frente do combate à pandemia. É 
uma situação extremamente complicada, 
sem falar do alto custo e tempo destas 
internações, o que sobrecarrega toda e 
qualquer casa de saúde. É realmente uma 
situação crítica, e precisamos do apoio da 
comunidade”, sinaliza o presidente.

“Essas duas contas foram criadas 
especificamente para este momento da 
pandemia. Faremos a prestação de contas 
de todos os recursos que ingressarem, o 
valor que entrou e o que foi feito com ele. 
Começamos a receber as primeiras doa-
ções, tenho certeza de que a comunidade 
vai nos ajudar”, acrescenta Weber.

Outras campanhas
O HOB também desenvolve a Cam-

panha Mãos Dadas com a Saúde, realizada 
numa parceria com a Certel Energia, com 
doações espontâneas de associados da co-
operativa debitadas nas faturas de energia 
elétrica. Esses voluntários concorrem ao 
sorteio mensal de vale-presente das Lojas 
Certel. A comunidade também tem contri-
buído regularmente com outras doações, 
principalmente alimentos não-perecíveis.

Operação e Manutenção 
de Energia

Hospital Ouro Branco pede auxílio 
da comunidade

Doações podem ser realizadas pelas
 contas bancárias do HOB



        COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA TEUTÔNIA
            CNPJ 09.257.558/0001-21 Ocultar AV e AH? (S/N) n

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2020 e 31 de Dezembro de 2019
(Valores expressos em reais)

31/12/2020 AV 31/12/2019 AV
TOTAL DO ATIVO 286.279.572,75                    100,00           254.338.489,78                 100,00      

ATIVO CIRCULANTE 65.328.557,71                      22,82             51.667.958,92                   20,31        
Caixa e Equivalentes de Caixa 5 17.706.749,04                      6,19               10.867.423,81                   4,27          
Créditos c/Associados Consumidores 6 30.099.473,77                      10,51             26.335.562,09                   10,35        
Tributos e Contrib.Soc.a Compensar 12 1.484.478,42                        0,52               1.111.884,63                     0,44          
Devedores Diversos 7 2.393.636,22                        0,84               2.347.110,47                     0,92          
Serviços em Curso 190.822,85                           0,07               140.074,87                        0,06          
Almoxarifado Operacional 8 3.826.678,79                        1,34               1.421.902,63                     0,56          
Despesas Pagas Antecipadamente 176.499,92                           0,06               98.903,71                          0,04          
Ativos Financeiros Setoriais 18 9.450.218,70                        3,30               9.345.096,71                 3,67          

ATIVO NÃO CIRCULANTE 220.951.015,04                    77,18             202.670.530,86                 79,69        
Realizável a Longo Prazo 32.915.207,73                      11,50             24.066.148,75                   9,46          Títulos e Valores Mobiliários -                                         -                 -                                     -            

Depósitos Judiciais 16 16.233.610,20                      5,67               13.114.327,62                   5,16          
Tributos e Contrib.Soc.a Compensar 12 1.605.776,56                        0,56               1.504.101,35                     0,59             Devedores Diversos -                                         -                 -                                     -            
Outros Ativos Indenizáveis 9 15.034.196,87                      5,25               9.415.191,27                     3,70          
Outros Devedores 7 41.624,10                             0,01               32.528,51                          0,01          

Investimentos 10.f 15.204.963,24                      5,31               15.178.850,05                   5,97          
Intangível 10.a 172.830.844,07                    60,37             163.425.532,06                 64,26        

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 286.279.572,75                    100,00           254.338.489,78                 100,00      
PASSIVO CIRCULANTE 59.122.013,63                      20,65             43.364.544,28                   17,05        

Fornecedores 11 9.840.876,63                        3,44               10.475.799,81                   4,12          
Folha de Pagamento e Obrigações Estimadas 13 2.915.848,89                        1,02               2.993.713,72                     1,18          
Empréstimos e Financiamentos 19 8.250.269,96                        2,88               7.918.168,70                     3,11          
Tributos e Contribuições Sociais a pagar 12 4.427.144,17                        1,55               5.283.590,57                     2,08          
Taxas Regulamentares 17 4.023.756,16                        1,41               2.954.237,12                     1,16          
Passivos Financeiros Setoriais 18 16.974.891,71                      5,93               3.800.253,06                     1,49          
Outras Contas a Pagar 15 12.689.226,11                      4,43               9.938.781,30                     3,91          

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 78.766.723,02                      27,51             79.233.672,66                   31,15        
Empréstimos e Financiamentos 19 31.629.670,01                      11,05             19.079.447,10                   7,50          
Provisões para Contingências 16 17.742.676,82                      6,20               19.732.170,43                   7,76          
Obrig.Vinc. à Permissão do Serv.Pub. de Ener.  Eletrica 14 17.664.694,12                      6,17               17.154.399,63                   6,74          
Tributos e Contribuições Parcelados 12/15 3.382.762,96                        1,18               5.390.134,40                     2,12          
Outras Contas a Pagar 15 8.346.919,11                        2,92               17.877.521,10                   7,03          

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 148.390.836,10                    51,83             131.740.272,84                 51,80        
Capital Social 20 20.773.996,01                      7,26               21.138.735,40                   8,31          

Capital Subscrito 20.799.568,84                      7,27               21.166.227,89                   8,32          
(-) Capital a Integralizar (25.572,83)                            (0,01)             (27.492,49)                         (0,01)         

Reservas de Reavaliação 33.109,96                             0,01               1.029.397,14                     0,40          
Reservas de Sobras 86.103.185,28                      30,08             73.007.396,47                   28,70        

Fundo de Reserva 21.a 73.621.871,60                      25,72             68.436.803,49                   26,91        
Fundo de Assist.Técn.Educ.e Social - FATES 21.b 3.114.721,32                        1,09               2.285.296,49                     0,90          
Fundo de Manut.do Sistema de Distribuição e Geração 21.c 2.592.534,05                        0,91               2.285.296,49                     0,90          
Fundo Bônus de Energia 6.774.058,31                        2,37               - -

Sobras à Disposição da AGO 41.480.544,85                      14,49             36.564.743,83                   14,38        

T Teutonia RS, 31 dezembro de 2020.

ERINEO JOSÉ HENNEMANN

CPF 215.132.010-34

Legislação Societária

As Notas Explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis.

CRA-23862
NESTOR BENDER

Contador CRC RS 054302/O
CPF 360.911.380-49

        COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA TEUTÔNIA
            CNPJ 09.257.558/0001-21 Ocultar AV e AH? (S/N) n

CPF 215.132.010-34 Contador CRC RS 054302/O

(Valores Expressos em reais)

31/12/2020 % 31/12/2019 %
Receitas (294.334.079,89)                   (264.381.008,52)               

Venda de energia e serviços (126.966.148,50)                   (113.215.030,62)               
Uso do sistema de distribuição (112.633.438,13)                   (102.781.930,98)               

Serviços e outras receitas (30.863.543,62)                     (31.674.539,29)                 
Receita de construção (23.313.026,03)                     (17.992.130,48)                 
Provisão para crédito de liquidação duvidosa (557.923,61)                          1.282.622,85

( - ) Insumos adquiridos de terceiros 144.577.931,11 129.195.648,81
Serviços de terceiros 11.404.157,98                      9.902.182,81
Materiais 2.372.476,21 2.320.834,19
Outros 34.175.913,28 25.221.897,60
Insumos Consumidos 96.625.383,64 91.750.734,21

( = ) Valor adicionado bruto (149.756.148,78)                   (135.185.359,71)               
( - ) Quotas de reintegração 9.003.484,08 8.627.448,69

Depreciação, amortização e exaustão 9.717.453,61 9.340.261,83
Amortização das Obrigações Especiais (713.969,53)                          (712.813,14)                       

( = ) Valor adicionado líquido produzido pela entidade (140.752.664,70)                   (126.557.911,02)               
( + ) Valor adicionado recbido em transferência (2.609.654,09)                       (2.062.365,07)                    

Receitas financeiras (2.609.654,09)                       (2.062.365,07)                    
( = ) Valor adicionado total a distribuir (143.362.318,79)                   (128.620.276,09)               
Distribuição do valor adicionado (143.362.318,79)                   100% (128.620.276,09)               100%

Pessoal 15.864.259,62 11,07% 14.450.855,14 11,24%
Remuneração direta 11.602.434,95 8,09% 11.560.970,91                   9,42%
Remuneração dos Administradores 628.694,88 0,44% 557.921,92                        0,43%
Auxílio alimentação 1.060.069,00 0,74% 882.924,80                        0,69%
Assistência médica/Plano de saúde 355.304,11 0,25% 308.992,39 0,24%
Encargos sociais exceto INSS 1.631.500,99 1,14% 571.148,93 0,44%
Outros 586.255,69 0,41% 568.896,19 0,44%

Governo 87.225.775,85 60,84% 79.574.773,74 61,87%
Federais 33.536.499,86 23,39% 31.152.493,70 24,22%

INSS ( Folha de pagamento ) 4.411.234,73 3,08% 4.109.532,54 3,20%
PIS/COFINS 2.860.540,86 2,00% 3.512.376,97 2,73%
Encargos do consumidor 25.356.632,54 17,69% 22.927.540,21 17,83%
IRPJ 661.361,57 0,46% 437.061,75 0,34%
CSLL 246.730,16 0,17% 165.982,23 0,13%

Estaduais 53.619.256,12 37,40% 48.374.480,55 37,61%
ICMS 53.510.347,17 37,33% 48.270.018,02 37,53%
IPVA 108.908,95 0,08% 104.462,53 0,08%

Municipais 70.019,87 0,05% 47.799,49 0,04%
ISSQN 45.981,59 0,03% 45.516,40 0,04%
IPTU 24.038,28 0,02% 2.283,09 0,00%

Remuneração de capital de terceiros 3.240.878,75 2,26% 3.764.642,38 2,93%
Outras despesas financeiras 3.240.878,75 2,26% 3.764.642,38 2,93%

Remuneração de capitais próprios (37.031.404,57)                     25,83% (30.830.004,83)                 23,97%
As Notas Explicativas são partes integrantes das demonstrações contabeis.

37.031.404,57-                       

ERINEO JOSÉ HENNEMANN Teutonia
Presidente -CRA-23862 Teutonia , RS  31 de Dezembro de 2020.

CPF 215.132.010-34
ERINEO JOSÉ HENNEMANN

Presidente -CRA-23862
CPF 215.132.010-34

Presidente -CRA-23862

CPF 360.911.380-49

Legislação Societária

Contador CRC RS 054302/O
NESTOR BENDER

Demonstração do Valor Adicionado do Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2020 e em 31 de Dezembro de 2019

     COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA TEUTÔNIA
       CNPJ 09.257.558/0001-21

 Metodo Indireto.
(Valores expressos em reais)

31/12/2020 31/12/2019
Sobra/Lucro Líquido do Exercício 37.031.404,57                          30.830.004,83                           

Ajustes a Sobra/Lucro Líquido do Exercício 12.809.350,44                          23.813.943,67                           
Depreciação e Amortização 9.717.453,11                            9.658.220,15                             
Ajuste Participação Financeira-Consumidores 713.969,53                               712.813,14                                
Resultado Líquido na Alienação de Bens e Direitos 247.787,94                               441.696,24                                
Baixas do Imobilizados 2.832.075,52                            5.915.382,09                             
Provisões para Contingências (1.989.493,61)                           6.078.152,44                             
Perdas Estimadas C/Cred.Liquidação Duvidosa 1.287.557,95                            1.007.679,61                             

Ajustes/Variações do Ativo e Passivo Operacional (7.451.490,23)                           (26.073.339,38)                          
Creditos p/Fornecimento de Energia (5.056.224,96)                           (4.585.885,87)                            
Tributos e Contrib.Soc.a Compensar (474.269,00)                              (1.132.679,07)                            
Devedores e Creditos Diversos 14.948,55                                 298.816,82                                
Serviços em Curso (46.157,00)                                (58.366,75)                                 
Estoques (2.404.776,16)                           295.590,96                                
Despesas Pagas Antecipadamente (77.596,21)                                28.717,72                                  
Depósitos Judiciais (3.119.282,58)                           (3.189.156,69)                            
Fornecedores (634.923,18)                              4.760.381,69                             
Folha de Pagamento e Obrigações Estimadas (148.270,37)                              217.717,63                                
Tributos e Contrib.Sociais a Pagar (2.863.817,84)                           998.627,76                                
Taxas Regulamentares 1.069.519,04                            835.790,07                                
Outras Contas a Pagar (6.780.157,18)                           (24.197.838,63)                          
Ativos e Passivos Regulatórios 13.069.516,66                          (345.055,02)                               

Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento (7.702.192,18)                           1.724.599,38                             
Empréstimos 12.882.324,17                          1.924.922,77                             Cessões e Transferências de Redes -                                            -                                             
Baixa Bens Reavaliados (16.101,92)                                (44.337,99)                                 

(203.675,04)                              (186.001,48)                               
(20.000.000,00)                         -

Aumento/diminuição de Capital pelos Sócios (364.739,39)                              30.016,08                                  

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento (27.847.747,37)                         (24.941.369,45)                          
Aquisição e baixa  de novos Investimentos (26.113,19)                                (42.721,63)                                 
Ajuste do Ativo Financeiro Indenizado (5.619.005,60)                           (2.777.735,10)                            

(22.202.628,58)                         (22.120.912,72)                          

Variação Líquida do Caixa e Equivalentes de Caixa 6.839.325,23                            5.353.839,05                             

Saldo Inicial do Caixa e Equivalentes de Caixa 10.867.423,81                          5.513.584,76                             
Saldo Final do Caixa e Equivalentes de Caixa 17.706.749,04                          10.867.423,81                           

Variação do Caixa e Equivalentes de Caixa 6.839.325,23                            5.353.839,05                             

-                                               

ERINEO JOSÉ HENNEMANN
Presidente -CRA-23862

CPF 215.132.010-34
Contador CRC RS 054302/O

CPF 360.911.380-49

Teutônia, 31 de dezembro de  2020

Aquisições de Intangíveis/Almox do Intangível

As Notas Explicativas são partes integrantes das demonstrações contabeis.

Participação Financeira - Consumidores

Demonstração dos Fluxos de Caixa do Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2020 e em 31 de Dezembro de 2019.

Legislação Societária

NESTOR BENDER

Distribuição de Sobras

        COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA TEUTÔNIA
            CNPJ 09.257.558/0001-21 Ocultar AV e AH? (S/N) n

Demonstração das Sobras ou Perdas do Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2020 e em 31 de Dezembro de 2019
(Valores Expressos em reais)

31/12/2020 AV 31/12/2019 AV

Ingresso/Receita Operacional 24 268.396.755,19                    100,00           245.553.076,64                 100,00      
Fornecimento de Energia Elétrica 126.966.148,51                    47,31             113.215.030,62                 46,11        
Disponibilização do Sistema de Transmissão e Distribuição 112.633.438,13                    41,97             102.781.930,98                 41,86        
Ativos e Passivos Regulatórios 4.975.426,30                        1,85               3.251.846,40                     1,32          
Serviços Cobraveis 317.155,13                           0,12               493.938,23                        0,20          
Doações, contribuições e subvenções vinc. ao serv.público 23.504.587,12                      8,76               25.810.330,41                   10,51        

Deduções dos Ingressos/Receita Operacional 81.624.054,38                      30,41             74.755.451,60                   30,44        
Impostos Incidentes 56.267.421,84                      20,96             51.827.911,39                   21,11        
Encargos do Consumidor 25.356.632,54                      9,45               22.927.540,21                   9,34          -                -            

Dispêndios/Custos do Serviço de Energia Eletrica 25 96.625.383,65                      36,00             91.857.479,83                   37,41        
Energia elétrica comprada para revenda 79.249.269,09                      29,53             61.085.575,37                   24,88        
Encargos de Transmissão, conexão e Distribuição 17.376.114,56                      6,47               30.771.904,46                   12,53        

Dispêndio/Custo de Operação 51.576.596,20                      19,22             45.804.819,09                   18,65        
Pessoal e Administradores 26 20.875.688,94                      7,78               18.951.603,68                   7,72          
Material 2.372.476,21                        0,88               2.320.834,19                     0,95          
Serviços de Terceiros 11.404.157,98                      4,25               9.902.182,81                     4,03          
Seguros 246.414,40                           0,09               271.342,78                        0,11          
Doações, Contribuições e Subvenções 752.248,45                           0,28               680.316,90                        0,28          
Provisões (557.923,61)                          (0,21)             1.282.622,85                     0,52          
(-) Recuperação de Despesas (210.595,29)                          (0,08)             (164.305,83)                       (0,07)         
Tributos 233.615,92                           0,09               295.118,15                        0,12          
Depreciação e amortização 9.003.484,08                        3,35               8.627.448,69                     3,51          
Gastos Diversos 27 32.495.081,45                      12,11             23.256.591,70                   9,47          
Outras Receitas Operacionais 28 (25.378.935,91)                     (9,46)             (20.110.554,73)                 (8,19)         
Outras Despesas Operacionais 29 340.883,58                           0,13               491.617,90                        0,20          

Resultado Financeiro (631.224,66)                          (0,24)             (1.702.277,31)                    (0,69)         
Dispêndios/Despesas Financeiras 30 3.240.878,75                        1,21               3.764.642,38                     1,53          
Ingressos/Receitas Financeiras 31 2.609.654,09                        0,97               2.062.365,07                     0,84          

Sobra/Resultado  Líquido antes da CSLL e IR 37.939.496,30                      14,14             31.433.048,81                   12,80        
Provisão p/CSLL e IR 908.091,73                           0,34               603.043,98                        0,25          
Resultado Líquido do Exercicio 37.031.404,57                      13,80             30.830.004,83                   12,56        
As Notas Explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis.

CPF 215.132.010-34 CPF-360.911.380-49

Demonstração do Resultado Abrangente e da Composição das Sobras à Disposição do Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2020 e
e em 31 de dezembro de 2019.
(Valores Expressos em Reais)

2020 2019
Resultado Líquido do Exercicio 37.031.404,57 30.830.004,83

(+) Outros Resultados Abrangentes 980.185,26     1.030.771,46 
10.c 980.185,26 1.030.771,46

Resultado Abrangente do Exercício 38.011.589,83 31.860.776,29

Realização Bônus Energia 3.225.941,69 -
21.b 3.327.853,05 2.773.200,53
21.c 7.285.296,49 11.071.952,97

51.850.681,06   45.705.929,79 
(-) Destinações Estatutárias 10.370.136,21     9.141.185,96 

2.592.534,05     2.285.296,49 
2.592.534,05     2.285.296,49 

Fundo de Reserva 21.a 5.185.068,11     4.570.592,98 
(=) Sobras a Disposição da AGO 41.480.544,85   36.564.743,83
As Notas Explicativas são partes integrantes das demonstrações contabeis.

Teutonia , RS  31 de Dezembro de 2020.
ERINEO JOSÉ HENNEMANN

CPF 215.132.010-34

Legislação Societária

Presidente -CRA-23862

Realização Deprec.da Reavaliação

(=) Base para Cálculo das Destinações

Realização Fundo Assist.Téc.Educacional e Social-FATES
Realização Fundo de Manut.Sist.Distribuição e Geração

Fundo Assist.Técnica Educacional e Social-FATES
Fundo de Manut.do Sistema de Distribuição e Geração

Legislação Societária

NESTOR BENDER
Contador CRC RS 054302/O

CPF 360.911.380-49

DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
CERTEL ENERGIA 2020

     COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA TEUTÔNIA  
       CNPJ 09.257.558/0001-21

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido do Exercício Findo em 31 Dezembro de 2020 e em 31 de Dezembro de 2019
(Valores expressos em reais)

        COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA TEUTÔNIA
            CNPJ 09.257.558/0001-21 Ocultar AV e AH? (S/N) n

Histórico Capital Social Reserva de 
Reavaliação  Fundo de Reserva  Fundo de Assist. 

Tec. Educ. Social 

Fundo de  Manut. do 
Sistema de 

Distribuição e 
Geração

Fundo  Bõnus de 
Energia

Sobras à Disposição da 
A.G.O. T O T A L

Saldo em 31/dezembro/2018 12.658.719,32              2.104.506,59        63.866.210,51              2.071.952,97             2.071.952,97             -                       33.151.247,56               115.924.589,92             
    Sobra Líquida do Exercício -                            30.830.004,83               30.830.004,83               
    Destinação das Sobras Exerc.2018 8.450.000,00                701.247,56                9.000.000,00             (18.151.247,56)              -                                
    Aumento de Capital 30.016,08                     30.016,08                     
Realização Reserva de Reavaliação (NE 10.c) (1.030.771,46)       1.030.771,46                 -                                
Baixa de Bens Reavaliados (NE 04.j) (44.337,99)            (44.337,99)                    
Transferencia Coop.Desenvolvimento (15.000.000,00)              (15.000.000,00)             

Realização do FATES (NE 21.b) (2.773.200,53)           2.773.200,53                 -                                
Realização do Fundo de Man. Sistema (NE 21.c) (11.071.952,97)          11.071.952,97               -                                

Fundo de Assist.Téc.Educacional e Social - FATES - 5% 2.285.296,49             (2.285.296,49)                -                                
Fundo Manut.Sistemas de Distribuição e Geração - 5% 2.285.296,49             (2.285.296,49)                -                                
Fundo de Reserva - 10% (NE-21.a) 4.570.592,98               (4.570.592,98)                -                                
Saldo em 31/dezembro/2019 21.138.735,40              1.029.397,14        68.436.803,49              2.285.296,49             2.285.296,49             -                       36.564.743,83               131.740.272,84             
    Sobra Líquida do Exercício -                            37.031.404,57               37.031.404,57               
    Destinação das Sobras Exerc.2019 -                                1.564.743,83             5.000.000,00             10.000.000,00      (16.564.743,83)              -                                
    Aumento de Capital 24.741,15                     24.741,15                     
    Baixa  de Quotas Ajuste (389.480,54)                  -                               (389.480,54)                  
Realização Reserva de Reavaliação (NE 10.c) (980.185,26)          980.185,26                    -                                
Baixa de Bens Reavaliados (NE 04.j) (16.101,92)            (16.101,92)                    
Transferencia Coop.Desenvolvimento (20.000.000,00)              (20.000.000,00)             
Realização do Fundo Bônus de Energia (3.225.941,69)       3.225.941,69                 
Realização do FATES (NE 21.b) (3.327.853,05)           3.327.853,05                 -                                
Realização do Fundo de Man. Sistema (NE 21.c) (7.285.296,49)           7.285.296,49                 -                                
Fundo de Assist.Téc.Educacional e Social - FATES - 5% 2.592.534,05             (2.592.534,05)                -                                
Fundo Manut.Sistemas de Distribuição e Geração - 5% 2.592.534,05             (2.592.534,05)                -                                
Fundo de Reserva - 10% (NE-21.a) 5.185.068,11               (5.185.068,11)                -                                
Saldo em 31/dezembro/2020 20.773.996,01              33.109,96             73.621.871,60              3.114.721,32             2.592.534,05             6.774.058,31        41.480.544,85               148.390.836,10             

As Notas Explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis.

ERINEO JOSÉ HENNEMANN
Presidente -CRA-23862
CPF -215.132.010-34

Legislação Societária

Teutônia, 31 de Dezembro de 2020.

NESTOR BENDER
Contador CRC- RS 054302/O

CPF -360.911.380-49

DEMONSTRATIVO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMONIO LIQUIDO

        COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA TEUTÔNIA
            CNPJ 09.257.558/0001-21 Ocultar AV e AH? (S/N) n

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2020 e 31 de Dezembro de 2019
(Valores expressos em reais)

31/12/2020 AV 31/12/2019 AV
TOTAL DO ATIVO 286.279.572,75                    100,00           254.338.489,78                 100,00      

ATIVO CIRCULANTE 65.328.557,71                      22,82             51.667.958,92                   20,31        
Caixa e Equivalentes de Caixa 5 17.706.749,04                      6,19               10.867.423,81                   4,27          
Créditos c/Associados Consumidores 6 30.099.473,77                      10,51             26.335.562,09                   10,35        
Tributos e Contrib.Soc.a Compensar 12 1.484.478,42                        0,52               1.111.884,63                     0,44          
Devedores Diversos 7 2.393.636,22                        0,84               2.347.110,47                     0,92          
Serviços em Curso 190.822,85                           0,07               140.074,87                        0,06          
Almoxarifado Operacional 8 3.826.678,79                        1,34               1.421.902,63                     0,56          
Despesas Pagas Antecipadamente 176.499,92                           0,06               98.903,71                          0,04          
Ativos Financeiros Setoriais 18 9.450.218,70                        3,30               9.345.096,71                 3,67          

ATIVO NÃO CIRCULANTE 220.951.015,04                    77,18             202.670.530,86                 79,69        
Realizável a Longo Prazo 32.915.207,73                      11,50             24.066.148,75                   9,46          Títulos e Valores Mobiliários -                                         -                 -                                     -            

Depósitos Judiciais 16 16.233.610,20                      5,67               13.114.327,62                   5,16          
Tributos e Contrib.Soc.a Compensar 12 1.605.776,56                        0,56               1.504.101,35                     0,59             Devedores Diversos -                                         -                 -                                     -            
Outros Ativos Indenizáveis 9 15.034.196,87                      5,25               9.415.191,27                     3,70          
Outros Devedores 7 41.624,10                             0,01               32.528,51                          0,01          

Investimentos 10.f 15.204.963,24                      5,31               15.178.850,05                   5,97          
Intangível 10.a 172.830.844,07                    60,37             163.425.532,06                 64,26        

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 286.279.572,75                    100,00           254.338.489,78                 100,00      
PASSIVO CIRCULANTE 59.122.013,63                      20,65             43.364.544,28                   17,05        

Fornecedores 11 9.840.876,63                        3,44               10.475.799,81                   4,12          
Folha de Pagamento e Obrigações Estimadas 13 2.915.848,89                        1,02               2.993.713,72                     1,18          
Empréstimos e Financiamentos 19 8.250.269,96                        2,88               7.918.168,70                     3,11          
Tributos e Contribuições Sociais a pagar 12 4.427.144,17                        1,55               5.283.590,57                     2,08          
Taxas Regulamentares 17 4.023.756,16                        1,41               2.954.237,12                     1,16          
Passivos Financeiros Setoriais 18 16.974.891,71                      5,93               3.800.253,06                     1,49          
Outras Contas a Pagar 15 12.689.226,11                      4,43               9.938.781,30                     3,91          

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 78.766.723,02                      27,51             79.233.672,66                   31,15        
Empréstimos e Financiamentos 19 31.629.670,01                      11,05             19.079.447,10                   7,50          
Provisões para Contingências 16 17.742.676,82                      6,20               19.732.170,43                   7,76          
Obrig.Vinc. à Permissão do Serv.Pub. de Ener.  Eletrica 14 17.664.694,12                      6,17               17.154.399,63                   6,74          
Tributos e Contribuições Parcelados 12/15 3.382.762,96                        1,18               5.390.134,40                     2,12          
Outras Contas a Pagar 15 8.346.919,11                        2,92               17.877.521,10                   7,03          

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 148.390.836,10                    51,83             131.740.272,84                 51,80        
Capital Social 20 20.773.996,01                      7,26               21.138.735,40                   8,31          

Capital Subscrito 20.799.568,84                      7,27               21.166.227,89                   8,32          
(-) Capital a Integralizar (25.572,83)                            (0,01)             (27.492,49)                         (0,01)         

Reservas de Reavaliação 33.109,96                             0,01               1.029.397,14                     0,40          
Reservas de Sobras 86.103.185,28                      30,08             73.007.396,47                   28,70        

Fundo de Reserva 21.a 73.621.871,60                      25,72             68.436.803,49                   26,91        
Fundo de Assist.Técn.Educ.e Social - FATES 21.b 3.114.721,32                        1,09               2.285.296,49                     0,90          
Fundo de Manut.do Sistema de Distribuição e Geração 21.c 2.592.534,05                        0,91               2.285.296,49                     0,90          
Fundo Bônus de Energia 6.774.058,31                        2,37               - -

Sobras à Disposição da AGO 41.480.544,85                      14,49             36.564.743,83                   14,38        

T Teutonia RS, 31 dezembro de 2020.

ERINEO JOSÉ HENNEMANN

CPF 215.132.010-34

NESTOR BENDER
Contador CRC RS 054302/O

CPF 360.911.380-49

Legislação Societária

As Notas Explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis.

CRA-23862

ERINEO JOSE 
HENNEMANN:21513201034

Assinado de forma digital por 
ERINEO JOSE 
HENNEMANN:21513201034 
Dados: 2021.02.19 10:12:09 -03'00'

NESTOR 
BENDER:36091138049

Assinado de forma digital por 
NESTOR BENDER:36091138049 
Dados: 2021.02.19 10:16:24 
-03'00'
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NOTAS EXPLICATIVAS
CERTEL ENERGIA 2020
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 

 
(Valores expressos em reais) 

 
Nota 01 - Contexto Operacional 
 

A COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA TEUTÔNIA - CERTEL ENERGIA é uma 
sociedade de pessoas, de natureza civil, sediada na cidade de Teutônia/RS, constituída em 16 de 
setembro de 2009, em decorrência do desmembramento da atividade de distribuição de energia da 
CERTEL. Tem por objetivo principal a prestação de serviço público de distribuição e geração de 
energia elétrica e atua em 48 municípios gaúchos, beneficiando mais de 72 mil associados 
consumidores. Sua finalidade é fornecer energia elétrica de qualidade, contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável das comunidades onde atua. Esta prática se dá, principalmente, pelo ato 
cooperativo, por meio do qual o excedente de recursos é reaplicado na melhoria constante de suas 
atividades, proporcionando uma estrutura moderna e segura que garanta a perenidade na excelência 
no fornecimento de energia elétrica. Regida pela Lei 5.764, de 16 de dezembro de 1971, que 
regulamenta o sistema cooperativista no País, a CERTEL Energia atende, sobremaneira, à vontade 
que é expressa anualmente por seus associados na Assembleia Geral. 

  

O setor de energia elétrica no Brasil é regulado pelo Governo Federal, atuando por intermédio do 
Ministério de Minas e Energia - MME, que possui autoridade exclusiva sobre o setor elétrico. A 
política regulatória para o setor é implementada pela Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL. 
 

O fornecimento de energia elétrica a varejo pela Cooperativa é realizado de acordo com o previsto 
nas  cláusulas de seu contrato de permissão. 

 

Nota 02 – Contratos de Permissão 
 
O Contrato de Permissão de Serviço Público de Distribuição de Energia Elétrica, celebrado entre a 
Cooperativa de Distribuição de Energia Teutônia – CERTEL Energia e a Agência Nacional de 
Energia Elétrica – Aneel, em 31 de maio de 2010, tem prazo único de 30 anos, com vencimento 
previsto para 31 de maio de 2040, e a possibilidade de prorrogação por mais 30 anos, a juízo do 
Poder Concedente (Aneel). 

 

De acordo com o contrato de permissão dos serviços de distribuição, a Outorgada está autorizada a 
cobrar de seus associados e consumidores uma tarifa pelo fornecimento de energia consistindo em 
dois componentes: (1) uma parcela referente aos custos relacionados às atividades de transmissão e 
geração de energia elétrica, além dos encargos setoriais definidos em legislação específica, cujos 
montantes e preços, em certa medida, escapam à vontade ou gestão da distribuidora, classificados 
como “não gerenciáveis” (“Custos da Parcela A”); e (2) uma parcela relativa aos custos próprios da 
atividade de distribuição e de gestão comercial dos clientes, sujeitos ao controle ou influência das 
práticas gerenciais adotadas pela permissionária, classificados como “gerenciáveis” (“Custos da 
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recuperar os valores envolvidos, assim como por mudanças na situação financeira dos clientes. A 
Estimativa para Créditos de Liquidação Duvidosa foi estabelecida com base nos critérios previstos no 
Manual de Contabilidade do Setor Elétrico da Aneel. 

(c) Estoques 
Os materiais em estoque, classificados no ativo circulante, e os materiais destinados a investimentos, 
classificados no intangível em curso, estão registrados pelo custo médio de aquisição. Quando 
aplicável, é constituída provisão para estoques obsoletos. A segregação e armazenamento seguem os 
padrões Aneel. 

 

(d) Não Circulante 
Os direitos realizáveis e as obrigações vencíveis após os 12 meses subsequentes à data das 
demonstrações contábeis são considerados como não circulantes. 

 
(e) Custo atribuído 
Apesar de previsto na ITG 10 do Conselho Federal de Contabilidade, a administração optou por não 
realizar trabalho técnico com o objetivo de atribuir novos valores aos bens que eventualmente se 
encontravam com valores inferiores ao seu valor justo. 

 
(f) Intangível 
Registrado ao custo de aquisição ou construção. A amortização é calculada pelo método linear, 
tomando por base os saldos contábeis registrados nas respectivas Unidades de Cadastro, conforme 
determina a Resolução Normativa Aneel nº 674, de 11 de agosto de 2015. As taxas anuais de 
amortização estão determinadas na tabela XVI anexa da referida resolução. 

Os ativos intangíveis são avaliados ao custo de aquisição, deduzido da amortização acumulada e 
perdas por redução do valor recuperável, quando aplicável.  

Ganhos e perdas resultantes da baixa de um ativo intangível, quando existentes, são mensurados pela 
diferença entre o valor líquido obtido na venda e o valor contábil do ativo, sendo reconhecidos na 
demonstração do resultado no momento da baixa do ativo. 

 

(g) Benefícios a Empregados 
Os pagamentos de benefícios, tais como salários, férias vencidas ou proporcionais, bem como os 
respectivos encargos trabalhistas incidentes sobre estes benefícios, são reconhecidos mensalmente no 
resultado, obedecendo ao regime de competência. 

 
(h) Valor Presente de Ativos e Passivos de Longo Prazo 
O ajuste a valor presente, previsto na NBC TG 12, aprovada pela Resolução 1.151/09 do Conselho 
Federal de Contabilidade, não foi calculado em 2020 em razão de não existirem situações para a sua 
aplicação. 

 
(i) Ingressos/Receitas, Dispêndios/Despesas e Custos 
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Aneel, descritos no Manual de Contabilidade do Serviço Público de Energia Elétrica.  O valor de R$ 
1.287.557,95 é considerado suficiente para cobrir eventuais perdas que possam ocorrer na realização 
financeira dos créditos a receber. 

 

Nota 07 – Devedores Diversos 

 
 
(a) – Os recursos CDE subvenção baixa renda referem-se aos descontos incidentes sobre as tarifas 
aplicáveis aos usuários do serviço público de distribuição de energia elétrica, conforme previsto no 
art. 13, inciso VII, da lei nº 10.438 de 26 de abril de 2002, homologada pela Resolução nº 1.719 de 
22 de abril de 2014 e Resolução homologatória nº 1.884 de 22 de abril de 2015.  
 
(b) – O recurso CDE subvenção baixa densidade, trata-se de subsídio para compensar o impacto 
tarifário da reduzida densidade de carga do mercado de cooperativas de eletrificação rural, conforme 
estabelecido na Lei nº 13.360/2016. 
 
 
 

Nota 08 – Almoxarifado Operacional - Estoques 

   Legislação Societária 

Descrição das Contas 2020 2019 

Estoques – Ativo Circulante 3.826.678,79 1.421.902,63 

Manutenção de Redes 722.387,66 628.560,23 

Bens de terceiros em demonstração 16.137,82 531,00 

Legislação Societária

Descrição das Contas 2020 2019

Ativo Circulante 2.393.636,22 2.347.110,47

Créditos a Receber p/Alienação de Bens e Direitos 0,00 4.951,52

Empregados-Adiantamentos 26.648,73 24.458,60

(-) Alienações em Curso -37.312,97 -39.705,74

Locação de postes 104.673,18 133.810,49

Multas 102.085,53 97.330,20

Desativações em Curso 17.374,01 24.357,76

Recursos CDE – Subvenção Baixa Renda (a) 667.148,87 792.366,81

Recursos CDE – Subvenção Baixa Densidade (b) 1.227.385,21 1.196.379,62

DMR Baixa Renda Recursos CDE 30.231,48 17.808,28

Antecipação de férias 123.809,03 71.730,87

Outros Devedores 131.593,15 23.622,06

Ativo Não Circulante 41.624,10 32.528,51

Outros Devedores 41.624,10 32.528,51

TOTAL 2.435.260,32 2.379.638,98
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Bens de terceiros em comodato 93.027,86 195.496,53 

Bens enviados para conserto 928.363,11 74.882,42 

Resíduos e sucatas 35.357,63 72.368,10 

Adiantamento a Fornecedores (a) 2.031.404,71 450.064,35 

(a) O saldo na rubrica Adiantamento a Fornecedores refere-se à antecipação efetuada para a 
empresa Weg Equipamentos Elétricos S/A, no valor de R$ 1.606.000,00, Centrais Elétricas 
Brasileiras S/A – Eletrobrás, no valor de R$ 259.569,02, Transformadores e Serviços de Energia das 
Américas Ltda, no valor de R$ 76.608,00. O restante do valor, R$ 89.228,09, estava diluído entre 
diversos fornecedores. 

 
Nota 09 - Ativo Financeiro Indenizável  
 

Em conformidade com a ITG 01(R1), aprovada pela Resolução CFC 1.261/2009, tais ativos 
correspondem à parcela dos bens e instalações que, em função de suas vidas úteis e do prazo de 
permissão, não estarão amortizados ao final da permissão. Conforme previsto no contrato de 
permissão, o valor deles será objeto de indenização. O montante registrado em 31 de dezembro de 
2019 foi de R$ 9.415.191,27, mais o movimento de 2020, R$ 5.619.005,60, totalizando o valor de R$ 
15.034.196,87, demonstrado no quadro do item 10 (a).  

 

 
 
 
Nota 10 – Investimento e Intangível 
(a) Quadro Demonstrativo da Evolução Patrimonial 
  
 

 
Descrição Final concessão Cálculo Valor do bem Saldo deprec. Saldo residual Até a concessão Após fim 

SOFTWARES 31/05/2040 01/12/2020 2.570,00 728,17 1.841,83 1.841,83 0,00
RESERVATORIOS, BARRAG.E ADUTORAS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 9.860,00 575,17 9.284,83 3.811,76 5.473,19
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 4.381.822,01 217.646,00 4.164.176,01 2.466.100,53 1.698.075,48
VEICULOS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 11.656,88 138,82 11.518,06 11.518,06 0,00
INTANGIVEIS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 22.574,95 884,00 21.690,95 2.236,00 19.454,95
TERRENOS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 3.402.244,56 0,00 3.402.244,56 0,00 3.402.244,56
EDIFICACOES, OBRAS CIVIS E BENF.-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 743.558,39 389.804,94 353.753,45 353.631,77 122,00
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 158.302.171,99 60.976.248,05 97.325.923,94 87.450.937,73 9.874.986,21
MOVEIS E UTENSILIOS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 29.137,41 21.281,14 7.856,27 7.856,27 0,00
INTANGIVEIS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 1.749.820,71 1.663.362,99 86.457,72 72.966,72 13.491,00
EDIFICACOES, OBRAS CIVIS E BENF.-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 680,00 283,34 396,66 396,66 0,00
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 3.175.907,78 773.793,19 2.402.114,59 2.381.765,02 20.349,48
VEICULOS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 4.103.036,43 2.173.114,29 1.929.922,14 1.929.922,14 0,00
MOVEIS E UTENSILIOS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 814.793,36 695.895,19 118.898,17 118.898,17 0,00

TOTAL 176.749.834,47 66.913.755,29 109.836.079,18 94.801.882,66 15.034.196,87

Saldo a depreciar

DEPRECIAÇÃO ESTIMADA DOS BENS REVERSIVEIS COM BASE NO PRAZO DE CONCESSÃO
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Bens de terceiros em comodato 93.027,86 195.496,53 

Bens enviados para conserto 928.363,11 74.882,42 

Resíduos e sucatas 35.357,63 72.368,10 

Adiantamento a Fornecedores (a) 2.031.404,71 450.064,35 

(a) O saldo na rubrica Adiantamento a Fornecedores refere-se à antecipação efetuada para a 
empresa Weg Equipamentos Elétricos S/A, no valor de R$ 1.606.000,00, Centrais Elétricas 
Brasileiras S/A – Eletrobrás, no valor de R$ 259.569,02, Transformadores e Serviços de Energia das 
Américas Ltda, no valor de R$ 76.608,00. O restante do valor, R$ 89.228,09, estava diluído entre 
diversos fornecedores. 

 
Nota 09 - Ativo Financeiro Indenizável  
 

Em conformidade com a ITG 01(R1), aprovada pela Resolução CFC 1.261/2009, tais ativos 
correspondem à parcela dos bens e instalações que, em função de suas vidas úteis e do prazo de 
permissão, não estarão amortizados ao final da permissão. Conforme previsto no contrato de 
permissão, o valor deles será objeto de indenização. O montante registrado em 31 de dezembro de 
2019 foi de R$ 9.415.191,27, mais o movimento de 2020, R$ 5.619.005,60, totalizando o valor de R$ 
15.034.196,87, demonstrado no quadro do item 10 (a).  

 

 
 
 
Nota 10 – Investimento e Intangível 
(a) Quadro Demonstrativo da Evolução Patrimonial 
  
 

 
Descrição Final concessão Cálculo Valor do bem Saldo deprec. Saldo residual Até a concessão Após fim 

SOFTWARES 31/05/2040 01/12/2020 2.570,00 728,17 1.841,83 1.841,83 0,00
RESERVATORIOS, BARRAG.E ADUTORAS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 9.860,00 575,17 9.284,83 3.811,76 5.473,19
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 4.381.822,01 217.646,00 4.164.176,01 2.466.100,53 1.698.075,48
VEICULOS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 11.656,88 138,82 11.518,06 11.518,06 0,00
INTANGIVEIS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 22.574,95 884,00 21.690,95 2.236,00 19.454,95
TERRENOS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 3.402.244,56 0,00 3.402.244,56 0,00 3.402.244,56
EDIFICACOES, OBRAS CIVIS E BENF.-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 743.558,39 389.804,94 353.753,45 353.631,77 122,00
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 158.302.171,99 60.976.248,05 97.325.923,94 87.450.937,73 9.874.986,21
MOVEIS E UTENSILIOS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 29.137,41 21.281,14 7.856,27 7.856,27 0,00
INTANGIVEIS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 1.749.820,71 1.663.362,99 86.457,72 72.966,72 13.491,00
EDIFICACOES, OBRAS CIVIS E BENF.-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 680,00 283,34 396,66 396,66 0,00
MAQUINAS E EQUIPAMENTOS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 3.175.907,78 773.793,19 2.402.114,59 2.381.765,02 20.349,48
VEICULOS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 4.103.036,43 2.173.114,29 1.929.922,14 1.929.922,14 0,00
MOVEIS E UTENSILIOS-VLR.ORIGINAL 31/05/2040 01/12/2020 814.793,36 695.895,19 118.898,17 118.898,17 0,00

TOTAL 176.749.834,47 66.913.755,29 109.836.079,18 94.801.882,66 15.034.196,87

Saldo a depreciar

DEPRECIAÇÃO ESTIMADA DOS BENS REVERSIVEIS COM BASE NO PRAZO DE CONCESSÃO
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Intangivel em Serviço - R$ Valor Bruto em 
31/12/2019 Adições (A) Baixas (B) Valor Bruto em 

31/12/2020
Adições Líquidas = 

(A)-(B)+(C) Depreciação Acum. Valor Líquido em 
31/12/2020

Valor Líquido em 
31/12/2019

Distribuição 186.325.861,87 13.563.970,19 (2.589.388,89)               197.300.443,17 10.974.581,30 (93.742.228,07)           103.558.215,10 98.500.284,52

Terrenos 127.118,91 3.306.530,03             -                                3.433.648,94 3.306.530,03              -                              3.433.648,94 127.118,91

Edificações, Obras Civis e Benfeitorias 743.558,39 -                             -                                743.558,39 -                              (389.804,94)                353.753,45 378.654,51

Máquinas e Equipamentos 181.186.382,80 10.249.722,84 (2.468.339,89)               188.967.765,75 7.781.382,95              (91.156.422,40)           97.811.343,35 95.413.195,58

Veículos 4.216.368,11 7.717,32 (121.049,00)                  4.103.036,43 (113.331,68)                (2.173.114,29)             1.929.922,14 2.549.522,17

Móveis e Utensílios 29.248,27 -                             -                                29.248,27 -                              (21.392,00)                  7.856,27 9.478,40

Intangivel 23.185,39 -                             -                                23.185,39 -                              (1.494,44)                    21.690,95 22.314,95

Administração 4.002.050,39 1.942.803,28 (203.092,18)                  5.741.761,49 1.739.711,10 (3.133.894,35)             2.607.867,14 1.033.396,93

Edificações, Obras Civis e Benfeitorias 680,00 -                             -                                680,00 -                              (283,34)                       396,66 439,16

Máquinas e Equipamentos 1.371.934,84 1.916.766,48 (112.793,54)                  3.175.907,78 1.803.972,94              (773.793,19)                2.402.114,59 764.918,62

Móveis e Utensílios 903.393,64 2.258,00 (90.298,64)                    815.353,00 (88.040,64)                  (696.454,83)                118.898,17 160.495,10
Intangivel 1.726.041,91 23.778,80 -                                1.749.820,71 23.778,80                   (1.663.362,99)             86.457,72 107.544,05

Geração 60.818.504,43 332.986,08                (39.594,45)                    61.111.896,06 293.391,63                 (7.213.706,88)             53.898.189,18 55.281.999,54

Terrenos 2.701.575,90 -                             (8.733,65)                      2.692.842,25 (8.733,65)                    -                              2.692.842,25 2.701.575,90

Máquinas e Equipamentos 27.576.054,43 332.986,08 (30.860,80)                    27.878.179,71 302.125,28                 (3.580.488,95)             24.297.690,76 24.863.998,76

Reservatorios 24.891.836,96 -                             -                                24.891.836,96 -                              (2.700.500,40)             22.191.336,56 22.792.234,81

Móveis e Utensílios 24.430,00 -                             -                                24.430,00 -                              (5.859,05)                    18.570,95 19.874,48

Edificações, Obras Civis e Benfeitorias 5.348.226,14 -                             -                                5.348.226,14 -                              (679.994,83)                4.668.231,31 4.819.522,04

Intangivel 276.381,00 0,00 -                                276.381,00 -                              (246.863,65)                29.517,35 84.793,55

Subtotal 251.146.416,69 15.839.759,55           (2.832.075,52)               264.154.100,72            13.007.684,03            (104.089.829,30)         160.064.271,42          154.815.680,99        

Intangivel em Curso - R$ Valor Bruto em 
31/12/2019 Adições (A) Baixas (B) Valor Bruto em 

31/12/2020
Adições Líquidas = 

(A)-(B)+(C) Depreciação Acum. Valor Líquido em 
31/12/2020

Valor Líquido em 
31/12/2019

Geração 195.271,43 2.311.203,58             (379.673,40)                  2.126.801,61 1.931.530,18              -                              2.126.801,61              195.271,43               

Máquinas e Equipamentos 68.791,16 333.753,55 (372.012,03)                  30.532,68 (38.258,48)                  -                              30.532,68                   68.791,16                 

Veículos 2.443,60 1.750.623,63 (7.661,37)                      1.745.405,86 1.742.962,26              -                              1.745.405,86              2.443,60                   
Terrenos 124.036,67 226.826,40 -                                350.863,07 226.826,40                 -                              350.863,07                 124.036,67               

Distribuição 12.405.778,49 27.630.934,24 (20.563.358,05)             19.473.354,68              7.067.576,19 -                              19.473.354,68            12.405.778,49          

Máquinas e Equipamentos 12.405.778,49 27.630.089,98           (20.563.358,05)             19.472.510,42              7.066.731,93              -                              19.472.510,42            12.405.778,49          

Outros -                               844,26                       -                                844,26                          844,26                        -                              844,26                        -                            
-                             

Administração 1.876.398,92 2.776.573,47             (2.057.227,52)               2.595.744,87                719.345,95                 -                              2.595.744,87              1.876.398,92            

Máquinas e Equipamentos 1.492.730,71 1.006.003,35             (1.937.885,95)               560.848,11                   (931.882,60)                -                              560.848,11                 1.492.730,71            

Intangivel 383.668,21 1.770.570,12             (119.341,57)                  2.034.896,76                1.651.228,55              -                              2.034.896,76              383.668,21               

Subtotal 14.477.448,84 32.718.711,29           (23.000.258,97)             24.195.901,16              9.718.452,32              -                              24.195.901,16            14.477.448,84          

Intangivel O utros - R$ Valor Bruto em 
31/12/2019 Adições (A) Baixas (B) Valor Bruto em 

31/12/2020
Adições Líquidas = 

(A)-(B)+(C) Depreciação Acum. Valor Líquido em 
31/12/2020

Valor Líquido em 
31/12/2019

Materiais em Deposito 2.976.473,12 7.390.766,44             (7.134.263,11)               3.232.976,45 256.503,33                 -                              3.232.976,45              2.976.473,12            

Cotas de Consorcio 532.862,74 299.542,02                (476.125,04)                  356.279,72 (176.583,02)                -                              356.279,72                 532.862,74               

Emprestados 38.257,64 -                             (26.176,28)                    12.081,36 (26.176,28)                  -                              12.081,36                   38.258                      

Ativo Financeiro Indenizavel (9.415.191,27)              (5.619.005,60)            -                                (15.034.196,87)             (5.619.005,60)             -                              (15.034.196,87)           (9.415.191,27)           

Adiantamento a Fornecedor 3.530,83                    3.530,83                       3.530,83                     -                              3.530,83                     -                            

Subtotal (5.867.597,77)              2.074.833,69 (7.636.564,43)               (11.429.328,51)             (5.561.730,74)             0,00 (11.429.328,51)           (5.867.597,77)           

Total do Intangivel 259.756.267,76            50.633.304,53           (33.468.898,92)             276.920.673,37            17.164.405,61            (104.089.829,30)         172.830.844,07          163.425.532,06        
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A cooperativa tem como prática a adoção do regime de competência para o registro das mutações 
patrimoniais ocorridas no exercício, assim como reconhecimento dos ingressos/receitas, 
dispêndios/despesas e custos, independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento. 

Todas as receitas de operações, usos e serviços praticados pela cooperativa são reconhecidas no 
momento da emissão da nota fiscal fatura de energia elétrica, por satisfazerem os requisitos exigidos 
na NBC TG 30, aprovada pela Resolução 1.187/09 do Conselho Federal de Contabilidade, exceto em 
relação à Receita não Faturada. 

A Receita não Faturada corresponde à receita de fornecimento de energia elétrica entregue e não 
faturada ao consumidor, e à receita de utilização da rede de distribuição, não faturada, em virtude das 
diferentes datas de leitura.  As mesmas são calculadas em base estimada para o período 
compreendido entre a data da última medição mensal e o último dia do mês. 

 
j) Realização da Reserva de Reavaliação 
A Reserva de Reavaliação, constituída no ano de 1999 é revertida na proporção em que se realizam 
os bens reavaliados, sendo transferida para Sobras ou Perdas Acumuladas, de acordo com a NBC TG 
27(R4) (Ativo Imobilizado). No exercício de 2020 foi transferido para realização da reserva de 
reavaliação o montante de R$ 980.185,26, referente aos encargos de amortização dos bens 
reavaliados. O residual dos bens baixados pela desativação, no valor de R$ 16.101,92 não foi 
revertido à conta de sobras ou perdas, tendo sido realizado diretamente na reserva. 

 
k) Receitas e Custos de Construção  
A partir do exercício de 2012 a cooperativa passou a registrar na contabilidade societária as receitas e 
os custos de construção, conforme previsto na ITG 01(R1) – Contratos de Concessão.  Em termos de 
contabilidade regulatória, atendeu o que está previsto na RN Aneel nº 396/2010. O valor em 2020 foi 
de R$ 23.313.026,03 

 

l) Ativos e Passivos Financeiros Setoriais  
Em 25 de novembro de 2015 foi assinado o primeiro Aditivo ao Contrato de Permissão para 
Distribuição Nº 033/2010-ANEEL, publicado no D.O.U em 24/12/2015, que inclui a Sub cláusula 
Terceira com a seguinte redação: “Além dos valores indenizados referentes aos ativos ainda não 
amortizados dos bens reversíveis, também serão considerados, para fins de indenização, os saldos 
remanescentes (ativos ou passivos) de eventual insuficiência de recolhimento ou ressarcimento pela 
tarifa em decorrência da extinção, por qualquer motivo, da permissão, relativos a valores financeiros 
a serem apurados com base nos regulamentos preestabelecidos pelo Regulador, incluídos aqueles 
constituídos após a última alteração tarifária”. 

Desta forma, a CERTEL Energia passou a reconhecer a partir de 31 de dezembro de 2015 os ativos e 
passivos financeiros setoriais em suas demonstrações contábeis societárias conforme Comunicado 
Técnico CTG 08 emitido pelo Conselho Federal de Contabilidade.  

 

m) Provisões e Passivos Contingentes 
Os passivos contingentes são provisionados contabilmente sempre que a perda for avaliada como 
provável, o que ocasionaria uma saída de recursos para a liquidação das obrigações, e quando os 
montantes envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança, levando em conta a opinião dos 
assessores jurídicos, a natureza das ações, a similaridade com processos anteriores, a complexidade e 
o posicionamento de tribunais. Já os passivos contingentes classificados como perdas possíveis têm 
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seus valores divulgados em nota explicativa, e os classificados como remotos não requerem provisão 
e nem divulgação. Os depósitos judiciais são atualizados monetariamente e apresentados em conta 
própria no ativo não circulante. 

 

n) Operações com não Cooperados 

As operações com não cooperados, quando realizadas, são escrituradas destacadamente de modo a 
permitir a apuração do resultado em separado, para o cálculo da base de incidência de tributos, em 
atendimento a ITG 2004. No ano de 2020 todo o resultado da CERTEL Energia decorreu de 
operações realizadas com cooperados, portanto deixou-se de apresentar o Demonstrativo da 
Segregação do Ato Cooperativo.  
 
DETALHAMENTO DE SALDOS E OUTRAS INFORMAÇÕES 
 
Nota 05 – Caixa e Equivalentes de Caixa 

Legislação Societária 

Descrição da Conta 2020 2019 

Caixa 30.712,16 24.854,26 

Depósitos Bancários 17.676.036,88 10.842.569,55 

TOTAL 17.706.749,04 10.867.423,81 

 
Nota 06 – Composição das Contas a Receber 

Legislação Societária 

 
Os valores a receber são provenientes principalmente do fornecimento de energia elétrica aos 
associados da cooperativa e estão registrados no ativo circulante. 

A Estimativa para créditos de liquidação duvidosa foi mensurada e reconhecida a partir da 
experiência da administração da cooperativa em relação ao histórico das perdas efetivas, 
considerando também os parâmetros recomendados pela Agência Nacional de Energia Elétrica – 

Consumidores Vincendo até 90d mais de 90d Total 2020 2019 2020 2019
CONSUMO
Residencial 6.150.341,92            1.393.969,30          659.452,06            8.203.763,28            695.595,60            518.967,68            7.508.167,68            6.456.028,36            
Industrial 8.373.361,60            338.798,09             277.129,22            8.989.288,91            297.003,09            222.527,92            8.692.285,82            6.448.718,38            
Comercial 2.827.553,42            345.988,67             115.196,42            3.288.738,51            124.818,97            112.735,46            3.163.919,54            2.668.260,43            
Rural 2.061.149,82            352.301,79             25.172,48              2.438.624,09            10.445,94              9.782,51                2.428.178,15            2.086.031,82            
Poder Público 242.476,26               2.098,29                 5.451,66                250.026,21               3.431,83                3.412,84                246.594,38               312.647,47               
Iluminação Pública 511.710,90               1.366,31                 35.433,70              548.510,91               35.433,70              35.433,70              513.077,21               485.715,95               
Serviço Público 340.176,90               96,09                      1.729,73                342.002,72               1.729,73                1.729,73                340.272,99               281.340,28               
Subtotal 20.506.770,82       2.434.618,54       1.119.565,27      24.060.954,63       1.168.458,86      904.589,84          22.892.495,77       18.738.742,69       
OUTROS VALORES
Outros 73.005,06                 123.268,17             24.026,31              220.299,54               -                         -                         220.299,54               64.161,74                 
Auxílio Pecúlio 244.926,00               58.092,00               43.481,00              346.499,00               -                         -                         346.499,00               318.740,00               
Fornecimento não Faturado 5.450.258,78            -                          -                         5.450.258,78            -                         -                         5.450.258,78            6.477.824,94            
Serviços Taxados 15.291,04                 14.289,87               32.796,85              62.377,76                 -                         -                         62.377,76                 57.080,81                 
Participação Financeira Consumidor 289.016,19               4.454,93                 4.284,44                297.755,56               4.284,44                4.284,44                293.471,12               285.533,75               
Cobrança de Contas de Luz por Agentes 12.008,54                 -                          -                         12.008,54                 -                         -                         12.008,54                 21.215,32                 
Parcelamentos 936.877,91               -                          -                         936.877,91               -                         -                         936.877,91               471.068,17               
Serviços Cobráveis -                            -                          -                         -                            32.678,91              32.791,29              (32.678,91) (32.791,29) 
Outros créditos -                            -                          -                         -                            82.135,74              66.014,04              (82.135,74) (66.014,04) 
Subtotal 7.021.383,52         200.104,97          104.588,60          7.326.077,09         119.099,09          103.089,77          7.206.978,00         7.596.819,40         

TOTAL 27.528.154,34       2.634.723,51       1.224.153,87      31.387.031,72       1.287.557,95      1.007.679,61      30.099.473,77       26.335.562,09       

Vencido Prov Dev Duvidosos Saldo
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Parcela B”). Ambas as parcelas são estabelecidas nos processos de revisão tarifária periódica e 
revistas anualmente nos processos de reajuste tarifário, nos quais são contempladas na tarifa as 
variações dos custos dos componentes da Parcela A, bem como o repasse da inflação correspondente 
ao valor da Parcela B, havidas em cada ciclo.  

A CERTEL Energia presta serviços públicos de distribuição de energia elétrica para 48 municípios, 
dos quais 17 são sedes municipais, contemplando mais de 200 mil pessoas. Integram a área abrangida 
os seguintes municípios: Teutônia, Lajeado, Estrela, Salvador do Sul, Arroio do Meio, Venâncio 
Aires, Carlos Barbosa, Barão, Boqueirão do Leão, Progresso, Pouso Novo, Poço das Antas, 
Imigrante, Tupandi,  Paverama, São Pedro da Serra, Santa Clara do Sul, Sério, Capitão, Travesseiro, 
Gramado Xavier, Colinas, Taquara, Igrejinha, São José do Herval, Boa Vista do Sul, Marques de 
Souza, São Vendelino, Encantado, Farroupilha, Santa Teresa, Roca Sales, Harmonia, Brochier, 
Maratá, Fazenda Vila Nova, Cruzeiro do Sul, Barros Cassal, Putinga, Fontoura Xavier, Coronel Pilar, 
Coqueiro Baixo, Forquetinha, Canudos do Vale, Westfália, Nova Bréscia, São José do Sul e São 
Francisco de Paula. 

 
Nota 03 – Apresentação das Demonstrações Contábeis 
 
As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas em Reais (R$) e foram aprovadas pelo 
Conselho de Administração e Conselho Fiscal no dia 29/01/2021. 

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em conformidade com as Práticas Contábeis adotadas 
no Brasil, considerados ainda aspectos específicos da Lei 5.764/71 que rege o sistema cooperativo e a 
ITG-2004 do Conselho Federal de Contabilidade, específica para as sociedades cooperativas. 

Algumas informações adicionais são apresentadas em notas explicativas e quadros suplementares, em 
atendimento ao Manual de Contabilidade do Setor Elétrico (MCSE), instituído pela Resolução Aneel 
nº 605, de 11 de março de 2014, e as alterações subsequentes, assim como às instruções contidas no 
despacho Nº 4356, da SFF/ANEEL de 22 de dezembro de 2017. Esse despacho refere-se as 
Demonstrações Contábeis Regulatórias dos exercícios findos a partir de 31/12/2017. 

A preparação das demonstrações contábeis requer que a administração utilize estimativas e premissas 
que afetem os valores reportados de ativos e passivos, a divulgação de ativos e passivos contingentes 
na data das demonstrações contábeis, bem como os valores reconhecidos de receitas e despesas 
durante o exercício. Os resultados reais podem ser diferentes dessas estimativas. 

 
Nota 04 – Sumário das Principais Práticas Contábeis 
 
(a) Caixa e Equivalentes de Caixa 
Caixa e Equivalentes de Caixa compreende numerários em espécie, depósitos bancários disponíveis, 
aplicações de liquidez imediata e numerários em trânsito. 

 

(b) Créditos c/Associados Consumidores e Estimativa para Créditos de Liquidação Duvidosa 
Os valores a receber são registrados e mantidos no balanço patrimonial pelo valor nominal dos títulos 
representativos desses créditos, acrescidos de multa e correção monetária, quando aplicáveis. A 
estimativa para créditos de liquidação duvidosa é constituída em montante considerado suficiente 
pela administração para cobrir eventuais perdas na realização desses créditos. O valor estimado pode 
ser modificado em função das expectativas da administração com relação à possibilidade de se 
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recuperar os valores envolvidos, assim como por mudanças na situação financeira dos clientes. A 
Estimativa para Créditos de Liquidação Duvidosa foi estabelecida com base nos critérios previstos no 
Manual de Contabilidade do Setor Elétrico da Aneel. 

(c) Estoques 
Os materiais em estoque, classificados no ativo circulante, e os materiais destinados a investimentos, 
classificados no intangível em curso, estão registrados pelo custo médio de aquisição. Quando 
aplicável, é constituída provisão para estoques obsoletos. A segregação e armazenamento seguem os 
padrões Aneel. 

 

(d) Não Circulante 
Os direitos realizáveis e as obrigações vencíveis após os 12 meses subsequentes à data das 
demonstrações contábeis são considerados como não circulantes. 

 
(e) Custo atribuído 
Apesar de previsto na ITG 10 do Conselho Federal de Contabilidade, a administração optou por não 
realizar trabalho técnico com o objetivo de atribuir novos valores aos bens que eventualmente se 
encontravam com valores inferiores ao seu valor justo. 

 
(f) Intangível 
Registrado ao custo de aquisição ou construção. A amortização é calculada pelo método linear, 
tomando por base os saldos contábeis registrados nas respectivas Unidades de Cadastro, conforme 
determina a Resolução Normativa Aneel nº 674, de 11 de agosto de 2015. As taxas anuais de 
amortização estão determinadas na tabela XVI anexa da referida resolução. 

Os ativos intangíveis são avaliados ao custo de aquisição, deduzido da amortização acumulada e 
perdas por redução do valor recuperável, quando aplicável.  

Ganhos e perdas resultantes da baixa de um ativo intangível, quando existentes, são mensurados pela 
diferença entre o valor líquido obtido na venda e o valor contábil do ativo, sendo reconhecidos na 
demonstração do resultado no momento da baixa do ativo. 

 

(g) Benefícios a Empregados 
Os pagamentos de benefícios, tais como salários, férias vencidas ou proporcionais, bem como os 
respectivos encargos trabalhistas incidentes sobre estes benefícios, são reconhecidos mensalmente no 
resultado, obedecendo ao regime de competência. 

 
(h) Valor Presente de Ativos e Passivos de Longo Prazo 
O ajuste a valor presente, previsto na NBC TG 12, aprovada pela Resolução 1.151/09 do Conselho 
Federal de Contabilidade, não foi calculado em 2020 em razão de não existirem situações para a sua 
aplicação. 

 
(i) Ingressos/Receitas, Dispêndios/Despesas e Custos 
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(b) Ativo Intangível em Curso 
 

 
 
 

Conforme Decreto nº 41.019/1957, os bens e instalações utilizados principalmente na distribuição e 
comercialização de energia elétrica são vinculados a esses serviços, não podendo ser retirados, 
alienados, cedidos ou dados em garantia hipotecária sem a prévia e expressa autorização da Aneel. 

Entretanto, a Resolução nº 20/1999 da Aneel regulamentou a desvinculação de bens das 
concessões/permissões do Serviço Público de Energia Elétrica, concedendo autorização prévia para 
desvinculação de bens inservíveis à concessão/permissão, quando destinados à alienação, 
determinando que o produto da alienação seja depositado em conta bancária vinculada para aplicação 
na concessão/permissão. 

 
(c) Depreciações 
As depreciações foram calculadas pelo método linear, com base nas taxas legalmente admitidas e 
adequadas às normas do Setor Elétrico, conforme Resolução Aneel nº 367/2009, resultando num 
encargo anual de R$ 9.003.484,08, computado no resultado do exercício. Deste total, R$ 980.185,26 
corresponde aos encargos de depreciação calculados sobre os bens reavaliados, que foram revertidos 
à conta de sobras ou perdas, em atendimento à Resolução CFC 1.177/2009. 

As taxas de depreciação são determinadas a partir de estudos periódicos, utilizando ainda a 
contribuição das empresas do setor, a estimativa de vida útil dos ativos do setor elétrico, em 
conformidade com a NBC TG 27(R4), aprovada pela resolução 1.177/09 do CFC.  

Taxas de depreciação aplicadas ao patrimônio conforme Resolução Aneel 674/2015. 

 

 

 

 

 

 
 

                    127.889,17                     231.083,10                         2.877,72                                   -                       361.849,99 
                    198.998,12                     198.998,12 

                                  -                                     -                                     -                    2.034.896,76                  2.034.896,76 
                 127.889,17                  231.083,10                       2.877,72               2.233.894,88               2.595.744,87 

                           300,86                            348,58                            144,84                              49,99 844,26                          
                        2.196,68                         2.545,07                         1.057,52                            364,97 6.164,23                       
                 6.937.000,14                  8.037.214,96                  3.339.586,78                  1.152.544,31                19.466.346,19 
              6.939.497,68               8.040.108,60               3.340.789,14               1.152.959,26            19.473.354,68 

                                  -                                     -                                     -                       350.863,07                     350.863,07 
                                  -                                     -                                     -                         30.532,68                       30.532,68 
                                  -                                     -                                     -                    1.745.405,86                  1.745.405,86 
                                  -                                     -                                     -                 2.126.801,61               2.126.801,61 

Máquinas e equipamentos em curso

Intangível
 Total das adições 

 Adições do Ativo Imobilizado em
Curso Distribuição 

 Material / 
Equipamentos 

Veículos

Total Adições do Ativo Imobilizado em
Curso - Administração 

 Material / 
Equipamentos 

 Serviços de 
terceiros 

 Mão de obra 
própria 

 Outros 
gastos 

Máquinas e equipamentos
 Total das adições 

 Serviços de 
terceiros 

Transf.Fabric.E Reparo De Mat.

 Total  Material / 
Equipamentos 

 Serviços de 
terceiros 

 Mão de obra 
própria 

 Outros 
gastos 

Edificações Obras Civis E Benfeitorias

 Mão de obra 
própria 

 Outros 
gastos 

 Total 

Terrenos
Software
Veículos

 Total das adições 

 Adições do Ativo Imobilizado em
Curso Geração 
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Unidade de Cadastro Atividade Taxas Anuais 

Banco de capacitores  Distribuição 6,67% 

Chave de distribuição Distribuição 6,67% 

Condutor do sistema Distribuição 3,57% 

Estrutura do sistema Distribuição 3,57% 

Regulador de tensão Distribuição 4,35% 

Transformador Distribuição 4,00% 

Veículos Distribuição 14,29% 

Edificação Administração 3,33% 

Equipamento geral Administração 6,25% 

Software Administração 20,00% 

 

(d) Redução ao Valor Recuperável - Impairment 
A administração resolveu não promover Impairment dos bens constantes do ativo intangível, 
conforme NBC TG 01(R4) aprovada pela Resolução 1.292/10, do Conselho Federal de 
Contabilidade. 

A administração entende ter direito contratual assegurado no que diz respeito à indenização dos bens 
vinculados ao final das permissões de serviço público, admitindo, por hora, e até que se edite 
regulamentação sobre o tema, a valorização dessa indenização pelo valor residual dos bens. 

(e) Ágio por Expectativa de Rentabilidade Futura (Goodwill) 
Conforme aprovado em Assembleia Geral Extraordinária de Associados da Cooperativa, realizada 
em 17 de dezembro de 2015,  consubstanciados em parecer favorável da ANEEL – Agência Nacional 
de Energia Elétrica, conforme Ofício nº 1953/2015-SCG/ANEEL de 16 de novembro de 2015, foi 
assinado o contrato de compra e venda da PCH Salto Forqueta no valor de R$ 67.000.000,00 e da 
CGH Boa Vista no valor de R$ 8.000.000,00, da empresa CERTEL Energias Renováveis S.A., 
subsidiária integral da Cooperativa Regional de Desenvolvimento Teutônia. Para a precificação dos 
investimentos levou-se em consideração as avaliações realizadas pelas empresas especializadas, 
FERRARI Organização e Avaliações Patrimoniais Ltda. e SOLUZIONA Soluções em Energia e 
Meio Ambiente Ltda. O montante de R$75.000.000,00 foi registrado como ativo imobilizado em 
2015. 

Em 2017 foi contratada a empresa IGPTEC-Avaliações e Perícias para fazer nova avaliação das 
usinas, apurando-se uma parcela excedente ao seu valor justo no montante de R$ 14.722.429,83, 
sendo este valor reclassificado para o grupo de Investimentos como Ágio Por Expectativa de 
Rentabilidade Futura, retrospectivamente ao exercício de 2016, como Ajuste de Exercícios 
Anteriores.  

No ano base a administração elaborou fluxo de caixa projetado em conformidade com as premissas e 
tarifas adotadas pela ANEEL, com as projeções de geração de energia elétrica que suportam a 
mensuração da receita para a projeção do fluxo de caixa, considerando as estimativas e capacidade de 
geração das Usinas. 
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Com base no fluxo elaborado, constatou-se que não seria necessário efetuar o impairment das usinas. 
  
 

(f) Investimentos 
 

 

 
 

Nota 11 – Fornecedores 
 

  2020 2019 

De-Suprimento de Energia  2.462.636,23 2.274.891,50 

De-Encargos de Uso da Rede Elétrica 274.873,85 0,00 

De-Materiais Imobilizado 1.035.113,31 1.914.367,65 

De-Materiais Diversos 221.969,32 261.083,06 

De-Serviços 2.524.801,39 1.654.392,98 

De-Combustíveis 66.894,19 61.064,62 

De-Crédito de ICMS 3.254.588,34 4.310.000,00 
TOTAL 9.840.876,63 10.475.799,81 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Legislação Societária
Descrição das Contas 2020 Entradas 2019
Bens e Atividades Não Vinculadas a Concessão 15.204.963,24 26.113,19 15.178.850,05

Participação Societarias Permanentes 482.533,41 26.113,19 456.420,22
SICREDI - TEUTONIA 475.096,98 25.025,29 450.071,69
SICREDI - LAJEADO 391,16 10,67 380,49
SICREDI - ENCANTADO 7.045,27 1.077,23 5.968,04

Outros Investimentos 14.722.429,83 - 14.722.429,83
Agio na compra das Usinas Salto Forqueta e Boa Vista 14.722.429,83 - 14.722.429,83

  

12 
 

 
 
 
 
 
 
Nota 12 – Tributos e Contribuições Sociais  

 
(a) Os valores de ICMS a recuperar referem-se a créditos decorrentes da aquisição de ativos 
imobilizados, instituído pela Lei Complementar nº 87/1996, que serão recuperados mensalmente na 
razão de 1/48, conforme determina a Lei Complementar nº 102/2000. 

(b) As rubricas de ICMS, INSS, Imposto de Renda, Contribuição Social, PIS, COFINS, ISS e 
FGTS a recolher, referem-se a valores do mês de dezembro/2020, sendo que seus vencimentos 
ocorrem em janeiro de 2021.  
(c) Parcelamento de ICMS são dois: em fevereiro de 2017 os meses de agosto, setembro e 
novembro/2016 foram parcelados em 60 meses, restando ainda, em dezembro de 2018, 37 parcelas. 
Em novembro de 2019, a Cooperativa aderiu ao REFAZ/2019 – Programa Especial de Quitação e 
Parcelamento de débitos de ICMS. Nesse Programa, efetuou-se a liquidação dos meses de agosto e 
setembro/2016 e renegociou-se o mês de novembro/2016, reduzindo de 27 para 24 parcelas. O ganho 
presente, com redução na multa e juros obtido na negociação foi de R$ 76.886,64. E o saldo do 
ganho futuro é de R$ 81.856,23, que será diluído nas 10 parcelas restantes. 

2020 2019
Ativo Circulante 1.484.478,42 1.111.884,63
     ICMS a Recuperar (a) 1.397.411,14 1.078.117,78
     Imposto de Renda a Compensar 79.114,16 25.813,73
     Imposto de Renda Lei 9430/96 Art. 64 4.338,41 4.338,41
     CSLL a Compensar Lei 9430/96 Art. 64 3.614,71 3.614,71
Ativo Não Circulante 1.605.776,56 1.504.101,35
     ICMS a Recuperar (a) 1.605.776,56 1.504.101,35
Passivo Circulante 4.427.144,17 5.283.590,57
     ICMS a Recolher (b) 1.121.780,76 1.889.822,17
     INSS a Recolher (b) 499.720,24 458.007,21
     Imposto de Renda a Recolher (b) 61.997,89 54.294,57
     Contribuição Social sobre Lucro Líquido a Recolher (b) 20.449,18 12864,62
     PIS a Recolher (b) 85.637,87 99.452,03
     COFINS a Recolher (b) 284.451,49 355.588,62
     Retenção de CSLL/PIS/COFINS 19.636,76 7.095,34
     Retenção P/ Seguridade Social 32.676,49 40.485,21
     ISS a Recolher (b) 27.790,78 33.456,38
     FGTS a Recolher (b) 152.426,83 141.646,85
     Parcelamento ICMS (c) 1.280.255,50 1.355.238,48
     Parcelamento INSS (d) 599.727,35 600.548,16
     Parcelamento PIS/COFINS/IRRF (d) 240.593,03 235.090,93
Passivo Não Circulante 3.382.762,96 5.390.134,40
     Parcelamento ICMS (c) 2.163.381,97 3.375.443,28
     Parcelamento INSS (d) 778.293,57 1.348.599,97
     Parcelamento PIS/COFINS/IRRF (d) 441.087,42 666.091,15
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Passivo Circulante 4.427.144,17 5.283.590,57
     ICMS a Recolher (b) 1.121.780,76 1.889.822,17
     INSS a Recolher (b) 499.720,24 458.007,21
     Imposto de Renda a Recolher (b) 61.997,89 54.294,57
     Contribuição Social sobre Lucro Líquido a Recolher (b) 20.449,18 12864,62
     PIS a Recolher (b) 85.637,87 99.452,03
     COFINS a Recolher (b) 284.451,49 355.588,62
     Retenção de CSLL/PIS/COFINS 19.636,76 7.095,34
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Nota 16 – Depósitos Judiciais, Provisões e Passivos Contingentes 
 

No decorrer do exercício de 2009, a cooperativa ingressou com ação judicial questionando a base de 
cálculo do PIS e da COFINS, incidentes sobre o faturamento. Conforme entendimento da assessoria 
jurídica, o ICMS incluso no faturamento não deve compor a base de cálculo para incidência desses 
tributos. Para assegurar que não venha a ser autuada pela fiscalização federal, a cooperativa efetuou 
depósitos judiciais relativos às parcelas em discussão, mantendo o mesmo montante, R$ 6.797.433,55, 
como provisão para contingências fiscais de modo que os resultados dos próximos exercícios não sejam 
afetados. 
Em outubro de 2016 ingressou com mandado de segurança visando ao reconhecimento do direito de 
não pagar o PIS e a COFINS sobre os atos cooperados, prevista na Medida Provisória 1858/99. Desde 
a competência maio/2017 a cooperativa está efetuando depósito judicial do PIS e da COFINS sobre a 
parcela do ato cooperativo, o que representa R$ 8.169.336,71 do total dos depósitos judiciais. Esse 
mesmo valor também compõe o saldo para contingências fiscais. 

 
Deve-se analisar as contingências de acordo com o grau de incerteza envolvido. Os graus de incerteza 
classificam-se em: 
Obrigações Prováveis: ocasionariam uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações, 
sendo a realização financeira provável. Os montantes envolvidos são mensuráveis com suficiente 
segurança, levando em conta a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações, a similaridade 
com processos anteriores, a complexidade e posicionamento de tribunais e, por isso, são provisionados.  
Obrigações Possíveis: não se tem certeza e nem possibilidade de mensuração exata.  Neste ano não 
encontramos valores nos processos avaliados que mereçam consideração. 
Obrigações Remotas: não se constituiu provisão e também não há divulgação de valores, levando-se 
em consideração que é quase improvável sua realização. 
Sendo assim, os passivos contingentes são constituídos sempre que a perda for avaliada como provável. 
Os passivos contingentes possíveis não são reconhecidos contabilmente, sendo apenas divulgados nas 
demonstrações financeiras, e os classificados como remotos não requerem provisão e nem divulgação. 
Os depósitos judiciais são atualizados monetariamente e apresentados como dedução do valor 
correspondente ao passivo constituído, quando não houver possibilidade de resgate destes depósitos, a 
menos que ocorra desfecho favorável da questão para a entidade. 

 

Descrição Trabalhistas Cíveis Fiscais Total
Saldos em 31/12/2019 72.142,11 0,00 13.042.185,51 13.114.327,62
Constituição 0,00 0,00 3.119.282,58 3.119.282,58
Baixas/Reversão 0,00 0,00 0,00 0,00
Saldos em 31/12/2020 72.142,11 0,00 16.161.468,09 16.233.610,20

Depósitos Judiciais

Descrição Trabalhistas Cíveis Fiscais Total
Saldos em 31/12/2019 855.164,00 695.151,15 18.181.855,28 19.732.170,43
Constituição 352.000,00 360.513,20 3.663.809,24 4.376.322,44
Baixas/Reversão (855.164,00) (695.151,15) (4.815.500,90) (6.365.816,05) 
Saldos em 31/12/2020 352.000,00 360.513,20 17.030.163,62 17.742.676,82

Contingências
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A cooperativa é parte envolvida em processos cíveis e está discutindo estas questões tanto na esfera 
administrativa quanto na judicial. As provisões para as perdas decorrentes desses processos são 
estimadas e atualizadas pela administração, que as considera prováveis, amparada pela opinião da 
assessoria jurídica. Além disso, há um montante em valor considerado suficiente pela administração 
para possíveis processos que venham a ocorrer sem previsão. 
 

Nota 17 – Taxas Regulamentares 
 

 

 Descrição 2020 2019 

Conta de Desenvolvimento Energético – CDE 1.921.976,37 1.777.393,38 

Bandeiras Tarifárias 2.101.779,79 1.176.843,74 

TOTAL 4.023.756,16 2.954.237,12 

 

As taxas regulamentares, ou encargos setoriais, são valores pagos pelos consumidores na conta de 
energia elétrica e cobrados por determinação legal para financiar o desenvolvimento do Setor Elétrico 
Brasileiro e as políticas energéticas do Governo Federal. 

 (a) Taxa de Fiscalização de Serviços de Energia Elétrica (TFSEE) 

Instituída pela Lei nº 9.427, de 26 de dezembro de 1996. Equivale a 0,5% do benefício econômico 
anual auferido pela concessionária, permissionária ou autorizado do Serviço Público de Energia 
Elétrica. Seu valor anual é estabelecido pela Aneel com a finalidade de constituir sua receita, para a 
cobertura do custeio de suas atividades. Para o segmento de geração e transmissão (produtores 
independentes, autoprodutores, concessionários, permissionários) o valor é determinado no início de 
cada ano civil e, para os distribuidores, o cálculo se dá a cada data de aniversário da concessão. Os 
valores estabelecidos em resolução são pagos mensalmente em duodécimos e sua gestão fica a cargo 
da Aneel. Em 2020 o valor pago referente a taxa de fiscalização representou R$ 425.099,52 

(b) Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica (PROINFA) 

Instituído pela Lei nº 10.438, de 26 de abril de 2002, tem o objetivo de aumentar a participação de 
fontes alternativas renováveis na produção de energia elétrica no País, tais como: energia eólica 
(ventos), biomassa e pequenas centrais hidrelétricas.  

A cada final de ano, com base na Resolução Normativa nº 127, de 6 de dezembro de 2004, a Aneel 
publica as cotas anuais de energia e de custeio a serem pagas em duodécimos, por todos os agentes do 
Sistema Interligado Nacional (SIN) que comercializam energia com o consumidor final ou que pagam 
pela utilização das redes de distribuição, calculadas com base na previsão de geração de energia das 
usinas integrantes do Proinfa e nos referentes custos apresentados no Plano Anual específico, elaborado 
pela Eletrobrás. São excluídos deste rateio os consumidores integrantes da subclasse residencial baixa 
renda com consumo igual ou inferior a 80 kWh/mês. Sua gestão fica a cargo da Eletrobrás - Centrais 
Elétricas Brasileiras. A participação da Cooperativa no Proinfa em 2020 foi de R$ 3.878.777,06. 

(c) Conta de Desenvolvimento Energético (CDE) 
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Criada pela Lei nº 10.438, de 26 de abril de 2002, com a finalidade de prover recursos para: (i) o 
desenvolvimento energético dos estados; (ii) a competitividade da energia produzida a partir de fontes 
eólicas, pequenas centrais hidrelétricas, biomassa, gás natural e carvão mineral, nas áreas atendidas 
pelos sistemas elétricos interligados; (iii) promover a universalização do serviço de energia elétrica em 
todo o território nacional. 

Os recursos são provenientes: (i) dos pagamentos anuais realizados a título de Uso de Bem Público – 
UBP, estabelecidos nas concessões de geração; (ii) multas aplicadas pela Aneel; e (iii) dos pagamentos 
de cotas anuais por parte de todos os agentes que comercializem energia elétrica com o consumidor 
final no Sistema Interligado Nacional - SIN, com base nos valores da Conta de Consumo de 
Combustíveis – CCC, dos sistemas interligados referentes ao ano de 2001, atualizados anualmente pelo 
crescimento de mercado e pelo IPCA. Sua gestão fica a cargo do Ministério de Minas e Energia – 
MME, e da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica – CCEE. 

(d) P & D (Pesquisa e Desenvolvimento) e Eficiência Energética 

Criado pela Lei nº. 9.991, de 24 de julho de 2000, que estabelece que as concessionárias e 
permissionárias de Serviços Públicos de Distribuição de Energia Elétrica ficam obrigadas a aplicar, 
anualmente, o montante de, no mínimo, 0,75% (setenta e cinco centésimos por cento) de sua receita 
operacional líquida em pesquisa e desenvolvimento do setor elétrico e, no mínimo, 0,25% (vinte e 
cinco centésimos por cento) em programas de eficiência energética no uso final. Os recursos são 
destinados ao Ministério da Ciência e Tecnologia, Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico – FNDCT, ao Ministério de Minas e Energia e aos agentes, a serem aplicados em projetos 
aprovados pela Aneel. 

Estão envolvidos com a sua gestão os Ministérios da Ciência e Tecnologia e de Minas e Energia, como 
também a Aneel, a Eletrobrás e os próprios agentes. De acordo com a Lei 13.280 de 03 de maio de 
2016, as cooperativas permissionárias de serviços públicos de distribuição de energia elétrica, cuja 
energia vendida anualmente seja inferior a 500 GWh (quinhentos gigawatts-hora), estão desobrigadas 
de realizarem os investimentos previstos. Desse modo, durante o ano de 2018 o saldo disponível foi 
aplicado na conclusão dos projetos que estavam em andamento. 

 
Nota 18 – Ativos e Passivos Financeiros Setoriais 

 

2019 Constituição Reversão 2020

Ativos Financeiros Setoriais Totais 9.345.096,71 9.707.110,97 (9.601.988,98) 9.450.218,70
PIS/COFINS s/compra de Energia ciclo 2018/2019 4.740.285,23 - (4.740.285,23) -
PIS/COFINS s/compra de Energia ciclo 2019/2020 4.148.387,18 3.915.088,84 (4.118.680,24) 3.944.795,78
PIS/COFINS s/compra de Energia ciclo 2020,2021 - 4.172.167,46 - 4.172.167,46
Neutralidade da Parcela "A"  ciclo 2019/2020 456.424,30 286.599,21 (743.023,51) -
Neutralidade da Parcela "A"  ciclo 2020/2021 - 1.333.255,46 - 1.333.255,46

Passivos Financeiros Setoriais Totais 3.800.253,06 19.518.825,81 (6.344.187,16) 16.974.891,71
Neutralidade da Parcela “A” Ciclo 2018/2019 461.167,19 - (461.167,19) -
Neutralidade da Parcela “A” Ciclo 2019/2020 405.175,75 1.023.504,28 (1.092.472,94) 336.207,09
Neutralidade da Parcela “A” Ciclo 2020/2021 - 157.482,90 - 157.482,90
Bandeiras Tarifarias 2.908.934,24 1.620.406,79 (2.291.151,39) 2.238.189,64
Compensação DIC/FIC ciclo 2019/2020 24.975,88 176.595,14 (115.108,02) 86.463,00
Conta COVID 2020/2021 - 4.714.285,71 (2.384.287,62) 2.329.998,09
Conta COVID 2021/2024 - 11.826.550,99 - 11.826.550,99
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Em dezembro de 2017 fomos notificados através do auto de lançamento por parte da Receita 
Estadual, questionando a alíquota do ICMS aplicada na conta de energia elétrica das empresas 
classificadas como indústrias. O lançamento tributário compreende o período de janeiro de 2012 a 
julho de 2017. Em maio de 2018 esse ICMS foi parcelado em 120 parcelas, das quais foram pagas 8 
até 31/12/2018. Em novembro de 2019, renegociou-se o parcelamento através da adesão ao 
REFAZ/2019. Abateu-se R$ 441.147,72, reduzindo assim o número de parcelas de 101 para 60 
parcelas. Da mesma forma como no parcelamento anterior, através da redução de multa e juros, 
obteve-se um ganho presente de R$ 195.217,49. E conforme demonstrado na tabela abaixo, o saldo 
do ganho futuro é de R$ 160.661,84, que será diluído nas 46 parcelas que ainda restam. 

 

(d) Em julho/2017 a cooperativa aderiu ao PERT – Programa Especial de Regularização 
Tributária, onde foram renegociados os parcelamentos do INSS e dos demais tributos federais em 
145 meses. O PERT do INSS foi consolidado pela Receita Federal do Brasil em 08/2018, sendo que 
o número de parcelas foi renegociado para 70 meses, das quais, em dezembro de 2020, restavam 34 a 
serem pagas. Já o PERT dos demais tributos federais foi consolidado pela Receita Federal em 
12/2018, onde o número de parcelas foi renegociado de 145 para 75 parcelas, das quais, 41 foram 
quitadas até dezembro/2020. 

 
Nota 13 – Folha de Pagamento e Obrigações Estimadas 
 
O saldo da conta Folha de Pagamento e Obrigações Estimadas corresponde à provisão de férias e 
respectivos encargos reconhecidos no resultado do exercício.  

 
Nota 14 – Obrigações Especiais 
As obrigações especiais representam os valores da União, dos Estados, dos Municípios e dos 
consumidores, bem como as doações não condicionadas a qualquer retorno a favor do doador e as 
subvenções destinadas a investimentos no serviço público de energia elétrica na atividade de 
distribuição. 

Nº do Débito Referência  Saldo devedor 
antes renegociação 

Valor antecipado Ganho presente  Saldo devedor 
em 31/12/2020 

Ganho futuro

3727661 ago/16 254.544,45             208.185,22           46.359,23            -                    -                 
38189151 set/16 160.125,53             131.450,52           28.675,01            -                    -                 
38530945 nov/16 1.205.644,65          -                        1.852,40              516.708,82        81.856,23       
36733881 dez/17 4.311.588,65          441.147,72           195.217,49          2.926.928,65     160.661,84     

5.931.903,28           780.783,46            272.104,13          3.443.637,47     242.518,07     

Demonstrativo Reparcelamento ICMS - REFAZ 11/2019

TOTAL

Legislação Societária

Descrição das Contas 2020 2019
Provisão férias 1.286.197,70 1.428.294,55
Encargos provisão férias - INSS 371.497,89 408.508,07
Encargos provisão férias - FGTS 102.757,01 114.033,89
Encargos provisão férias - PIS 12.861,61 14.282,73
Salários e honorários a pagar 815.399,78 739.717,11
I.R. Fonte a recolher PF 327.134,90 288.877,37
TOTAL 2.915.848,89 2.993.713,72
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Os saldos das Obrigações Especiais são amortizados mensalmente, conforme Despacho Aneel nº 
3.073/06 e Ofício Circular nº 1.314/07. A amortização é calculada à mesma taxa média de 
amortização dos ativos correspondentes. Sendo este valor no ano de 2020 de R$ 713.969,53. 

Ao final do período de permissão, o saldo das citadas obrigações será deduzido do valor residual dos 
ativos, para efeitos de indenização por parte da União. 

 
 
15 - Outras Contas a Pagar 
 

Descrição
Depreciação-Taxa 

Média Anual
Saldo inicial em 

31/12/2019
Adição Baixas Transferências

 Saldo Final em 
31/12/2020

Em serviço 20.700.139,62 967.121,53 (9.512,82) 0,00 21.657.748,33 

Participação da União, Estados e Municípios 3,81% 1.153.187,94 67.549,66 0,00 0,00 1.220.737,60 

Participação Financeira do Consumidor 3,81% 15.302.768,90 601.246,08 (9.512,82) 0,00 15.894.502,16 

Doações e Subv. a Invest. no Serviço Concedido 3,81% 3.855.361,12 298.325,79 0,00 0,00 4.153.686,91 

Pesquisa e Desenvolvimento 5,42% 388.821,66 0,00 0,00 0,00 388.821,66 

Ultrapassagem de demanda 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Excedente de reativos 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

(-) Amortização Acumulada - AIS (4.228.739,93) (713.969,53) 0,00 0,00 (4.942.709,46) 

Participação da União, Estados e Municípios 3,81% (294.102,13) (48.476,51) 0,00 0,00 (342.578,64) 

Participação Financeira do Consumidor 3,81% (2.911.139,07) (627.983,41) 0,00 0,00 (3.539.122,48) 

Doações e Subv. a Invest. no Serviço Concedido 3,81% (940.528,14) (21.868,57) 0,00 0,00 (962.396,71) 

Pesquisa e Desenvolvimento 5,42% (82.970,59) (15.641,04) 0,00 0,00 (98.611,63) 

Em curso 682.999,94 2.926.315,83 0,00 (2.659.660,52) 949.655,25 

Participação Financeira do Consumidor 0 102.803,84 1.060.658,28 0,00 (984.947,43) 178.514,69 

Valores Pendentes de Recebimento 0 350.109,17 850.101,20 0,00 (805.805,33) 394.405,04 

Doações 0 32.971,49 442.144,95 0,00 (298.325,79) 176.790,65 

Valores Não Aplicados 0 197.115,44 573.411,40 0,00 (570.581,97) 199.944,87 

TOTAIS 17.154.399,63 3.179.467,83 (9.512,82) (2.659.660,52) 17.664.694,12 

Obrigações  Vinculadas à Concessão e Permissão de  Serviços de Energia Elétrica
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Com o transito em julgado do processo dos valores do PIS/COFINS sobre a base de cálculo do 
ICMS; o valor de R$ 5.058.070,46 foi transferido do grupo de Passivos Contingentes   para o grupo 
Obrigações com Associados, visto a ANEEL ainda não ter decidido  adecidido a destinação adequada 
.adequada. 

 

 
Nota 16 – Depósitos Judiciais, Provisões e Passivos Contingentes 
 

No decorrer do exercício de 2009, a cooperativa ingressou com ação judicial questionando a base de 
cálculo do PIS e da COFINS, incidentes sobre o faturamento. Conforme entendimento da assessoria 
jurídica, o ICMS incluso no faturamento não deve compor a base de cálculo para incidência desses 
tributos. Para assegurar que não venha a ser autuada pela fiscalização federal, a cooperativa efetuou 
depósitos judiciais relativos às parcelas em discussão, mantendo o mesmo montante, R$ 
6.797.433,55, como provisão para contingências fiscais de modo que os resultados dos próximos 
exercícios não sejam afetados. 

Em outubro de 2016 ingressou com mandado de segurança visando ao reconhecimento do direito de 
não pagar o PIS e a COFINS sobre os atos cooperados, prevista na Medida Provisória 1858/99. 
Desde a competência maio/2017 a cooperativa está efetuando depósito judicial do PIS e da COFINS 
sobre a parcela do ato cooperativo, o que representa R$ 8.169.336,71 do total dos depósitos judiciais. 
Esse mesmo valor também compõe o saldo para contingências fiscais. 

 Legislação Societária

Descrição das Contas 2020 2019

Passivo Circulante 12.689.226,11 9.938.781,30
     Recebimento p/Conta e Ordem de Terceiros 39.268,00 34.635,10
     Contribuição Iluminação Pública a Repassar 310.556,24 285.447,08
     Credores Microgeração 351.371,56 72.854,00
     Total TUST Mensal 1.168.660,53 0,00
     Seguro Residencial a Repassar 131.977,00 134.576,00
     Seguro Pecúlio a Repassar 429.312,00 417.744,00
     Empréstimos em Consignação 26.003,41 19.835,14
     Outras Contas a Pagar 349.726,71 214.657,87
     Bens de Terceiros em Comodato 93.027,86 195.496,53
     Bens de Terceiros em Demonstração 16.137,82 531,00
     Bens Enviados para Conserto 928.363,11 74.882,42
     Saldo Consórcio Sicredi Ouro Branco 166.667,07 123.262,57
     Saldo Consórcio Sicredi Encantado 92.090,60 124.102,25
     Capital Social a Restituir p/integralizar na Certel Desenvolvimento 8.586.064,20 8.240.757,34
Passivo Não Circulante 11.729.682,07 23.267.655,50
     Parcelamento INSS 778.293,57 1.348.599,97
     Parcelamento PIS/COFINS/IRRF 441.087,42 666.091,15
     Parcelamento ICMS 2.163.381,97 3.375.443,28
     Transferência sobras para Certel Desenvolvimento 0,00 15.000.000,00
      Processo PIS/COFINS  s/ICMS na Base de Calculo 5.058.070,46 0,00
     Capital Social a Restituir 3.288.848,65 2.877.521,10
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Com o transito em julgado do processo dos valores do PIS/COFINS sobre a base de cálculo do 
ICMS; o valor de R$ 5.058.070,46 foi transferido do grupo de Passivos Contingentes   para o grupo 
Obrigações com Associados, visto a ANEEL ainda não ter decidido  adecidido a destinação adequada 
.adequada. 

 

 
Nota 16 – Depósitos Judiciais, Provisões e Passivos Contingentes 
 

No decorrer do exercício de 2009, a cooperativa ingressou com ação judicial questionando a base de 
cálculo do PIS e da COFINS, incidentes sobre o faturamento. Conforme entendimento da assessoria 
jurídica, o ICMS incluso no faturamento não deve compor a base de cálculo para incidência desses 
tributos. Para assegurar que não venha a ser autuada pela fiscalização federal, a cooperativa efetuou 
depósitos judiciais relativos às parcelas em discussão, mantendo o mesmo montante, R$ 
6.797.433,55, como provisão para contingências fiscais de modo que os resultados dos próximos 
exercícios não sejam afetados. 

Em outubro de 2016 ingressou com mandado de segurança visando ao reconhecimento do direito de 
não pagar o PIS e a COFINS sobre os atos cooperados, prevista na Medida Provisória 1858/99. 
Desde a competência maio/2017 a cooperativa está efetuando depósito judicial do PIS e da COFINS 
sobre a parcela do ato cooperativo, o que representa R$ 8.169.336,71 do total dos depósitos judiciais. 
Esse mesmo valor também compõe o saldo para contingências fiscais. 

 Legislação Societária

Descrição das Contas 2020 2019

Passivo Circulante 12.689.226,11 9.938.781,30
     Recebimento p/Conta e Ordem de Terceiros 39.268,00 34.635,10
     Contribuição Iluminação Pública a Repassar 310.556,24 285.447,08
     Credores Microgeração 351.371,56 72.854,00
     Total TUST Mensal 1.168.660,53 0,00
     Seguro Residencial a Repassar 131.977,00 134.576,00
     Seguro Pecúlio a Repassar 429.312,00 417.744,00
     Empréstimos em Consignação 26.003,41 19.835,14
     Outras Contas a Pagar 349.726,71 214.657,87
     Bens de Terceiros em Comodato 93.027,86 195.496,53
     Bens de Terceiros em Demonstração 16.137,82 531,00
     Bens Enviados para Conserto 928.363,11 74.882,42
     Saldo Consórcio Sicredi Ouro Branco 166.667,07 123.262,57
     Saldo Consórcio Sicredi Encantado 92.090,60 124.102,25
     Capital Social a Restituir p/integralizar na Certel Desenvolvimento 8.586.064,20 8.240.757,34
Passivo Não Circulante 11.729.682,07 23.267.655,50
     Parcelamento INSS 778.293,57 1.348.599,97
     Parcelamento PIS/COFINS/IRRF 441.087,42 666.091,15
     Parcelamento ICMS 2.163.381,97 3.375.443,28
     Transferência sobras para Certel Desenvolvimento 0,00 15.000.000,00
      Processo PIS/COFINS  s/ICMS na Base de Calculo 5.058.070,46 0,00
     Capital Social a Restituir 3.288.848,65 2.877.521,10
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15 - Outras Contas a Pagar 
 

 
Com o transito em julgado do processo dos valores do PIS/COFINS sobre a base de cálculo do ICMS; 
o valor de R$ 5.058.070,46 foi transferido do grupo de Passivos Contingentes   para o grupo Obrigações 
com Associados, visto a ANEEL ainda não ter decidido a destinação adequada. 

Descrição
Depreciação-Taxa 

Média Anual
Saldo inicial em 

31/12/2019
Adição Baixas Transferências

 Saldo Final em 
31/12/2020

Em serviço 20.700.139,62 967.121,53 (9.512,82) 0,00 21.657.748,33 
Participação da União, Estados e Municípios 3,81% 1.153.187,94 67.549,66 0,00 0,00 1.220.737,60 

Participação Financeira do Consumidor 3,81% 15.302.768,90 601.246,08 (9.512,82) 0,00 15.894.502,16 

Doações e Subv. a Invest. no Serviço Concedido 3,81% 3.855.361,12 298.325,79 0,00 0,00 4.153.686,91 

Pesquisa e Desenvolvimento 5,42% 388.821,66 0,00 0,00 0,00 388.821,66 

Ultrapassagem de demanda 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Excedente de reativos 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

(-) Amortização Acumulada - AIS (4.228.739,93) (713.969,53) 0,00 0,00 (4.942.709,46) 

Participação da União, Estados e Municípios 3,81% (294.102,13) (48.476,51) 0,00 0,00 (342.578,64) 

Participação Financeira do Consumidor 3,81% (2.911.139,07) (627.983,41) 0,00 0,00 (3.539.122,48) 

Doações e Subv. a Invest. no Serviço Concedido 3,81% (940.528,14) (21.868,57) 0,00 0,00 (962.396,71) 

Pesquisa e Desenvolvimento 5,42% (82.970,59) (15.641,04) 0,00 0,00 (98.611,63) 

Em curso 682.999,94 2.926.315,83 0,00 (2.659.660,52) 949.655,25 
Participação Financeira do Consumidor 0 102.803,84 1.060.658,28 0,00 (984.947,43) 178.514,69 

Valores Pendentes de Recebimento 0 350.109,17 850.101,20 0,00 (805.805,33) 394.405,04 

Doações 0 32.971,49 442.144,95 0,00 (298.325,79) 176.790,65 

Valores Não Aplicados 0 197.115,44 573.411,40 0,00 (570.581,97) 199.944,87 

TOTAIS 17.154.399,63 3.179.467,83 (9.512,82) (2.659.660,52) 17.664.694,12 

Obrigações  Vinculadas à Concessão e Permissão de  Serviços de Energia Elétrica

 Legislação Societária

Descrição das Contas 2020 2019

Passivo Circulante 12.689.226,11 9.938.781,30
     Recebimento p/Conta e Ordem de Terceiros 39.268,00 34.635,10
     Contribuição Iluminação Pública a Repassar 310.556,24 285.447,08
     Credores Microgeração 351.371,56 72.854,00
     Total TUST Mensal 1.168.660,53 0,00
     Seguro Residencial a Repassar 131.977,00 134.576,00
     Seguro Pecúlio a Repassar 429.312,00 417.744,00
     Empréstimos em Consignação 26.003,41 19.835,14
     Outras Contas a Pagar 349.726,71 214.657,87
     Bens de Terceiros em Comodato 93.027,86 195.496,53
     Bens de Terceiros em Demonstração 16.137,82 531,00
     Bens Enviados para Conserto 928.363,11 74.882,42
     Saldo Consórcio Sicredi Ouro Branco 166.667,07 123.262,57
     Saldo Consórcio Sicredi Encantado 92.090,60 124.102,25
     Capital Social a Restituir p/integralizar na Certel Desenvolvimento 8.586.064,20 8.240.757,34
Passivo Não Circulante 11.729.682,07 23.267.655,50
     Parcelamento INSS 778.293,57 1.348.599,97
     Parcelamento PIS/COFINS/IRRF 441.087,42 666.091,15
     Parcelamento ICMS 2.163.381,97 3.375.443,28
     Transferência sobras para Certel Desenvolvimento 0,00 15.000.000,00
      Processo PIS/COFINS  s/ICMS na Base de Calculo 5.058.070,46 0,00
     Capital Social a Restituir 3.288.848,65 2.877.521,10
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Nota 19 – Empréstimos e Financiamentos 
 

 

 

 
Nota 20 – Capital Social 
 
O Capital Social, no valor de R$ 20.773.996,01, é formado por cotas partes, correspondentes a 72.776 
associados.  
A AGOE (Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária) realizada em 28/03/2020, conforme Ata 
nº.018, deliberou, entre outros assuntos, que as sobras a sua disposição, no montante de R$ 
36.564.743,83, teriam a seguinte destinação: a) R$ 5.000.000,00 para o Fundo de Manutenção para 
Investimento em Projetos de Geração de Energia; b) R$ 10.000.000,00 para formação  do Fundo de 
Bônus de Energia, sendo que este valor será restituído aos associados como um desconto bônus nas 
faturas de energia; c) R$ 1.564.743,83 para recompor o FATES e; d)R$ 20.000.000,00 transferido para 
a Certel Desenvolvimento, para investimento em projetos de geração de energia e recomposição do 
Fundo de Reserva Legal daquela cooperativa. 
 

Não Circulante

Instituição Financeira Título Vcto Contrato Periodicidade Taxa % Principal Encargos Principal + 
Encargos LP

2020 2019

Sicredi Região dos Vales B91130040-4 20/03/2021 Mensal 16,77% a.a. + CDI 1,00                  -                 -                         1,00                     1,00                     
Sicredi Ouro Branco B71033715-7 15/08/2020 Mensal 8,73% a.a. + CDI -                    -                 -                         -                       631.595,14          
Sicredi Ouro Branco B91033867-0 05/07/2020 Mensal 5,16% a.a. + CDI -                    -                 -                         -                       100.000,00          
Sicredi Ouro Branco B71032721-6 21/07/2020 Mensal 13,22% a.a. + CDI -                    -                 -                         -                       706.754,02          
Sicredi Ouro Branco B81031725-5 28/04/2021 Mensal 12,68% a.a. + CDI 500.000,02       -                 233.432,87            733.432,89          1.550.070,23       
Sicredi Ouro Branco B91035843-3 23/10/2021 Mensal 6,17% a.a. + CDI 1,00                  -                 -                         1,00                     1,00                     
BRDE 65627 15/12/2021 Mensal 7,34% a.a. + TJLP 1.695.531,68    498.028,99    -                         2.193.560,67       2.961.978,78       
BRDE 67872 15/01/2024 Mensal 8,83% a.a. + IPCA 857.889,00       145.533,11    1.664.142,62         2.667.564,73       2.912.371,62       
BRDE 65626 15/12/2028 Mensal 6,00% a.a. + TJLP 247.323,60       605.374,48    2.182.459,88         3.035.157,96       3.057.099,97       
BRDE 67918.136 15/02/2029 T rimest ral 8,61% a.a. + IPCA -                    6.312,01        91.610,00              97.922,01            92.888,24            
BRDE 67918.233 15/02/2029 T rimest ral 8,61% a.a. + IPCA -                    45.094,85      654.489,27            699.584,12          663.621,40          
BRDE - RET ROFIT 68053 23/03/2031 T rimest ral 2,00% a.a. + correção EURO -                    305.401,10    725.578,44            1.030.979,54       725.973,76          
BRDE - LT21 68109.118 15/09/2037 T rimest ral 7,67% a.a. + IPCA -                    557.373,23    13.028.796,00       13.586.169,23     2.011.576,97       
BRDE - LT21 68109.126 15/09/2037 T rimest ral 7,67% a.a. + IPCA -                    7.725,19        969.084,00            976.809,19          3.419.680,84       
BRDE 68608 15/07/2038 T rimest ral 4,05% a.a. + SELIC -                    97.739,89      7.978.162,52         8.075.902,41       -                       
Eletrobrás ECF-2856/10 30/01/2023 Mensal 5,00% a.a. + TJLP 313.711,20       -                 339.853,82            653.565,02          967.276,22          
Eletrobrás EFS-0291/10 30/12/2022 Mensal 5,00% a.a. + TJLP 12.489,34         -                 12.489,37              24.978,71            64.919,44            
BADESUL 01.724.14.0013 15/04/2024 Mensal 6,00% a.a. 112.142,40       1.854,47        261.666,40            375.663,27          488.284,49          
BADESUL 01.724.14.0027 15/08/2024 Mensal 6,00% a.a. 24.210,00         440,39           64.560,00              89.210,39            113.522,42          
BADESUL 01.054.14.0007 15/03/2024 Mensal 3,80% a.a. + TJLP/SELIC 1.457.560,32    304.268,04    2.992.770,69         4.754.599,05       5.191.171,26       
BADESUL 01.014.13.0070 15/05/2023 Mensal 3,00% a.a. 11.621,37         71,58             16.463,24              28.156,19            39.803,76            
BADESUL 01.071.12.0377 15/01/2023 Mensal 2,50% a.a. 91.146,27         404,19           98.741,97              190.292,43          281.613,48          
HP Financial Services Arrend.Merc. S/A 6742 e 6742SR02V6 18/10/2022 Mensal 14,02% a.a. 248.748,24       102.273,00    315.368,92            666.390,16          1.017.411,76       

T  O  T  A  L 5.572.375,44    2.677.894,52 31.629.670,01       39.879.939,97     26.997.615,80     

Circulante Total

2020 2019
2020 0,00 4.932.035,21
2021 8.250.269,96 7.918.168,70
2022 5.358.622,88 5.263.380,14
2023 4.698.196,01 3.632.890,26
2024 2.829.278,22 2.927.133,07
Após 2025 18.743.572,90 2.324.008,42

TOTAL 39.879.939,97 26.997.615,80

Vencimento das Parcelas

Moeda Nacional
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Nota 27 - Dispêndios/Gastos Diversos 

 
(a) No valor de outros dispêndios consta a despesa de Bônus de Energia que foi revertida nos 

resultados abrangentes. 

 
Nota 28 - Outros Ingressos/Receitas Operacionais 

 
 
 
Nota 29 - Outros Dispêndios/Despesas Operacionais 

2020 2019
Pessoal

Remuneração 12.899.572,61 12.118.892,83
Encargos 5.183.882,94 4.680.681,47
Outros Beneficios 1.465.032,22 1.268.342,35
Previdência Privada 619.897,78 304.461,07
Despesas Rescisórias 131.161,06 99.803,86
Outros 160.930,33 88.206,10

Administradores
Honorarios e Encargos (Diretoria e Conselho) 415.212,00 391.216,00

TOTAL 20.875.688,94 18.951.603,68

2020 2019

Indenizações Perdas e Danos 1.695.326,67 922.711,92
Alugueis 791.999,25 818.156,01
Consumo Próprio 110.188,71 110.226,63
Taxas Bancárias 1.435.535,99 1.329.446,06
Penalidades Contratuais DIC/FIC 69.604,55 49.766,56
Despesas de Construção 23.313.026,03 17.992.130,48
Auxilio Pecúlio 1.268.461,00 1.238.490,00
Outros Dispêndios (a) 3.810.939,25 795.664,04

TOTAL 32.495.081,45 23.256.591,70

2020 2019

Arrendamentos e Aluguéis de Postes 1.612.366,44 1.586.146,84
Renda de Prestação de Serviços 249.013,22 242.890,24
Receita de Construção 23.313.026,03 17.992.130,48
Ganho na Alienação de Bens e Direitos 122.734,82 229.307,34
Outros Ingressos 81.795,40 60.079,83

TOTAL 25.378.935,91 20.110.554,73
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Nota 30 - Dispêndios/Despesas Financeiras 
 

 
 
 
Nota 31 - Ingressos/Receitas Financeiras 
  

    
 
Nota 32 – Instrumentos financeiros 

 
Caracteriza-se como instrumento financeiro, qualquer contrato que dá origem a um ativo financeiro em 

uma entidade e a um passivo financeiro ou instrumento de patrimônio em outra entidade. São divididos 

nas seguintes categorias: 

1) Ativo ou passivo financeiro mantidos para negociação, mensurados pelo valor justo por meio do 

resultado. 

2) Investimentos mantidos até o vencimento, empréstimos e recebíveis, ativos financeiros disponíveis 

para venda, passivos financeiros mensurados pelo custo amortizado. 

Os instrumentos financeiros podem ser avaliados através de dois sistemas básicos, a saber: 

2020 2019

Perdas No Inventario 8.855,32 9.810,35
Perdas na Desativação de Bens e Direitos 332.028,26 481.807,55

TOTAL 340.883,58 491.617,90

2020 2019

Juros S/Financiamentos 2.256.864,79 2.754.736,15
Despesas Financ.Comercialização 421.353,33 332.327,10
Variação Monetaria 355.991,39 388.697,41
Outras Despesas 206.669,24 288.881,72

TOTAL 3.240.878,75 3.764.642,38

2020 2019

Multas Comercialização 710.904,14 697.839,40
Juros/Comercialização 1.140.073,65 832.558,10
Descontos Obtidos 15.988,47 29.771,57
Atualização Monetaria 54.338,16 223.284,96
Outros Ingressos Financeiros 688.349,67 278.911,04

TOTAL 2.609.654,09 2.062.365,07
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1) Valor Justo: Valor que seria recebido por um ativo ou que seria pago para liquidação de um passivo 

em uma transação não forçada entre participantes do mercado na data de mensuração. 

2) Custo Amortizado: Valor original de um ativo ou de um passivo acrescidos dos juros efetivos, 

deduzidas as amortizações e reduções para reconhecimento de perdas do valor recuperável.  

a) Considerações gerais 

Tendo presente os conceitos e definições acima, a administração procedeu à análise dos instrumentos 
financeiros que compõem o ativo e o passivo e concluiu que o valor justo das disponibilidades, os 
saldos a receber de clientes e os passivos circulantes aproximam-se do saldo contábil, em razão de o 
vencimento de parte significativa desses saldos ocorrer em data próxima à do balanço.  

Os saldos a receber de cooperados e os saldos dos empréstimos e financiamentos e outras captações de 
terceiros são atualizados monetariamente com base em índices de inflação e juros variáveis em virtude 
das condições de mercado e, portanto, também próximos do valor justo. 

b) Concentração de risco de crédito 

Os instrumentos financeiros que potencialmente poderiam sujeitar a cooperativa a risco de crédito ou 
de concentração referem-se a saldos em bancos, créditos com cooperados e clientes, conforme 
demonstrado nas notas explicativas número 05 e 06. 

c) Moeda estrangeira 

A CERTEL Energia não realizou operações com moeda estrangeira no exercício de 2020. 

d) Fatores de Risco que podem afetar os negócios: 

Risco de Taxas de Juros: esse risco é oriundo da possibilidade de a empresa vir a sofrer perdas (ou 
ganhos) por conta de flutuações nas taxas de juros que são aplicadas aos seus passivos e ativos captados 
(aplicados) no mercado. Para minimizar possíveis impactos advindos de oscilações em taxas de juros, 
a empresa adota a política de diversificação, alternando a contratação de taxas fixas e variáveis, com 
repactuações periódicas de seus contratos, visando adequá-los ao mercado.  

Risco de Liquidez: É o risco de a Cooperativa não possuir recursos financeiros suficientes em uma 
data prevista para honrar seus compromissos, em razão de descasamentos entre fluxos de pagamentos 
e de recebimentos, seja por dificuldades em realizar seus ativos (por falta de preços ou de liquidez de 
mercado) ou pela dificuldade para obter financiamento de sua posição de caixa e com isso manter suas 
obrigações adimplentes. O gerenciamento do risco de liquidez é de responsabilidade da administração, 
que delibera pela realização de novos investimentos e a contratação de recursos no mercado financeiro 
mediante autorização anual da assembleia geral dos sócios. 

Na data base das demonstrações contábeis o índice de liquidez corrente e liquidez geral eram de 1,10 
e 0,71, respectivamente, com base no que consideramos não haver indicativos de falta de capacidade 
de liquidação das obrigações existentes, sejam de curto, médio ou longo prazo. 

Risco de Crédito: advém da possibilidade da Cooperativa não receber valores decorrentes de 
operações de distribuição de energia elétrica ou de créditos detidos junto a instituições financeiras 
gerados por operações de aplicação financeira. 
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das condições de mercado e, portanto, também próximos do valor justo. 

b) Concentração de risco de crédito 

Os instrumentos financeiros que potencialmente poderiam sujeitar a cooperativa a risco de crédito ou 
de concentração referem-se a saldos em bancos, créditos com cooperados e clientes, conforme 
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a empresa adota a política de diversificação, alternando a contratação de taxas fixas e variáveis, com 
repactuações periódicas de seus contratos, visando adequá-los ao mercado.  

Risco de Liquidez: É o risco de a Cooperativa não possuir recursos financeiros suficientes em uma 
data prevista para honrar seus compromissos, em razão de descasamentos entre fluxos de pagamentos 
e de recebimentos, seja por dificuldades em realizar seus ativos (por falta de preços ou de liquidez de 
mercado) ou pela dificuldade para obter financiamento de sua posição de caixa e com isso manter suas 
obrigações adimplentes. O gerenciamento do risco de liquidez é de responsabilidade da administração, 
que delibera pela realização de novos investimentos e a contratação de recursos no mercado financeiro 
mediante autorização anual da assembleia geral dos sócios. 

Na data base das demonstrações contábeis o índice de liquidez corrente e liquidez geral eram de 1,10 
e 0,71, respectivamente, com base no que consideramos não haver indicativos de falta de capacidade 
de liquidação das obrigações existentes, sejam de curto, médio ou longo prazo. 

Risco de Crédito: advém da possibilidade da Cooperativa não receber valores decorrentes de 
operações de distribuição de energia elétrica ou de créditos detidos junto a instituições financeiras 
gerados por operações de aplicação financeira. 
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Risco de Gerenciamento de Capital: está relacionado à escolha da cooperativa em adotar 
determinada estrutura de financiamentos para suas operações. 

Instrumentos Derivativos: a cooperativa não possui aplicações em instrumentos financeiros 
derivativos, tais como hedge, swap e outros. 

 
 
Nota 33 - Operações com Partes Relacionadas 
 
Operações com partes relacionadas podem ocorrer por transferência de recursos, venda ou compra de 
serviços com controladas e/ou com empresas de significativa relação administrativa. As partes 
relacionadas compreendem a Diretoria Executiva e Conselheiros de Administração, cujas atribuições, 
poderes e funcionamento são definidos no Estatuto Social da Cooperativa. Os diretores são os 
representantes legais, responsáveis, principalmente, pela sua administração no aspecto operacional, já 
o Conselho de Administração é responsável pelo desenvolvimento das políticas e diretrizes gerais. São 
eleitos pela Assembleia Geral, com mandato de 3 anos, sendo permitida a reeleição. As operações com 
partes relacionadas são realizadas no contexto normal das atividades operacionais e apresentaram as 
seguintes movimentações no decorrer dos exercícios de 2020 e 2019. 

 
 

 
  

Nota 34 – Seguros Contratados 
 
Em 31 de dezembro de 2020, os seguros contratados, considerados suficientes pela administração da 
cooperativa para cobrir eventuais sinistros, são resumidos como segue: 

Bens segurados Seguradora Vigência Riscos cobertos Cobertura Máxima-R$ 

Transformadores  Allianz Seguros S/A 08/01/2022 Riscos Diversos  41.613,91 
Transformadores Allianz Seguros S/A 08/01/2022 Riscos Diversos 61.534,76 

Diretoria Executiva e Conselheiros de Administração

Natureza da Operação 2019 2018
Remuneração 1.493.439,13 1.454.724,94
Quota Capital 4.322,26 32.425,34
Saldo Contas a Receber 2.095,04 2.009,10

TOTAL 1.499.856,43 1.489.159,38

Cooperativa Regional de Desenvolvimento Teutônia -Certel Desenvolvimento

Natureza da Operação 2020 2019

Saldo Conras a Receber 0 0,00
Saldo Conras a Pagar 15.776.979,28 23.240.757,34
TOTAL 15.776.979,28 23.240.757,34
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Transformadores  Allianz Seguros S/A 08/01/2022 Riscos Diversos 75.084,44 

Transformadores  Allianz Seguros S/A 08/01/2022 Riscos Diversos 144.106,20 

Transformadores  Allianz Seguros S/A 08/01/2022 Riscos Diversos 146.145,07 

Transformadores  Allianz Seguros S/A 08/01/2022 Riscos Diversos 713.527,23 

Veículos (a) Porto Seguro Cia Seg Gerais 25/06/2020 Riscos Diversos 750.000,00 

Motocicleta (b) Porto Seguro Cia Seg Gerais 25/06/2020 Riscos Diversos 50.000,00 

 
(a) Estão segurados 48 veículos, onde a cobertura máxima por veículo é de R$ 750.000,00, 

compreendida entre danos materiais, corporais e morais. 
(b) Está segurada uma motocicleta, onde a cobertura máxima é de R$ 50.000,00, correspondente a 

danos materiais. 
 

 
 
Nota 35 – Eventos Subsequentes 
 
Não ocorreram eventos subsequentes entre a data de encerramento do exercício social e de aprovação 
das demonstrações contábeis para fins de divulgação, em 29 de janeiro de 2021 que pudessem afetar 
as informações divulgadas, bem como a análise econômica e financeira. 

 
Nota 36 - Outras Informações 

 
(a) As informações de natureza social e ambiental, identificadas como Balanço Social, não fazem 

parte das Demonstrações Contábeis e não foram auditadas; 
 

(b) Não existem avais concedidos em nome da cooperativa em favor de colaboradores, diretores, 
cooperados ou terceiros, pessoas físicas e jurídicas; 

 
(c) Na montagem da demonstração dos fluxos de caixa de investimentos e financiamentos, foram 

efetuados ajustes entre os saldos das contas patrimoniais para eliminar efeitos de variações que 
efetivamente não representaram movimentação de caixa; 

 
(d) Não foram identificados efeitos relevantes que pudessem ser classificados como mudança de 

práticas contábeis. 
 

 

Cooperativa Regional de Desenvolvimento Teutônia -Certel Desenvolvimento

Natureza da Operação 2020 2019

Saldo Conras a Receber 0 0,00
Saldo Conras a Pagar 15.776.979,28 23.240.757,34
TOTAL 15.776.979,28 23.240.757,34
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                                                                                    Teutônia/RS, 31 de dezembro de 2020. 

 
 
 

ERINEO JOSÉ HENNEMANN NESTOR BENDER 

Presidente - CRA 23862 Contador CRC RS 054302/O 

CPF 215.132.010-34 CPF 360.911.380-49 
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Nota 21 – Natureza e Finalidade das Reservas 
 
(a) Fundo de Reserva 
O Fundo de Reserva é indivisível para distribuição aos cooperados, constituído de 10% das sobras do 
exercício conforme previsão estatutária, além de eventuais destinações a critério da Assembleia Geral.  
Sua constituição é estabelecida pela Lei 5.764/1971, sendo destinado à cobertura de perdas e a atender 
ao desenvolvimento de suas atividades. Em 31/12/2020 o saldo é de R$ 73.621.871,60. 
 

(b) Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social 
O FATES também é indivisível para distribuição aos cooperados, constituído com 5% das sobras do 
exercício, conforme previsão estatutária, além de eventuais destinações a critério da Assembleia Geral. 
Sua constituição é estabelecida pela Lei 5.764/1971. Destina-se à cobertura dos dispêndios com 
assistência técnica, educacional e social aos cooperados e seus dependentes e aos colaboradores.  
Ao final do exercício, os gastos com assistência técnica, educacional e social, inicialmente registrados 
em contas de despesas, no montante de R$ 3.327.853,05, foram totalmente revertidos com o saldo da 
conta do FATES e na conta de sobras ou perdas e compuseram a base para as destinações, conforme 
demonstração das destinações legais e estatutárias. 
 

(c) Fundo de Manutenção do Sistema de Distribuição e Geração 
Este Fundo está previsto no Art. 60, Item III do Estatuto Social, sendo constituído com 5% das sobras 
do exercício, além de eventuais destinações da Assembleia Geral. Destina-se a cobrir os gastos com 
manutenção do sistema elétrico e conservação dos demais bens da cooperativa. 
Ao final do exercício, os gastos com manutenção do sistema, inicialmente registrados em contas de 
despesas, no montante de R$ 20.855.432,29, foram revertidos no valor do saldo do fundo de R$ 
7.285.296,49 a outros resultados abrangentes e compuseram a base para as destinações estatutárias e 
legais, conforme demonstração do resultado abrangente. 
 

Nota 22 – Sobras ou Perdas à Disposição da Assembleia Geral Ordinária 
 
A sobra apurada após a constituição das reservas estatutárias fica à disposição da Assembleia Geral 
Ordinária (AGO) para deliberação quanto a sua destinação, conforme demonstrado no conjunto das 
Demonstrações Contábeis. 

 
Nota 23 - Contratos de Concessão/Permissão 
 
Os Custos de Construção correspondem aos valores aplicados no ativo intangível e que, conforme a 
ITG 01(R1) aprovada pela Resolução CFC 1.261/2009, deve ser registrada como custo. Em 
contrapartida, registramos também a receita correspondente, decorrente do direito de receber o valor 
investido através da tarifa, durante o período de permissão, bem como a indenização relativa à parcela 
não amortizada dos mesmos, ao final do mencionado período. 
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Nota 24- Fornecimento de Energia Elétrica 

 
 
Nota 25 - Energia Elétrica Comprada Para Revenda 

 
 
 
 
 
 
 
Nota 26 - Dispêndios/Custos de Operação - Pessoal e Administradores 

Receita Bruta  R$ Nº Consumidores MWh Mil
2020 2019 2020 2019 2020 2019

Fornecimento - Faturado 68.347  66.389  438  415  127.993.714,67    111.963.874,05    
Residencial 46.525  44.979  118  110  43.343.513,61      37.564.433,30      
Industrial 523       510       158  147  42.320.196,06      37.032.268,16      
Comercial 4.323    4.101    46    45    16.588.995,27      15.027.115,81      
Rural 16.135  15.990  84    81    18.039.888,84      15.062.207,91      
Poder público 584       562       5      6      1.769.056,66        1.959.370,18        
Iluminação pública 61         60         20    20    3.519.188,38        3.330.139,27        
Serviço público 196       187       7      6      2.412.875,85        1.988.339,42        

Suprimento Faturado (1.027.566,16)      1.251.156,57        
Uso da Rede Elétrica de Distribuição Faturado -        -        -   -   112.633.438,13    102.781.930,98    

Consumidores Cativos -        -        -   -   112.633.438,13    102.781.930,98    
Consumidores Livres -        -        -   -   -                       
Encargos de conexão de agentes de geração -        -        -   -   -                       -                       
Permissionárias -        -        -   -   -                       -                       

Uso da Rede Elétrica de Transmissão Faturado -                       -                       

(-) Transferências -        -        -   -   -                       -                       
(-) Trsf p/ Obrig. Espec. do AIC - Ultrapassagem Demanda -                       -                       
(-) Trsf p/ Obrig. Espec. do AIC - Excedente de Reativos -                       -                       
(-) Trsf p/ Obrig. Espec. do AIC - Difer. Perdas Regulatórias -                       -                       

Fornecimento/Suprimento/Rede Elétrica - Não faturado
-                       -                       

Constituição e Amortiz. - CVA Ativa e Passiva -                       -                       
Constituição e Amortiz. - RTP Diferimento ou Devolução -                       -                       
Constituição e Amortiz. - Demais Ativos e Passivos Regulat. 4.975.426,30        3.251.846,40        

Serviços Cobráveis 317.155,13           493.938,23           
Subvenções vinculadas ao serviço concedido 23.504.587,12      25.810.330,41      

Total 68.347  66.389  438  415  268.396.755,19 245.553.076,64

R$ 

Quantidade de Kwh
2020 2019 2020 2019

FORNECEDOR
AES Sul Distribuidora Gaúcha de Energia - 420.255.096 - 87.977.024,27
RGE Sul Distribuidora 445.983.332 6.677.882 83.341.340,15 1.758.822,59
Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Eletrica 13.369.704 8.947.125 1.461.953,33 2.121.632,97
TUST - - 11.822.090,17 -Geração Própria

TOTAL 459.353.036 435.880.103 96.625.383,65 91.857.479,83

R$
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Nota 24- Fornecimento de Energia Elétrica 

 
 
Nota 25 - Energia Elétrica Comprada Para Revenda 

 
 
 
 
 
 
 
Nota 26 - Dispêndios/Custos de Operação - Pessoal e Administradores 

Receita Bruta  R$ Nº Consumidores MWh Mil
2020 2019 2020 2019 2020 2019

Fornecimento - Faturado 68.347  66.389  438  415  127.993.714,67    111.963.874,05    
Residencial 46.525  44.979  118  110  43.343.513,61      37.564.433,30      
Industrial 523       510       158  147  42.320.196,06      37.032.268,16      
Comercial 4.323    4.101    46    45    16.588.995,27      15.027.115,81      
Rural 16.135  15.990  84    81    18.039.888,84      15.062.207,91      
Poder público 584       562       5      6      1.769.056,66        1.959.370,18        
Iluminação pública 61         60         20    20    3.519.188,38        3.330.139,27        
Serviço público 196       187       7      6      2.412.875,85        1.988.339,42        

Suprimento Faturado (1.027.566,16)      1.251.156,57        
Uso da Rede Elétrica de Distribuição Faturado -        -        -   -   112.633.438,13    102.781.930,98    

Consumidores Cativos -        -        -   -   112.633.438,13    102.781.930,98    
Consumidores Livres -        -        -   -   -                       
Encargos de conexão de agentes de geração -        -        -   -   -                       -                       
Permissionárias -        -        -   -   -                       -                       

Uso da Rede Elétrica de Transmissão Faturado -                       -                       

(-) Transferências -        -        -   -   -                       -                       
(-) Trsf p/ Obrig. Espec. do AIC - Ultrapassagem Demanda -                       -                       
(-) Trsf p/ Obrig. Espec. do AIC - Excedente de Reativos -                       -                       
(-) Trsf p/ Obrig. Espec. do AIC - Difer. Perdas Regulatórias -                       -                       

Fornecimento/Suprimento/Rede Elétrica - Não faturado
-                       -                       

Constituição e Amortiz. - CVA Ativa e Passiva -                       -                       
Constituição e Amortiz. - RTP Diferimento ou Devolução -                       -                       
Constituição e Amortiz. - Demais Ativos e Passivos Regulat. 4.975.426,30        3.251.846,40        

Serviços Cobráveis 317.155,13           493.938,23           
Subvenções vinculadas ao serviço concedido 23.504.587,12      25.810.330,41      

Total 68.347  66.389  438  415  268.396.755,19 245.553.076,64

R$ 

Quantidade de Kwh
2020 2019 2020 2019

FORNECEDOR
AES Sul Distribuidora Gaúcha de Energia - 420.255.096 - 87.977.024,27
RGE Sul Distribuidora 445.983.332 6.677.882 83.341.340,15 1.758.822,59
Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Eletrica 13.369.704 8.947.125 1.461.953,33 2.121.632,97
TUST - - 11.822.090,17 -Geração Própria

TOTAL 459.353.036 435.880.103 96.625.383,65 91.857.479,83

R$

        COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA TEUTÔNIA
            CNPJ 09.257.558/0001-21 Ocultar AV e AH? (S/N) n

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2020 e 31 de Dezembro de 2019
(Valores expressos em reais)

31/12/2020 AV 31/12/2019 AV
TOTAL DO ATIVO 286.279.572,75                    100,00           254.338.489,78                 100,00      

ATIVO CIRCULANTE 65.328.557,71                      22,82             51.667.958,92                   20,31        
Caixa e Equivalentes de Caixa 5 17.706.749,04                      6,19               10.867.423,81                   4,27          
Créditos c/Associados Consumidores 6 30.099.473,77                      10,51             26.335.562,09                   10,35        
Tributos e Contrib.Soc.a Compensar 12 1.484.478,42                        0,52               1.111.884,63                     0,44          
Devedores Diversos 7 2.393.636,22                        0,84               2.347.110,47                     0,92          
Serviços em Curso 190.822,85                           0,07               140.074,87                        0,06          
Almoxarifado Operacional 8 3.826.678,79                        1,34               1.421.902,63                     0,56          
Despesas Pagas Antecipadamente 176.499,92                           0,06               98.903,71                          0,04          
Ativos Financeiros Setoriais 18 9.450.218,70                        3,30               9.345.096,71                 3,67          

ATIVO NÃO CIRCULANTE 220.951.015,04                    77,18             202.670.530,86                 79,69        
Realizável a Longo Prazo 32.915.207,73                      11,50             24.066.148,75                   9,46          Títulos e Valores Mobiliários -                                         -                 -                                     -            

Depósitos Judiciais 16 16.233.610,20                      5,67               13.114.327,62                   5,16          
Tributos e Contrib.Soc.a Compensar 12 1.605.776,56                        0,56               1.504.101,35                     0,59             Devedores Diversos -                                         -                 -                                     -            
Outros Ativos Indenizáveis 9 15.034.196,87                      5,25               9.415.191,27                     3,70          
Outros Devedores 7 41.624,10                             0,01               32.528,51                          0,01          

Investimentos 10.f 15.204.963,24                      5,31               15.178.850,05                   5,97          
Intangível 10.a 172.830.844,07                    60,37             163.425.532,06                 64,26        

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 286.279.572,75                    100,00           254.338.489,78                 100,00      
PASSIVO CIRCULANTE 59.122.013,63                      20,65             43.364.544,28                   17,05        

Fornecedores 11 9.840.876,63                        3,44               10.475.799,81                   4,12          
Folha de Pagamento e Obrigações Estimadas 13 2.915.848,89                        1,02               2.993.713,72                     1,18          
Empréstimos e Financiamentos 19 8.250.269,96                        2,88               7.918.168,70                     3,11          
Tributos e Contribuições Sociais a pagar 12 4.427.144,17                        1,55               5.283.590,57                     2,08          
Taxas Regulamentares 17 4.023.756,16                        1,41               2.954.237,12                     1,16          
Passivos Financeiros Setoriais 18 16.974.891,71                      5,93               3.800.253,06                     1,49          
Outras Contas a Pagar 15 12.689.226,11                      4,43               9.938.781,30                     3,91          

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 78.766.723,02                      27,51             79.233.672,66                   31,15        
Empréstimos e Financiamentos 19 31.629.670,01                      11,05             19.079.447,10                   7,50          
Provisões para Contingências 16 17.742.676,82                      6,20               19.732.170,43                   7,76          
Obrig.Vinc. à Permissão do Serv.Pub. de Ener.  Eletrica 14 17.664.694,12                      6,17               17.154.399,63                   6,74          
Tributos e Contribuições Parcelados 12/15 3.382.762,96                        1,18               5.390.134,40                     2,12          
Outras Contas a Pagar 15 8.346.919,11                        2,92               17.877.521,10                   7,03          

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 148.390.836,10                    51,83             131.740.272,84                 51,80        
Capital Social 20 20.773.996,01                      7,26               21.138.735,40                   8,31          

Capital Subscrito 20.799.568,84                      7,27               21.166.227,89                   8,32          
(-) Capital a Integralizar (25.572,83)                            (0,01)             (27.492,49)                         (0,01)         

Reservas de Reavaliação 33.109,96                             0,01               1.029.397,14                     0,40          
Reservas de Sobras 86.103.185,28                      30,08             73.007.396,47                   28,70        

Fundo de Reserva 21.a 73.621.871,60                      25,72             68.436.803,49                   26,91        
Fundo de Assist.Técn.Educ.e Social - FATES 21.b 3.114.721,32                        1,09               2.285.296,49                     0,90          
Fundo de Manut.do Sistema de Distribuição e Geração 21.c 2.592.534,05                        0,91               2.285.296,49                     0,90          
Fundo Bônus de Energia 6.774.058,31                        2,37               - -

Sobras à Disposição da AGO 41.480.544,85                      14,49             36.564.743,83                   14,38        

T Teutonia RS, 31 dezembro de 2020.

ERINEO JOSÉ HENNEMANN

CPF 215.132.010-34

NESTOR BENDER
Contador CRC RS 054302/O

CPF 360.911.380-49

Legislação Societária

As Notas Explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis.

CRA-23862

ERINEO JOSE 
HENNEMANN:21513201034

Assinado de forma digital por 
ERINEO JOSE 
HENNEMANN:21513201034 
Dados: 2021.02.19 10:12:09 -03'00'

NESTOR 
BENDER:36091138049

Assinado de forma digital por 
NESTOR BENDER:36091138049 
Dados: 2021.02.19 10:16:24 
-03'00'

        COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA TEUTÔNIA
            CNPJ 09.257.558/0001-21 Ocultar AV e AH? (S/N) n

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2020 e 31 de Dezembro de 2019
(Valores expressos em reais)

31/12/2020 AV 31/12/2019 AV
TOTAL DO ATIVO 286.279.572,75                    100,00           254.338.489,78                 100,00      

ATIVO CIRCULANTE 65.328.557,71                      22,82             51.667.958,92                   20,31        
Caixa e Equivalentes de Caixa 5 17.706.749,04                      6,19               10.867.423,81                   4,27          
Créditos c/Associados Consumidores 6 30.099.473,77                      10,51             26.335.562,09                   10,35        
Tributos e Contrib.Soc.a Compensar 12 1.484.478,42                        0,52               1.111.884,63                     0,44          
Devedores Diversos 7 2.393.636,22                        0,84               2.347.110,47                     0,92          
Serviços em Curso 190.822,85                           0,07               140.074,87                        0,06          
Almoxarifado Operacional 8 3.826.678,79                        1,34               1.421.902,63                     0,56          
Despesas Pagas Antecipadamente 176.499,92                           0,06               98.903,71                          0,04          
Ativos Financeiros Setoriais 18 9.450.218,70                        3,30               9.345.096,71                 3,67          

ATIVO NÃO CIRCULANTE 220.951.015,04                    77,18             202.670.530,86                 79,69        
Realizável a Longo Prazo 32.915.207,73                      11,50             24.066.148,75                   9,46          Títulos e Valores Mobiliários -                                         -                 -                                     -            

Depósitos Judiciais 16 16.233.610,20                      5,67               13.114.327,62                   5,16          
Tributos e Contrib.Soc.a Compensar 12 1.605.776,56                        0,56               1.504.101,35                     0,59             Devedores Diversos -                                         -                 -                                     -            
Outros Ativos Indenizáveis 9 15.034.196,87                      5,25               9.415.191,27                     3,70          
Outros Devedores 7 41.624,10                             0,01               32.528,51                          0,01          

Investimentos 10.f 15.204.963,24                      5,31               15.178.850,05                   5,97          
Intangível 10.a 172.830.844,07                    60,37             163.425.532,06                 64,26        

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 286.279.572,75                    100,00           254.338.489,78                 100,00      
PASSIVO CIRCULANTE 59.122.013,63                      20,65             43.364.544,28                   17,05        

Fornecedores 11 9.840.876,63                        3,44               10.475.799,81                   4,12          
Folha de Pagamento e Obrigações Estimadas 13 2.915.848,89                        1,02               2.993.713,72                     1,18          
Empréstimos e Financiamentos 19 8.250.269,96                        2,88               7.918.168,70                     3,11          
Tributos e Contribuições Sociais a pagar 12 4.427.144,17                        1,55               5.283.590,57                     2,08          
Taxas Regulamentares 17 4.023.756,16                        1,41               2.954.237,12                     1,16          
Passivos Financeiros Setoriais 18 16.974.891,71                      5,93               3.800.253,06                     1,49          
Outras Contas a Pagar 15 12.689.226,11                      4,43               9.938.781,30                     3,91          

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 78.766.723,02                      27,51             79.233.672,66                   31,15        
Empréstimos e Financiamentos 19 31.629.670,01                      11,05             19.079.447,10                   7,50          
Provisões para Contingências 16 17.742.676,82                      6,20               19.732.170,43                   7,76          
Obrig.Vinc. à Permissão do Serv.Pub. de Ener.  Eletrica 14 17.664.694,12                      6,17               17.154.399,63                   6,74          
Tributos e Contribuições Parcelados 12/15 3.382.762,96                        1,18               5.390.134,40                     2,12          
Outras Contas a Pagar 15 8.346.919,11                        2,92               17.877.521,10                   7,03          

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 148.390.836,10                    51,83             131.740.272,84                 51,80        
Capital Social 20 20.773.996,01                      7,26               21.138.735,40                   8,31          

Capital Subscrito 20.799.568,84                      7,27               21.166.227,89                   8,32          
(-) Capital a Integralizar (25.572,83)                            (0,01)             (27.492,49)                         (0,01)         

Reservas de Reavaliação 33.109,96                             0,01               1.029.397,14                     0,40          
Reservas de Sobras 86.103.185,28                      30,08             73.007.396,47                   28,70        

Fundo de Reserva 21.a 73.621.871,60                      25,72             68.436.803,49                   26,91        
Fundo de Assist.Técn.Educ.e Social - FATES 21.b 3.114.721,32                        1,09               2.285.296,49                     0,90          
Fundo de Manut.do Sistema de Distribuição e Geração 21.c 2.592.534,05                        0,91               2.285.296,49                     0,90          
Fundo Bônus de Energia 6.774.058,31                        2,37               - -

Sobras à Disposição da AGO 41.480.544,85                      14,49             36.564.743,83                   14,38        

T Teutonia RS, 31 dezembro de 2020.

ERINEO JOSÉ HENNEMANN

CPF 215.132.010-34

NESTOR BENDER
Contador CRC RS 054302/O

CPF 360.911.380-49

Legislação Societária

As Notas Explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis.

CRA-23862

ERINEO JOSE 
HENNEMANN:21513201034

Assinado de forma digital por 
ERINEO JOSE 
HENNEMANN:21513201034 
Dados: 2021.02.19 10:12:09 -03'00'

NESTOR 
BENDER:36091138049

Assinado de forma digital por 
NESTOR BENDER:36091138049 
Dados: 2021.02.19 10:16:24 
-03'00'

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Na qualidade de membros do Conselho Fiscal da Cooperativa de Distribuição de Energia Teutônia 
– Certel Energia, no uso das atribuições que nos confere o Artigo 54 do Estatuto Social, tendo em 
vista observações em reuniões do órgão durante o exercício de 2020, constatamos que o Balanço 
Patrimonial e a Demonstração de Resultado de Exercício, encerrados em 31/12/2020, em conjunto 
com as demais Demonstrações e Notas Explicativas que os acompanham, e do Relatório de opinião 
dos Auditores Independentes, expressam adequadamente a situação patrimonial, econômica e 
�nanceira da cooperativa naquela data.  Em razão disto, recomendamos a sua aprovação por parte 
dos associados em Assembleia Geral.

Teutônia, 17 de fevereiro de 2021.
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        COOPERATIVA REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO TEUTÔNIA Liquidez corrente 1,3    
           CNPJ 89.777.692/0001-92 Liquidez geral 1,09

Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de 2020 s
(Valores expressos em reais)  

Nota 2020 2019
ATIVO TOTAL 167.985.018,09   164.231.031,45       

CIRCULANTE 54.527.615,67     52.097.974,20         
Caixa e Equivalentes de Caixa 5 969.728,24          986.627,21              
Contas a Receber de Clientes 6 13.003.110,02     12.165.190,97         
Tributos e Contrib.Soc.a Compensar 8 896.199,31          871.766,07              
Devedores Diversos 9 12.538.486,67     23.251.644,27         
Cartões de Crédito a Receber 7 6.143.158,72       2.998.106,83           
(-)Estimativa de Perdas c/Créd.Liquidação Duvidosa 4.c (389.951,78)         (663.312,60)             
Estoques 10 21.243.681,32     12.404.806,93         
Despesas Pagas Antecipadamente 123.203,17          83.144,52                

NÃO CIRCULANTE 113.457.402,42   112.133.057,25       
Realizável a Longo Prazo 46.632.893,07     52.305.225,14         

Contas a Receber de Clientes 6 577.100,23          234.475,75              
Títulos e Valores Mobiliários 11 125.354,00          42.244,21                
Depósitos Judiciais 19 17.625.027,51     17.688.604,76         
Antecipações p/Futuro Aumento Capital 12 27.547.955,70     23.502.529,25         
Devedores Diversos 9 757.455,63          10.837.371,17         

Investimentos 13 44.055.819,54     41.523.120,93         
Imobilizado 14 21.676.286,08     17.202.927,41         
Intangível 14 1.092.403,73       1.101.783,77           

PASSIVO e PATRIMONIO LÍQUIDO TOTAL 167.985.018,09   164.231.031,45       
CIRCULANTE 40.721.750,93     39.855.676,02         

Fornecedores 17.047.521,88     11.080.506,16         
Folha de Pagamento 583.666,53          509.931,66              
Empréstimos e Financiamentos 15 17.945.655,54     21.905.950,38         
Tributos e Contribuições Sociais 8 2.541.262,60       3.479.110,87           
Obrigações Estimadas 17 861.135,95          1.104.283,53           
Outras Contas a Pagar 18 1.742.508,43       1.775.893,42           

NÃO CIRCULANTE 52.433.669,38     70.209.901,52         
Tributos e Contribuições 8 8.934.222,14       10.188.683,01         
Empréstimos e Financiamentos 15 33.674.946,07     50.424.780,23         
Outras Contas a Pagar 18 3.512.221,79       4.231.425,13           
Provisões para Contingências 19 6.312.279,38       5.365.013,15           

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 74.829.597,78     54.165.453,91         
Capital Social 20 45.411.147,52     37.302.771,02         
Reservas de Lucros 21.a 20.320.231,11     12.264.956,50         
Reservas Estatutárias 21.c 9.098.219,15       4.597.726,39           

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

Erineo José Hennemann
Presidente - CRA 23862

CPF 215.132.010-34

Teutônia/RS, 31 de Dezembro de 2020.

Lilian Cristiane Brönstrup
Contadora - CRC/RS-097380/O

CPF 018.101.630-30

Demonstração das Sobras ou Perdas do Exercício Findo em 31 de dezembro de 2020
(Valores Expressos em reais) 60.798.218,24         

Nota 2020 2019
INGRESSO/RECEITA OPERACIONAL 76.619.549,12     59.180.227,67         
DEDUÇÕES DOS INGRESSOS/RECEITA OPERACIONAL (15.328.617,45)    (11.353.239,02)        

Devoluções de Fornec.Mercadorias (2.298.171,76)      (1.617.990,57)          
Impostos Incidentes (13.030.445,69)    (9.735.248,45)          

INGRESSO/RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDA 61.290.931,67     47.826.988,65         
DISPÊNDIO/CUSTO C/FORNEC.MERCADORIAS E SERVIÇOS (39.210.000,50)    (31.384.628,65)        
RESULTADO OPERACIONAL BRUTO 22.080.931,17     16.442.360,00         
DISPÊNDIOS/DESPESAS OPERACIONAIS (26.994.931,70)    (26.377.797,46)        

Dispêndios/Despesas Gerais e Administrativas (6.011.205,16)      (7.338.366,97)          
Dispêndios/Despesas com Vendas (20.983.726,54)    (19.039.430,49)        

OUTROS INGR./REC./ DISPÊNDIOS/DESP. OPERACIONAIS 26 4.068.493,22       6.848.658,55           
RESULTADO OPERACIONAL LÍQUIDO (845.507,31)         (3.086.778,91)          
RESULTADO FINANCEIRO 27 (6.598.725,32)      (9.630.384,74)          
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (7.444.232,63)      (12.717.163,65)        

Erineo José Hennemann
Presidente - CRA 23862

CPF 215.132.010-34

Demonstração do Resultado Abrangente do Exercício Findo em 31 de dezembro de 2020
(Valores Expressos em Reais)

Nota 2020 2019
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (7.444.232,63)      (12.717.163,65)        
OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES 499.507,24          402.273,61              

Reversão Fundo de Manutenção 21.c 499.507,24      402.273,61         
RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO (6.944.725,39)      (12.314.890,04)        

Erineo José Hennemann Lilian Cristiane Brönstrup
Presidente - CRA 23862

CPF 215.132.010-34

Demonstração das Destinações Legais e Estatutárias do Exercicio Findo em 31 de dezembro de 2020
(Valores Expressos em Reais)

Nota 2020 2019
RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO (6.944.725,39)      (12.314.890,04)        
DESTINAÇÕES ESTATUTÁRIAS 6.944.725,39       12.314.890,04         

Fundo de Reserva 21.a 6.944.725,39       12.314.890,04         
(=) SOBRAS/PERDAS À DISPOSIÇÃO DA AGO -                       -                           
As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

Erineo José Hennemann
Presidente - CRA 23862

CPF 215.132.010-34

CPF 018.101.630-30

Teutônia/RS, 31 de Dezembro de 2020.

Lilian Cristiane Brönstrup
Contadora - CRC/RS-097380/O

CPF 018.101.630-30

Contadora - CRC/RS-097380/O

Teutônia/RS, 31 de Dezembro de 2020.

Lilian Cristiane Brönstrup
Contadora - CRC/RS-097380/O

CPF 018.101.630-30

Demonstração dos Fluxos de Caixa do Exercício Findo em 31 de dezembro de 2020 Método Indireto
(Valores expressos em reais)

Nota 2020 2019
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (7.444.232,63)      (12.717.163,65)        
AJUSTES AO RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 3.325.984,72       462.727,21              

Depreciação/Amortização/Ágio 13-14 1.321.833,91       1.970.834,36           
Provisão para Contingências 947.266,23          1.807.404,09           
Reversão da Estimativa Perdas Créditos (663.312,60)         (729.253,70)             
Estimativa de Perdas de Créditos 4.c 389.951,78          663.312,60              
Resultado de Equivalência Patrimonial e Divid.Invest. Avaliados p/ Custo. 13 (3.189.466,21)      (5.713.219,16)          
Baixas de Investimentos 13 2.993.436,73       1.922.458,95           
Baixas de Imobilizado 14 1.420.889,63       538.075,58              
Baixa do Intangível -                       3.114,49                  
Juros trasncorridos e não pagos 105.385,25          -                           

RESULTADO AJUSTADO (4.118.247,91)      (12.254.436,44)        
AJUSTES/VARIAÇÕES DO ATIVO E PASSIVO OPERACIONAL 6.351.857,99       (24.990.413,77)        

Créd.p/Fornec.Energia, Mercad. e Serviços (1.180.543,53)      (1.952.185,86)          
Tributos e Contribuições Sociais a Compensar (24.433,24)           1.756.404,96           
Devedores e Créditos Diversos 9 20.793.073,14     (19.582.463,99)        
Cartões de Crédito a Receber (3.145.051,89)      (597.403,95)             
Estoques 10 (8.838.874,39)      (904.897,61)             
Despesas Pagas Antecipadamente (40.058,65)           (5.920,55)                 
Títulos e Valores Mobiliários (83.109,79)           230.692,47              
Depósitos Judiciais 19 63.577,25            (539.751,46)             
Recebimento Bens Destinados a Alienação -                       280.000,00              
Antecipações p/Futuro Aumento de Capital 12 (4.045.426,45)      (7.062.384,23)          
Fornecedores 5.967.015,72       2.353.670,96           
Folha de Pagamento 73.734,87            (46.305,86)               
Tributos e Contribuições Sociais a Pagar (2.192.309,14)      (423.727,05)             
Obrigações Estimadas 17 (243.147,58)         (23.793,56)               
Outras Contas a Pagar 18 (752.588,33)         1.527.651,96           

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 7.292.862,25       39.102.530,71         
Empréstimos e Financiamentos 15 (20.815.514,25)    6.327.057,10           
Aumento de Capital 8.108.376,50       17.775.473,61         
Destinação AGO Certel Energia 20.000.000,00     15.000.000,00         

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO (9.543.371,30)      (1.571.193,19)          
Investimentos 13 (2.478.720,81)      (754.146,50)             
Imobilizado 14 (7.043.159,45)      (726.159,23)             
Intangíveis 14 (21.491,04)           (90.887,46)               

VARIAÇÃO LÍQUIDA DO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (16.898,97)           286.487,31              
SALDO INICIAL DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 986.627,21          700.139,90              
SALDO FINAL DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 969.728,24          986.627,21              
Variação do saldo de Caixa e Equivalentes de Caixa (16.898,97)           286.487,31              
As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

Erineo José Hennemann
Presidente - CRA 23862

CPF 215.132.010-34 16.898,97-                      
16.898,97-                   

0,00                            

Contadora - CRC/RS-097380/O
CPF 018.101.630-30

Teutônia/RS, 31 de Dezembro de 2020.

Lilian Cristiane Brönstrup
Demonstração do Valor Adicionado do Exercício Findo em 31 de dezembro de 2020
(Valores Expressos em reais)

2020 % 2019 %
RECEITAS/INGRESSOS 74.197.464,29      56.804.605,97      

Geração Energia/Fornec.Mercadorias/Serviços 74.321.377,36      57.562.237,10      
Provisão p/Contingências e Créd.Liquidação Duvidosa (568.309,51)          (1.283.763,78)       
Outros Ingressos/Receitas 444.396,44           526.132,65           

INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS 50.248.369,36      40.815.096,59      
Dispêndios/Custos Serv.Energia/Mercad.e Serv.Vendidos 39.095.031,50      31.261.460,72      
Dispêndios/Despesas Operacionais 11.153.337,86      9.553.635,87        

RETENÇÕES 1.321.833,91        1.970.834,36        Lilian ajustei a depreciação e amortização para ficar igual a DFC e as notas explicativas
VALOR ADICIONADO LÍQUIDO 22.627.261,02      14.018.675,02      
VALOR ADIC. RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA 5.051.723,48        8.755.182,94        

Resultado de Equivalência Patrimonial e Divid.Invest. Avaliados p/ Custo. 3.189.466,21        5.713.219,16        
Distribuição de lucro sobre Capital Social 6110102008 137.337,11           202.427,28           
Ingressos/Receitas Financeiras 1.288.999,90        2.280.541,08        
Ingressos/Receitas de Aluguéis 435.920,26           558.995,42           

VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR 27.678.984,50      100% 22.773.857,96      100%
DISTRIBUIÇÃO VALOR ADICIONADO 27.678.984,50      100% 22.773.857,96      100%
EMPREGADOS 13.378.028,63      48% 12.925.849,53      57%

Salários, Comissões e Encargos Sociais 13.323.104,52      48% 12.873.368,04      57%
Honorários do Conselho Administr.e Fiscal 54.924,11             0% 52.481,49             0%

TRIBUTOS 13.857.463,28      50% 10.654.246,26      47%
Federais 7.120.362,09        26% 5.859.111,89        26%
Estaduais 6.398.050,42        23% 4.497.892,92        20%
Municipais 339.050,77           1% 297.241,45           1%

FINANCIADORES 7.887.725,22        28% 11.910.925,82      52%
Juros 7.887.725,22        28% 11.910.925,82      52%

Perda/Prejuízo Líquido (7.444.232,63)       -27% (12.717.163,65)     -56%
As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis.

Erineo José Hennemann
Presidente - CRA 23862

CPF 215.132.010-34

Teutônia/RS, 31 de Dezembro de 2020.

CPF 018.101.630-30
Contadora - CRC/RS-097380/O

Lilian Cristiane Brönstrup

        COOPERATIVA REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO TEUTÔNIA  
           CNPJ 89.777.692/0001-92

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido do Exercício Findo em 31 dezembro de 2020
(Valores expressos em reais)

HISTÓRICO
RESERVA FUNDO 

DE 
MANUTENÇÃO

 FUNDO DE 
RESERVA  

SOBRAS/PERDAS À 
DISPOSIÇÃO DA 

A.G.O.
T O T A L

SALDO EM 31/DEZEMBRO/2018 19.527.297,41      -                           14.579.846,54        (0,00)                           34.107.143,95        
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (12.717.163,65)           (12.717.163,65)      
INCORPORAÇÃO DE SOBRAS CERTEL ENERGIA 5.000.000,00           10.000.000,00        15.000.000,00        
AUMENTO DE CAPITAL 17.775.473,61      17.775.473,61        
REALIZAÇÃO DE RESERVAS E DELIBERAÇÕES AGO
Fundo de Manutenção (NE 21.c) (402.273,61)             402.273,61                  -                         
Fundo de Reserva  (NE 21.a) (12.314.890,04)       12.314.890,04             -                         
SALDO EM 31/DEZEMBRO/2019 37.302.771,02      4.597.726,39           12.264.956,50        (0,00)                           54.165.453,91        
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (7.444.232,63)             (7.444.232,63)        
INCORPORAÇÃO DE SOBRAS CERTEL ENERGIA 5.000.000,00           15.000.000,00        20.000.000,00        
AUMENTO DE CAPITAL (NE 20.a) 8.108.376,50        8.108.376,50          
REALIZAÇÃO DE RESERVAS E DELIBERAÇÕES AGO
Fundo de Manutenção (NE 21.c) (499.507,24)             499.507,24                  -                         
Fundo de Reserva  (NE 21.a) (6.944.725,39)         6.944.725,39               -                         
SALDO EM 31/DEZEMBRO/2020 45.411.147,52      9.098.219,15           20.320.231,11        (0,00)                           74.829.597,78        

CAPITAL 
SOCIAL

Teutônia/RS, 31 de dezembro de 2020.

Lilian Cristiane Brönstrup                 
Contadora - CRC/RS-097380/O                   

CPF 018.101.630-30  

Erineo José Hennemann  
Presidente - CRA 23862                                     

CPF 215.132.010-34 

Teutônia/RS, 31 de dezembro de 2020

        COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA TEUTÔNIA
            CNPJ 09.257.558/0001-21 Ocultar AV e AH? (S/N) n

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2020 e 31 de Dezembro de 2019
(Valores expressos em reais)

31/12/2020 AV 31/12/2019 AV
TOTAL DO ATIVO 286.279.572,75                    100,00           254.338.489,78                 100,00      

ATIVO CIRCULANTE 65.328.557,71                      22,82             51.667.958,92                   20,31        
Caixa e Equivalentes de Caixa 5 17.706.749,04                      6,19               10.867.423,81                   4,27          
Créditos c/Associados Consumidores 6 30.099.473,77                      10,51             26.335.562,09                   10,35        
Tributos e Contrib.Soc.a Compensar 12 1.484.478,42                        0,52               1.111.884,63                     0,44          
Devedores Diversos 7 2.393.636,22                        0,84               2.347.110,47                     0,92          
Serviços em Curso 190.822,85                           0,07               140.074,87                        0,06          
Almoxarifado Operacional 8 3.826.678,79                        1,34               1.421.902,63                     0,56          
Despesas Pagas Antecipadamente 176.499,92                           0,06               98.903,71                          0,04          
Ativos Financeiros Setoriais 18 9.450.218,70                        3,30               9.345.096,71                 3,67          

ATIVO NÃO CIRCULANTE 220.951.015,04                    77,18             202.670.530,86                 79,69        
Realizável a Longo Prazo 32.915.207,73                      11,50             24.066.148,75                   9,46          Títulos e Valores Mobiliários -                                         -                 -                                     -            

Depósitos Judiciais 16 16.233.610,20                      5,67               13.114.327,62                   5,16          
Tributos e Contrib.Soc.a Compensar 12 1.605.776,56                        0,56               1.504.101,35                     0,59             Devedores Diversos -                                         -                 -                                     -            
Outros Ativos Indenizáveis 9 15.034.196,87                      5,25               9.415.191,27                     3,70          
Outros Devedores 7 41.624,10                             0,01               32.528,51                          0,01          

Investimentos 10.f 15.204.963,24                      5,31               15.178.850,05                   5,97          
Intangível 10.a 172.830.844,07                    60,37             163.425.532,06                 64,26        

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 286.279.572,75                    100,00           254.338.489,78                 100,00      
PASSIVO CIRCULANTE 59.122.013,63                      20,65             43.364.544,28                   17,05        

Fornecedores 11 9.840.876,63                        3,44               10.475.799,81                   4,12          
Folha de Pagamento e Obrigações Estimadas 13 2.915.848,89                        1,02               2.993.713,72                     1,18          
Empréstimos e Financiamentos 19 8.250.269,96                        2,88               7.918.168,70                     3,11          
Tributos e Contribuições Sociais a pagar 12 4.427.144,17                        1,55               5.283.590,57                     2,08          
Taxas Regulamentares 17 4.023.756,16                        1,41               2.954.237,12                     1,16          
Passivos Financeiros Setoriais 18 16.974.891,71                      5,93               3.800.253,06                     1,49          
Outras Contas a Pagar 15 12.689.226,11                      4,43               9.938.781,30                     3,91          

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 78.766.723,02                      27,51             79.233.672,66                   31,15        
Empréstimos e Financiamentos 19 31.629.670,01                      11,05             19.079.447,10                   7,50          
Provisões para Contingências 16 17.742.676,82                      6,20               19.732.170,43                   7,76          
Obrig.Vinc. à Permissão do Serv.Pub. de Ener.  Eletrica 14 17.664.694,12                      6,17               17.154.399,63                   6,74          
Tributos e Contribuições Parcelados 12/15 3.382.762,96                        1,18               5.390.134,40                     2,12          
Outras Contas a Pagar 15 8.346.919,11                        2,92               17.877.521,10                   7,03          

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 148.390.836,10                    51,83             131.740.272,84                 51,80        
Capital Social 20 20.773.996,01                      7,26               21.138.735,40                   8,31          

Capital Subscrito 20.799.568,84                      7,27               21.166.227,89                   8,32          
(-) Capital a Integralizar (25.572,83)                            (0,01)             (27.492,49)                         (0,01)         

Reservas de Reavaliação 33.109,96                             0,01               1.029.397,14                     0,40          
Reservas de Sobras 86.103.185,28                      30,08             73.007.396,47                   28,70        

Fundo de Reserva 21.a 73.621.871,60                      25,72             68.436.803,49                   26,91        
Fundo de Assist.Técn.Educ.e Social - FATES 21.b 3.114.721,32                        1,09               2.285.296,49                     0,90          
Fundo de Manut.do Sistema de Distribuição e Geração 21.c 2.592.534,05                        0,91               2.285.296,49                     0,90          
Fundo Bônus de Energia 6.774.058,31                        2,37               - -

Sobras à Disposição da AGO 41.480.544,85                      14,49             36.564.743,83                   14,38        

T Teutonia RS, 31 dezembro de 2020.

ERINEO JOSÉ HENNEMANN

CPF 215.132.010-34

NESTOR BENDER
Contador CRC RS 054302/O

CPF 360.911.380-49

Legislação Societária

As Notas Explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis.

CRA-23862

ERINEO JOSE 
HENNEMANN:21513201034

Assinado de forma digital por 
ERINEO JOSE 
HENNEMANN:21513201034 
Dados: 2021.02.19 10:12:09 -03'00'
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        COOPERATIVA REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO TEUTÔNIA  
           CNPJ 89.777.692/0001-92

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido do Exercício Findo em 31 dezembro de 2020
(Valores expressos em reais)

HISTÓRICO
RESERVA FUNDO 

DE 
MANUTENÇÃO

 FUNDO DE 
RESERVA  

SOBRAS/PERDAS À 
DISPOSIÇÃO DA 

A.G.O.
T O T A L

SALDO EM 31/DEZEMBRO/2018 19.527.297,41      -                           14.579.846,54        (0,00)                            34.107.143,95        
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (12.717.163,65)            (12.717.163,65)      
INCORPORAÇÃO DE SOBRAS CERTEL ENERGIA 5.000.000,00           10.000.000,00        15.000.000,00        
AUMENTO DE CAPITAL 17.775.473,61      17.775.473,61        
REALIZAÇÃO DE RESERVAS E DELIBERAÇÕES AGO
Fundo de Manutenção (NE 21.c) (402.273,61)             402.273,61                  -                          
Fundo de Reserva  (NE 21.a) (12.314.890,04)       12.314.890,04             -                          
SALDO EM 31/DEZEMBRO/2019 37.302.771,02      4.597.726,39           12.264.956,50        (0,00)                            54.165.453,91        
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (7.444.232,63)              (7.444.232,63)        
INCORPORAÇÃO DE SOBRAS CERTEL ENERGIA 5.000.000,00           15.000.000,00        20.000.000,00        
AUMENTO DE CAPITAL (NE 20.a) 8.108.376,50        8.108.376,50          
REALIZAÇÃO DE RESERVAS E DELIBERAÇÕES AGO
Fundo de Manutenção (NE 21.c) (499.507,24)             499.507,24                  -                          
Fundo de Reserva  (NE 21.a) (6.944.725,39)         6.944.725,39               -                          
SALDO EM 31/DEZEMBRO/2020 45.411.147,52      9.098.219,15           20.320.231,11        (0,00)                            74.829.597,78        

CAPITAL 
SOCIAL

Teutônia/RS, 31 de dezembro de 2020.

Lilian Cristiane Brönstrup
Contadora - CRC/RS-097380/O 

CPF 018.101.630-30 

Erineo José Hennemann
Presidente - CRA 23862

CPF 215.132.010-34

LILIAN CRISTIANE 
BRONSTRUP:0181
0163030

Assinado de forma digital por 
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NOTAS EXPLICATIVAS
CERTEL DESENVOLVIMENTO 2020

 
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 
(Valores expressos em reais) 

 
Nota 01 - Contexto Operacional 
 
A Cooperativa Regional de Desenvolvimento Teutônia – CERTEL é uma sociedade de pessoas, de natureza 
civil, com sede na cidade de Teutônia/RS, fundada em 19 de fevereiro de 1956. É regida pela Lei 5.764, de 16 
de dezembro de 1971, que define a Política Nacional de Cooperativismo e institui o regime jurídico das 
sociedades cooperativas.  
 
Nota 02 - Principais Atividades 
 
As principais atividades desenvolvidas pela Cooperativa e suas empresas controladas compreendem: a 
viabilização e implantação de usinas geradoras de energia alternativa, renovável e limpa, contribuindo para o 
desenvolvimento sustentável da região; uma indústria de artefatos de cimento que conta com modernos 
equipamentos para fabricação de um mix diversificado de produtos, como postes de concreto para redes 
elétricas, pavimentos, blocos de concreto e demais artefatos de cimentos; e, uma rede de varejo com uma 
diversificada linha de produtos, como móveis, eletrodomésticos e eletroeletrônicos. 
 
Nota 03 - Forma de Apresentação das Demonstrações Contábeis 
 
As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em conformidade com as Práticas Contábeis adotadas no Brasil, 
com base na Resolução 1.255/2009, que aprovou a NBC TG 1.000 (R1), que trata das normas contábeis para 
pequenas e médias empresas, exceto pela não aplicação da estimativa de vida útil e valor residual recuperável, 
como determina a Seção 17 da NBC TG 1.000 (R1). Considera ainda aspectos específicos da Lei 5.764/71 que 
rege o sistema cooperativo e a ITG-2004 do Conselho Federal de Contabilidade, específica para as sociedades 
cooperativas. 
 
As demonstrações contábeis estão sendo apresentadas em Reais (R$), sendo esta sua moeda funcional, e 
seguiram os princípios, métodos e critérios uniformes em relação àqueles adotados no encerramento do último 
exercício social findo em 31 de dezembro de 2019, sendo aprovadas pela diretoria para fins de divulgação em 
22/01/2021. 
 
Nota 04 - Principais Práticas ou Critérios Contábeis 
 
(a) Caixa e Equivalentes de Caixa 
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os saldos das contas bancárias, os numerários em trânsito e as 
aplicações de curto prazo e alta liquidez. 
 
(b) Contas a Receber de Clientes  
As contas a receber de clientes correspondem aos valores a serem recebidos pela venda de mercadorias e 
prestação de serviços. Os valores a receber são registrados e mantidos no balanço patrimonial pelo valor 
nominal dos títulos representativos desses créditos, acrescidos de multas, juros e correção monetária, quando 
aplicáveis. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas a receber são classificadas no 
ativo circulante, caso contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. A CERTEL tem como critério 
baixar os contratos vencidos a mais de 180 dias para evidenciar no resultado as perdas com as contas a receber 
de clientes. 

Os pagamentos de benefícios tais como salários, férias vencidas ou proporcionais, bem como os respectivos 
encargos trabalhistas incidentes sobre estes benefícios, são reconhecidos mensalmente no resultado 
obedecendo-se o regime de competência. 
(l) Provisões, Ativos e Passivos Contingentes 
As provisões constituídas foram baseadas no conceito estabelecido na seção 21 da NBC TG 1.000(R1), que 
define provisão como sendo um passivo de prazo ou de valor incerto e também que passivo é uma obrigação 
presente da entidade, derivada de eventos já ocorridos, cuja liquidação se espera que resulte em saída de 
recursos da entidade capazes de gerar benefícios econômicos. 
A Certel e suas controladas são partes em processos judiciais e administrativos. Provisões são constituídas para 
todas as contingências referentes a processos que representem perdas prováveis e estimadas com certo grau de 
segurança. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das 
leis, a jurisprudência disponível, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento 
jurídico, bem como a avaliação da Administração com base na opinião dos seus assessores jurídicos. 
 
(m) Receitas e Despesas 
Adotamos o regime de competência para o registro das mutações patrimoniais ocorridas no exercício, assim 
como reconhecimento dos ingressos/receitas e dispêndios/despesas e custos, independentemente de seu efetivo 
recebimento ou pagamento. 
 
Todos os ingressos e receitas são reconhecidos no momento da emissão do respectivo documento fiscal, por 
satisfazerem os requisitos exigidos na seção 23 da NBC TG 1.000 (R1), aprovada pela Resolução 1.255/09 do 
Conselho Federal de Contabilidade. 

(n) Operações de Atos Não Cooperativos 
Em atendimento ao Art. 69 da Lei n° 9.532 de 10/12/1997, o resultado do período oriundo das operações de 
compra e fornecimento de bens aos clientes/consumidores, sejam eles cooperados ou não cooperados, sujeitam-
se às mesmas normas de incidência dos impostos e contribuições de competência da União, aplicáveis às 
demais pessoas jurídicas. 
 
(o) Encargos Financeiros 
As obrigações junto às instituições financeiras encontram-se com seus encargos apropriados até a data do 
encerramento do exercício social e classificados entre o passivo circulante e o passivo não circulante de acordo 
com as datas de vencimento. 
 
(p) Outros Direitos e Obrigações 
Os demais ativos e passivos circulantes e não circulantes estão atualizados até a data das demonstrações 
contábeis, quando legal ou contratualmente exigidos. 
 
(q)  Valor Presente de Ativos e Passivos de Longo Prazo 
O ajuste a valor presente previsto na NBC TG 1.000(R1), aprovada pela Resolução 1.255/09 do Conselho 
Federal de Contabilidade prevê que, no caso eventual de existir algum componente que esteja registrado a valor 
futuro é necessário que seja procedido o cálculo do ajuste a valor presente. Findo o exercício de 2020 não foram 
identificadas operações relevantes de longo prazo que estivessem sujeitas ao ajuste a valor presente. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Nota 08 – Tributos e Contribuições Sociais 
 

 
 
Nota 09 – Devedores Diversos (Ativo Circulante) 

Administradoras 2020 2019
Visa 2.190.087,01 1.199.383,48
Mastercard 2.869.681,94 1.619.449,05
American Express 36.609,50 0,00
Verdecard 154.163,99 84.628,56
Banricompras 48.880,76 50.071,60
Hipercard 681.572,35 36.451,76
Elo 156.203,42 8.122,38
Cartões Diversos 5.959,75 0,00
Total 6.143.158,72 2.998.106,83

Descrição da Conta 2020 2019
Ativo Circulante 896.199,31 871.766,07
    Imposto de Renda a Compensar 876.617,35 863.607,43
    CSLL a Compensar 18.286,27 8.158,64
Passivo Circulante 2.541.262,60 3.479.110,87
    ICMS a Recolher 907.649,41 1.974.392,30
    Imposto de Renda a Recolher - PF 86.083,85 61.629,86
    Imposto de Renda a Recolher - PJ 20.076,44 18.099,97

 Retenção CSLL/PIS/COFINS a pagar 3.773,55 8.674,73
    ISSQN a Recolher 15.711,35 13.023,75
    Retenção de ISS a Recolher 10.047,85 11.825,19
    Contribuições de Previdência a Recolher 281.774,02 257.893,85
    FGTS a Recolher 88.821,00 81.813,73
    IPTU a pagar 2.302,54 27.535,63
    COFINS a Recolher 221.400,36 191.519,87
    PIS a Recolher 61.654,56 52.883,10
    Retenção P/ Seguridade Social PJ 4.255,45 52,25
    Juros e Multa sobre Impostos a pagar 789.943,98 680.293,28
    FUST a Recolher 32.053,85 32.053,85
    FUNTTEL a Recolher 15.714,39 15.714,39

 Parcelamento FUST a Recolher 0,00 51.705,12
Passivo Não Circulante 8.934.222,14 10.188.683,01

Icms S/Comercio Parcelado A Pagar 661.356,86 808.717,22
Icms Parcelado Judicialmente A Pagar 4.068.421,49 4.724.751,89
Parcelamento F.U.S.T A Pagar 0,00 86.175,20
Multa Sobre Impostos Estaduais Parcelados A Pagar 1.660.255,41 1.914.602,25
Juros Sobre Impostos Estaduais Parcelados A Pagar 2.544.188,38 2.654.436,45

 
(a) Saldo a receber correspondente a venda da participação da Cooperativa na sociedade constituída a partir da 

negociação do provedor de internet no ano de 2016 com a empresa Ômega Tecnologia e Participação LTDA. 
(b) Valor remanescente das sobras destinadas na AGO (Ata nº018) do dia 29 de março de 2020 da Cooperativa de 

Distribuição de Energia. 

Nota 10 – Estoques (Ativo Circulante) 
 

 
 
Nota 11 – Títulos e Valores Mobiliários (Ativo Circulante) 
 
O saldo da conta corresponde aos valores aplicados em títulos de capitalização e estão atualizados até a data de 
encerramento das Demonstrações Contábeis. 
 
Nota 12 – Antecipações para Futuro Aumento de Capital 

 
 
Nota 13 – Evolução dos Investimentos 
 

Descrição das Contas 2020 2019

Ativo Circulante 12.538.486,67 23.251.644,27
Adiantamento a Fornecedores 356.735,13 711.422,47
Cheques Pré-Datados p/Depósito 3.890,90 7.052,50
Cheques s/Fundo em Proc.Cobrança 65.650,60 69.527,60
Empregados-Adiantamentos 55.601,65 94.619,88
Ômega Tecnologia e Participação LTDA (a) 3.437.436,83 7.008.368,70
Certel Distribuição de Energia (b) 8.586.064,20 15.000.000,00
Outros Devedores 33.107,36 360.653,12

Ativo Não Circulante 757.455,63 10.837.371,17
Cotas de Consórcio Imobiliário 436.987,28 701.643,48
Ômega Tecnologia e Participação LTDA (a) 0,00 1.355.015,49
Zema Administradora de Consórcios LTDA 320.468,35 281.227,27
Inventário Forqueta 0,00 8.499.484,93

Total 13.295.942,30 34.089.015,44

Descrição das Contas 2020 2019
Mercadorias para Revenda 21.027.352,49 12.246.282,21
Material de Uso e Consumo 160.376,84 118.813,50
Estoques Diverso 55.951,99 39.711,22
Total 21.243.681,32 12.404.806,93

Descrição das Contas 2020 2019
CERTEL Rastro de Auto Geração S.A. 20.656.373,01 22.614.374,25
Certel Artefatos de Cimento LTDA 993.878,92 880.000,00
Certel Foz do Jacutinga Geração de Energia S/A. 1.292.695,25 0,00
Certel Vale Fundo Geração de Energia S/A. 1.411.521,56 0,00
Certel Olaria Geração de Energia S/A. 1.485.990,73 0,00
Certel Vale do Leite Geração de Energia S/A 434.902,53 0,00
Certel Moinho Velho Geração de Energia S/A 1.254.618,56 0,00
Certel Energias Renováveis S/A 17.975,14 8.155,00
Total 27.547.955,70 23.502.529,25

Os pagamentos de benefícios tais como salários, férias vencidas ou proporcionais, bem como os respectivos 
encargos trabalhistas incidentes sobre estes benefícios, são reconhecidos mensalmente no resultado 
obedecendo-se o regime de competência. 
(l) Provisões, Ativos e Passivos Contingentes 
As provisões constituídas foram baseadas no conceito estabelecido na seção 21 da NBC TG 1.000(R1), que 
define provisão como sendo um passivo de prazo ou de valor incerto e também que passivo é uma obrigação 
presente da entidade, derivada de eventos já ocorridos, cuja liquidação se espera que resulte em saída de 
recursos da entidade capazes de gerar benefícios econômicos. 
A Certel e suas controladas são partes em processos judiciais e administrativos. Provisões são constituídas para 
todas as contingências referentes a processos que representem perdas prováveis e estimadas com certo grau de 
segurança. A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das 
leis, a jurisprudência disponível, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento 
jurídico, bem como a avaliação da Administração com base na opinião dos seus assessores jurídicos. 
 
(m) Receitas e Despesas 
Adotamos o regime de competência para o registro das mutações patrimoniais ocorridas no exercício, assim 
como reconhecimento dos ingressos/receitas e dispêndios/despesas e custos, independentemente de seu efetivo 
recebimento ou pagamento. 
 
Todos os ingressos e receitas são reconhecidos no momento da emissão do respectivo documento fiscal, por 
satisfazerem os requisitos exigidos na seção 23 da NBC TG 1.000 (R1), aprovada pela Resolução 1.255/09 do 
Conselho Federal de Contabilidade. 

(n) Operações de Atos Não Cooperativos 
Em atendimento ao Art. 69 da Lei n° 9.532 de 10/12/1997, o resultado do período oriundo das operações de 
compra e fornecimento de bens aos clientes/consumidores, sejam eles cooperados ou não cooperados, sujeitam-
se às mesmas normas de incidência dos impostos e contribuições de competência da União, aplicáveis às 
demais pessoas jurídicas. 
 
(o) Encargos Financeiros 
As obrigações junto às instituições financeiras encontram-se com seus encargos apropriados até a data do 
encerramento do exercício social e classificados entre o passivo circulante e o passivo não circulante de acordo 
com as datas de vencimento. 
 
(p) Outros Direitos e Obrigações 
Os demais ativos e passivos circulantes e não circulantes estão atualizados até a data das demonstrações 
contábeis, quando legal ou contratualmente exigidos. 
 
(q)  Valor Presente de Ativos e Passivos de Longo Prazo 
O ajuste a valor presente previsto na NBC TG 1.000(R1), aprovada pela Resolução 1.255/09 do Conselho 
Federal de Contabilidade prevê que, no caso eventual de existir algum componente que esteja registrado a valor 
futuro é necessário que seja procedido o cálculo do ajuste a valor presente. Findo o exercício de 2020 não foram 
identificadas operações relevantes de longo prazo que estivessem sujeitas ao ajuste a valor presente. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
DETALHAMENTO DE SALDOS E OUTRAS INFORMAÇÕES 
 
Nota 05 – Caixa e Equivalentes de Caixa 
 

 
 
Nota 06 – Contas a Receber de Clientes 
 
Representa os valores a receber de clientes cooperados e não cooperados relativos ao fornecimento de vendas a 
prazo dos bens e serviços. O montante das contas a receber de clientes totaliza R$13.580.210,25 dos quais, 
R$13.003.110,02 estão classificados no ativo circulante e R$577.100,23 no ativo não circulante, de acordo com  
o prazo de vencimento, conforme demonstrado no quadro a seguir. 
 

 
 
Nota 07 – Créditos Administradoras de Cartão de Crédito 

Descrição da Conta 2020 2019
Caixa 93.029,97 76.889,48
Depósitos Bancários 762.348,85 829.477,55
Numerário em Trânsito 289,70 4.295,77
Aplicações no Mercado Aberto 114.059,72 75.964,41
Total de Caixa e Equivalentes de Caixa 969.728,24 986.627,21

Composição 2020 2019
Vincendo de 01 a 30 dias 2.833.421,39 2.253.259,86
Vincendo de 31 a 60 dias 1.715.047,36 1.656.353,60
Vincendo de 61 a 90 dias 1.373.087,49 1.355.384,88
Vincendo acima de 90 dias 6.096.871,94 6.077.219,26
Vencido de 01 a 30 dias 671.607,10 302.562,74
Vencido de 31 a 60 dias 149.927,37 139.032,83
Vencido de 61 a 90 dias 131.819,78 100.121,86
Vencido de 91 a 120dias 109.545,17 84.412,80
Vencido de 121 a 150 dias 109.478,28 77.557,70
Vencido de 151 a 180 dias 76.258,08 65.235,99
Vencido acima de 180 dias 313.146,29 288.525,20
Total 13.580.210,25 12.399.666,72
Circulante 13.003.110,02 12.165.190,97
Não Circulante 577.100,23 234.475,75
Provisão para Créditos Liquidação Duvidosa -389.951,78 -663.312,60
Total do conta a receber descontado a provisão 13.190.258,47 11.736.354,12
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(c) Estimativa de perdas para Créditos de Liquidação Duvidosa 
A estimativa de perdas para créditos de liquidação duvidosa é constituída em montante considerado suficiente 
pela Administração para cobrir eventuais perdas na realização desses créditos. O valor estimado pode ser 
modificado em função das expectativas da Administração com relação à possibilidade de se recuperar os 
valores envolvidos, assim como por mudanças na situação financeira dos clientes. O parâmetro utilizado para o 
cálculo de estimativa constitui-se da última parcela dos contratos com clientes vencidos a mais de 30 dias.  
  
No ano de 2020 a cooperativa registrou uma perda com títulos a receber de clientes no valor de R$ 675.408,44. 
A administração, após acompanhar e avaliar o comportamento de sua carteira, entendeu ser prudente manter 
uma estimativa de perdas para créditos de liquidação duvidosa no valor de R$ 389.951,78.  
 
(d) Estoques 
Os estoques estão classificados no Ativo Circulante e registrados pelo custo médio de aquisição despojado dos 
impostos recuperáveis. Quando aplicável, é constituída provisão para estoques obsoletos. 
 
(e) Despesas Pagas Antecipadas 
As despesas pagas antecipadas são registradas no ativo circulante, sendo apropriadas mensalmente pelo regime 
de competência.  

(f) Não Circulante 
Os direitos a realizar e as obrigações vencíveis após os 12 meses subsequentes à data das demonstrações 
contábeis são considerados como não circulantes. 
 
(g) Investimentos 
Os investimentos em sociedades coligadas e controladas são registrados e avaliados pelo método da 
equivalência patrimonial. Sob tal avaliação, conforme a NBC TG 1.000 (R1) seção 14, o investimento em 
patrimônio é reconhecido, inicialmente, pelo preço da transação incluindo demais custos e é ajustado 
subsequentemente para refletir a participação do investidor no resultado do exercício como receita ou despesa. 
Os demais investimentos estão avaliados ao custo de aquisição, com a respectiva estimativa de perdas, quando 
aplicável. 
 
(h) Imobilizado 
O Imobilizado está registrado ao custo de aquisição ou construção. Os bens são depreciados pelo método linear, 
com base nas taxas admitidas pela Receita Federal do Brasil, não sendo consideradas estimativas de vida útil e 
valor residual recuperável, conforme determina a Seção 17 da NBC TG 1.000 (R1). Outros gastos são 
capitalizados apenas quando há um aumento nos benefícios econômicos desse item do imobilizado. Qualquer 
outro tipo de gasto é reconhecido no resultado como despesa quando incorrido. 
 
(i) Intangível 
Os ativos intangíveis são avaliados ao custo de aquisição, deduzido da amortização acumulada e perdas por 
redução do valor recuperável, quando aplicável. 
 
(j) Fornecedores 
As contas a pagar a fornecedores são obrigações originadas pela aquisição de bens ou serviços necessários no 
curso normal dos negócios, sendo classificados como passivo circulante se o pagamento for devido no período 
de até um ano, caso contrário são apresentados no passivo não circulante. 
 
(k) Benefícios a Empregados 
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a) Ágio 
No dia 20 de dezembro de 2018, foi formalizada a compra de 32,7635% das ações da empresa Certel Rastro de 
Auto Geração de Energia S/A no valor de R$ 12.331.280,00, em permuta de 104 terrenos, na posse da 
cooperativa, no valor de R$ 29.120.000,00. A Certel Rastro de Auto Geração de Energia S/A é uma sociedade 
empresária anônima de capital fechado, constituída com o propósito específico de geração de energia e está 
localizada no Rio Forqueta no munícipio de São José do Herval – RS. 
 
A negociação das ações gerou, por meio da permuta com os terrenos, um ágio na ordem de R$ 16.144.288,16 
registados no investimento da cooperativa, agregando valor a Usina. O reconhecimento do ágio formalizou-se a 
partir da elaboração de um laudo técnico que comprovou a recuperabilidade do investimento através do método 
do fluxo de caixa projetado. Na negociação também foram liquidadas parte de obrigações a pagar, entre as 
partes envolvidas, no passivo não circulante. 
 
Em 2019, para fins de atestar a recuperabilidade do ágio e os investimentos junto a Certel Rastro de Auto, foi 
contratada consultoria para avaliação ao valor recuperável. O laudo, emitido em 18 de dezembro de 2019 pelo 
Engenheiro Civil Sr. Jorge Luis Jaeger Betti, determina que o valor de mercado, segundo a Norma NBR 14653-
1: 2010 da ABNT é a “quantia mais provável pela qual se negociaria voluntariamente e conscientemente um 
bem, numa data de referência, dentro das condições do mercado vigente”.  
 
Conforme fundamentação apresentada no laudo, o valor de mercado para a Certel Rastro de Auto, naquela data, 
era de R$ 65.869.483,26, portanto, acima do valor contábil do investimento. 
 
Nota 14 – Evolução do Imobilizado e Intangível 

2019

Descrição das Contas Valor Contábil Aquisições Baixas
Equivalência do 

Período
Equivalência 
Acumulada

Amortização 
Ágio Valor Contábil

Investimentos Avaliados Equivalência Patrimonial42.277.404,69 2.280.394,81 (2.993.436,73) 3.189.466,21 1.428.306,81 (142.051,68) 39.943.032,08
Certel Rastro de Auto Geração S/A 26.210.335,69 0,00 0,00 1.881.883,30 1.763.619,27 0,00 24.328.452,39
Certel Artefatos de Cimento Ltda 1.606.461,48 650.014,81 (90.693,73) (1.669.163,35) (4.423.488,52) (67.800,00) 2.784.103,75
Coogerva Linha Jacinto Energia S/A 2.813.875,35 0,00 0,00 24,70 57.108,73 (25.376,28) 2.839.226,93
Coogerva Linha Aparecida Energia S/A 3.748.943,43 0,00 0,00 (213,40) 72.857,28 (48.075,36) 3.797.232,19
Certel Energias Renováveis S/A (18.343,42) 0,00 0,00 (9.824,85) (195.251,90) 0,00 (8.518,57)
Cazuza Ferreira Energética S/A 6.961.449,92 0,00 (2.394.000,00) 3.146.643,82 4.339.449,92 0,00 6.208.806,10
Moinho Velho Geração de Energia S/A (8.996,35) 9.700,00 0,00 (15.264,80) (18.996,35) 0,00 (3.431,55)
Vale Fundo Geração de Energia S/A (23.391,42) 9.700,00 0,00 (29.926,57) (33.391,42) 0,00 (3.164,85)
Foz do Jacutinga Geração de Energia S/A (29.852,29) 9.700,00 0,00 (36.001,55) (39.852,29) 0,00 (3.550,74)
Vale do Leite Geração de Energia S/A 1.034.394,00 1.591.580,00 (508.743,00) (45.189,43) (48.743,00) 0,00 (3.253,57)
Olaria Geração de Energia S/A (35.004,91) 9.700,00 0,00 (33.501,66) (45.004,91) 0,00 (11.203,25)
Unotel Telecom S/A 17.533,21 0,00 0,00 0,00 0,00 (800,04) 18.333,25

Investimentos Avaliados pelo Custo de Aquisição1.778.414,85 198.326,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1.580.088,85
TOTAL dos Investimentos 44.055.819,54 2.478.720,81 (2.993.436,73) 3.189.466,21 1.428.306,81 (142.051,68) 41.523.120,93

2020

 
 
 Depreciação e Amortização 
A depreciação do imobilizado e a amortização do intangível, foram calculadas pelo método linear sobre o valor 
depreciável/amortizável dos bens, apurado com base nas taxas admitidas pela legislação fiscal, resultando num 
encargo anual de R$ 1.179.782,23 computado no resultado do exercício.  
 
Taxas de depreciação aplicadas ao patrimônio: 

 
 

(a) Recuperabilidade de Ativos e Investimentos 
Consoante ao que determina a seção 27 da NBC TG 1.000(R1), que trata da redução do ativo ao seu valor 
recuperável, a administração não identificou qualquer evidência de falta de recuperabilidade de ativos, quer seja 
pelo uso ou pela venda. No que se refere ao ativo imobilizado, destaca-se que em períodos anteriores, quando 
permitido, não foram realizadas reavaliações dos bens e os mesmos sempre foram depreciados pelas taxas 
permitidas pela Receita Federal do Brasil, o que constitui forte indicativo de que o valor residual contábil não é 
superior ao valor recuperável.  
 
Nota 15 – Empréstimos, Financiamentos e Contas Devedoras 
 

2019

Descrição das Contas  Vlr Contábil  Aquisições  Vlr Original  Depr Acum  Depreciação  Vlr Contábil 
Imobilizado 21.676.286,08 7.043.159,45 2.160.419,84 739.530,21 1.148.911,15 17.202.927,41

Em Serviço 13.722.062,04 1.359.606,27 763.537,13 739.530,21 1.148.911,15 13.535.373,84
Terrenos 2.148.848,94 0,00 0,00 0,00 0,00 2.148.848,94
Edificações, Obras Civis 8.984.824,91 105.179,77 0,00 0,00 584.536,02 9.464.181,16
Maquinas e Equipamentos 603.574,34 290.715,83 385.577,34 369.911,47 271.451,46 599.975,84
Veículos 530.157,17 489.966,02 173.126,84 171.652,76 84.778,45 126.443,68
Móveis e Utensílios 484.495,55 318.640,97 204.832,95 197.965,98 107.355,03 280.076,58
Benfeitorias Propr. de Terceiros 970.161,13 155.103,68 0,00 0,00 100.790,19 915.847,64

Em Curso 7.954.224,04 5.683.553,18 1.396.882,71 0,00 0,00 3.667.553,57
Intangíveis 1.092.403,73 21.491,04 0,00 0,00 30.871,08 1.101.783,77

Em Serviço 113.054,23 21.491,04 0,00 0,00 30.871,08 122.434,27
Em Curso 979.349,50 0,00 0,00 0,00 0,00 979.349,50

Totais 22.768.689,81 7.064.650,49 2.160.419,84 739.530,21 1.179.782,23 18.304.711,18

2020
Baixas

Unidade de Cadastro Taxas Anuais

Veículos 20%
Edificações 4%
Móveis e Utensílios 10%
Equipamento geral 10%
Software 20%

 
 
Nota 16 – Bens em Garantia 
 
Objetivando contrair créditos financeiros junto a instituições financeiras bancárias, especialmente para os 
financiamentos de ativo fixo, a cooperativa deu, em garantia, bens (terrenos, edificações e recebíveis) de sua 
propriedade. Os empréstimos bancários estão garantidos por terrenos e edificações no valor contábil de                  
R$ 9.212.338 em 31 de dezembro de 2020. 
 
 
 
Nota 17 – Obrigações Estimadas 
 
O saldo da conta Obrigações Estimadas corresponde à provisão de férias e respectivos encargos reconhecidos 
no resultado do exercício. 
 
Nota 18 – Outras Contas a Pagar (Passivo Circulante) 
 

CurtoPrazo LongoPrazo

15.438.709,30 20.151.548,93

Banco do Estado do RGS S/A CG 03/21 72.435,30                       -   M Aval 0,65%+cdi

Banco do Estado do RGS S/A CG 07/22 1.057.410,19 583.333,47 M ContPrestSer 0,65%+cdi

Coop.Cred.Poup.Inv.Lajeado-Sicredi Integ. RS/MG CG 09/29 332.547,38 2.577.242,23 M Aval 0,55%+cdi

Coop.de Cred.da Região dos Vales-Sicredi CG 02/21 4.047,49                       -   D Recebíveis 0,89%

Coop.de Cred.da Região dos Vales-Sicredi CG 03/21 10.179,20                       -   D Recebíveis 0,89%

Coop.de Cred.da Região dos Vales-Sicredi CG 03/21 5.936,79                       -   D Recebíveis 0,89%

Coop.de Cred.da Região dos Vales-Sicredi CG 09/24 981.913,93 2.700.263,32 M Imóveis 0,77%+cdi

Coop.de Cred.da Região dos Vales-Sicredi CG 07/25 1.798.585,32 6.444.930,76 M Imóveis + Recebíveis 0,75%+cdi

Coop. Cred. Livre Adm. Ass. Ouro Branco CG 02/22 949.168,86 158.194,82 M Aval 0,70%+cdi

Coop. Cred. Livre Adm. Ass. Ouro Branco CG 04/22 368.878,36 122.959,45 M Aval 0,70%+cdi

Coop. Cred. Livre Adm. Ass. Ouro Branco CG 04/23 697.049,64 929.399,52 M Aval 0,55%+cdi

Coop. Cred. Livre Adm. Ass. Ouro Branco CG 09/24 1.234.608,65 3.395.173,79 M Aval 0,55%+cdi

Coop. Cred. Livre Adm. Ass. Ouro Branco CG 09/25 406.139,19 1.523.021,93 M Aval 0,55%+cdi

Novo Banco Continental S.A. Banco Multiplo CG 01/21 94,10                       -   D Aval 1,90%

Novo Banco Continental S.A. Banco Multiplo CG 01/21 10.965,19                       -   D Aval 1,60%

Novo Banco Continental S.A. Banco Multiplo CG 02/21 26.862,54                       -   D Aval 1,60%

Banco do Estado do RGS S/A CDCI 10/22 2.795.974,83 108.474,40 M Aval 1,90%

NBC Bank Brasil S/A-Banco Múltiplo CDCI 12/22 3.830.067,25 328.181,30 M Aval 1,45%

Banco Bradesco S.A. CDCI 11/21 379.530,30                       -   M Aval 1,25%

Coop.de Cred.Livr.Adm.Assoc.Região dos Vales CR 03/21 162.801,20                       -   M Imóveis 0,86%+cdi

Banco do Estado do RGS S/A - Finame/BNDES Invest. 01/23 9.457,38 10.221,68 M Equipamentos 0,21%

Coop. Cred. Livre Adm. Ass. Ouro Branco Invest. 11/30 142.446,98 1.270.152,26 M Aval 0,30%+cdi

Contas Bancárias - Saldo Devedor - 161.609,23                       -   -

2.506.946,24 13.523.397,14

Electra Power Geração de Energia Invest. 12/28 1.931.913,83 13.523.397,14   M Recebíveis Ipca

Mútuo Coogerva Linha Aparecida Energia S/A Mútuo 01/22 394.632,75                       -   M Aval -

Mútuo Coogerva Linha Jacinto Energia S/A Mútuo 01/22 180.399,66                       -   M Aval -

17.945.655,54 33.674.946,07

21.905.950,38 50.424.780,23

Endividamento Bancário

Taxa a.mGarantiasPgtoInstituição Financeira Tipo de Oper. DtaVcto.
Saldo Devedor R$

Outras Captações de Terceiros

Total Endividamento 2020

Total Endividamento 2019

 
 
Nota 19 – Depósitos Judiciais, Provisões e Passivos Contingentes 
 
Deve-se analisar as contingências de acordo com o grau de incerteza envolvido, que pode ser classificado 
como: 
 
Obrigação Provável: ocasionariam uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações, sendo a 
realização financeira provável. Os montantes envolvidos são mensuráveis com suficiente segurança levando em 
conta a opinião dos assessores jurídicos, a natureza das ações, similaridade com processos anteriores, 
complexidade e no posicionamento de tribunais, e por isso são aprovisionados.  
 
Obrigação Possível: não há certeza e nem possibilidade de mensuração exata. São divulgadas em notas 
explicativas e não constam no balanço. 
 
Obrigação Remota: não há provisão e nem divulgação de valores, levando-se em consideração que é quase 
improvável sua realização. 

Sendo assim, os passivos contingentes são constituídos sempre que a perda for avaliada como provável. Os 
passivos contingentes possíveis não são reconhecidos contabilmente, sendo apenas divulgados nas 
demonstrações contábeis.  

Os classificados como remotos, não requerem provisão e nem divulgação.   

 
 
Os depósitos judiciais são atualizados monetariamente, bem como a correspondente provisão para 
contingências. 
 

Descrição das Contas 2020 2019
Passivo Circulante 1.742.508,43 1.775.893,42
  Recebimento p/Cta.e Ordem de Terceiros 418.087,51 423.256,63
  Aluguéis a Pagar 302.027,91 293.989,12
  Telefone a Pagar 17.829,56 16.850,85
  Água e Luz a Pagar 68.825,44 63.128,80
  Empréstimos em Consignação 0,00 9.132,73
  Crédito Correspondente Bancário a Repassar 0,00 287.343,51
  Cartão/Cheque Presente 47.288,73 43.042,88
  Crédito de Clientes 434.839,20 422.399,67
  Juros s/ CDCI a Repassar 13.392,67 93.316,42
  Demais Contas a Pagar 440.217,41 123.432,81
Passivo Não Circulante 3.512.221,79 4.231.425,13

Desenvix Energias Renováveis S/A 882.559,81 882.559,81
Capital a Restituir 2.629.661,98 3.348.865,32

Provisão Depósitos Judiciais

2020 2019

Fiscais  R$             4.864.216,48  R$    17.615.199,00  R$    12.750.982,52  R$    13.426.016,03 
Trabalhistas e Cíveis  R$             1.448.062,90  R$             9.828,51 -R$      1.438.234,39 -R$      1.102.424,42 

TOTAL  R$             6.312.279,38  R$    17.625.027,51  R$    11.312.748,13  R$    12.323.591,61 

Contingências
Valor Líquido
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Fiscais  R$             4.864.216,48  R$    17.615.199,00  R$    12.750.982,52  R$    13.426.016,03 
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Contingências
Valor Líquido

(*) A Cooperativa no ano de 2007 entrou com um Mandado de Segurança objetivando o direito de exclusão do 
ICMS na base de cálculo do PIS e da COFINS, e desde então, apura os valores que compete ao imposto e 
provisiona, entretanto, a partir da decisão favorável do STF (Supremo Tribunal Federal) ao contribuinte, não 
faz mais depósitos judicias e aguarda a modulação dos efeitos da declaração de inconstitucionalidade para 
retomar os valores depositados.  

Nota 20 - Capital Social 
 
O Capital Social, no valor de R$ 45.411.147,52 é formado por cotas partes correspondentes a 74.478 
associados. 
 
No dia 31/08/2018, em assembleia geral extraordinária (AGE 163), os associados da cooperativa de 
desenvolvimento deliberaram sobre o recebimento de R$ 30.000.000,00, a ser reduzido do capital social da 
cooperativa de energia, pertencente aos mesmos associados, para imediata integralização na cota capital de cada 
associado na cooperativa de desenvolvimento. 

a) O montante integralizado no capital social da cooperativa no ano foi de R$ 8.108.376,50. 
 

Nota 21 - Natureza e Finalidade das Reservas 
 
(a) Fundo de Reserva 
O Fundo de Reserva é indivisível para distribuição aos cooperados, sendo constituído por 10% das sobras do 
exercício conforme previsão estatutária, além de eventuais destinações a critério da Assembleia Geral. Sua 
constituição é estabelecida pela Lei 5.764/1971. Destina-se à cobertura de perdas nas operações com 
cooperados e não cooperados. 

(b) Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social 
O FATES também é indivisível para distribuição aos cooperados, sendo constituído por 5% das sobras do 
exercício, conforme previsão estatutária, além de eventuais destinações a critério da Assembleia Geral. Sua 
constituição é estabelecida pela Lei 5.764/1971. Destina-se à cobertura dos dispêndios com assistência técnica, 
educacional e social aos cooperados e seus dependentes e aos funcionários da cooperativa.  

(c) Fundo de Manutenção 
A obrigatoriedade de constituição deste fundo está prevista no Art.65º do Estatuto Social, sendo constituído por 
5% das sobras do exercício, além de eventuais destinações da Assembleia Geral. Destina-se a cobrir gastos com 
a manutenção e conservação dos bens da cooperativa. 

 

 
 
Nota 22 – Manutenção de Bens  
 
Os gastos com manutenção de bens e, ou investimentos em geração de energia da Cooperativa totalizaram             
R$ 676.659,24, e foram computados no resultado do exercício. Foram revertidos do saldo do fundo para 
investimentos em geração R$ 499.507,24 a outros resultados abrangentes e compuseram a base para as 
destinações estatutárias e legais, conforme demonstração do resultado abrangente. 
 
Nota 23 – Assistência Técnica, Educacional e Social 
 
Os gastos com Assistência Técnica, Educacional e Social no exercício totalizaram R$ 653.387,79 e foram 
computados no resultado. 

 
Nota 24 – Demonstração dos Fluxos de Caixa 
 
Na montagem da demonstração dos fluxos de caixa de investimentos e financiamentos foram efetuados ajustes 
entre os saldos das contas patrimoniais para eliminar efeitos de variações que não representaram movimentação 
de caixa. 
 

Nota 25 – Instrumentos Financeiros 
 
Valor de mercado dos instrumentos financeiros:  
A administração procedeu a análise dos instrumentos financeiros que compõe o ativo e o passivo e concluiu que 
o valor justo das disponibilidades, os saldos a receber de clientes e os passivos circulantes aproximam-se do 
saldo contábil, em razão de o vencimento de parte significativa desses saldos ocorrer em data próxima à do 
balanço. Os saldos a receber de clientes e dos empréstimos e financiamentos são atualizados monetariamente 
com base em índices de inflação e juros variáveis em virtude das condições de mercado e, portanto, também 
próximos do valor justo. 

Derivativos: 
Na data do balanço a cooperativa não possuía operações envolvendo o mercado de derivativos. 
 
Nota 26 – Outros Ingressos/Receitas ou Dispêndios/Despesas Operacionais 
 

 
 
 
Nota 27 – Resultado Financeiro 
 

2020 2019
Ingressos/Receita 6.049.630,51 7.830.553,11

Arrendamentos e Aluguéis 435.920,26 558.995,42
Brindes Recebidos 0,00 11.039,81
Comissões na Recarga de Celulares 17.948,20 18.715,38
Resultado Positivo em Participações Societárias 5.028.551,82 6.553.062,04
Verba de Propaganda 217.350,08 308.800,05
Distribuição de Lucro s/capital Social 137.337,11 202.427,28
Diversas Outras Receitas 209.098,16 187.577,41
Ganho na Alienação de Investimentos e Imobilizado 3.424,88 (10.064,28)

(-) Dispêndios/Despesas 1.981.137,29 981.894,56
Resultado Negativo em Participações Societárias 1.839.085,61 839.842,88
Amortização do Ágio em investimentos 142.051,68 142.051,68

(=) Outros Ingressos/Receitas ou Dispêndios/Despesas Operacionais 4.068.493,22 6.848.658,55
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Brindes Recebidos 0,00 11.039,81
Comissões na Recarga de Celulares 17.948,20 18.715,38
Resultado Positivo em Participações Societárias 5.028.551,82 6.553.062,04
Verba de Propaganda 217.350,08 308.800,05
Distribuição de Lucro s/capital Social 137.337,11 202.427,28
Diversas Outras Receitas 209.098,16 187.577,41
Ganho na Alienação de Investimentos e Imobilizado 3.424,88 (10.064,28)

(-) Dispêndios/Despesas 1.981.137,29 981.894,56
Resultado Negativo em Participações Societárias 1.839.085,61 839.842,88
Amortização do Ágio em investimentos 142.051,68 142.051,68

(=) Outros Ingressos/Receitas ou Dispêndios/Despesas Operacionais 4.068.493,22 6.848.658,55

 

 
Nota 28 – Fatores de Risco que Podem Afetar os Negócios 
 
Risco de Taxas de Juros: esse risco é oriundo da possibilidade de a cooperativa vir a sofrer perdas (ou ganhos) 
por conta de flutuações nas taxas de juros que são aplicadas aos seus passivos e ativos captados (aplicados) no 
mercado. Para minimizar possíveis impactos advindos de oscilações em taxas de juros, a cooperativa adota a 
política de diversificação, alternando a contratação de taxas fixas e variáveis (como IRP e o CDI), com 
repactuações periódicas de seus contratos, visando adequá-los ao mercado. 
 
Risco de Crédito: advém na possibilidade de a Cooperativa não receber valores decorrentes do fornecimento a 
prazo de bens e serviços. Para minimizar os riscos de inadimplência dos clientes, a cooperativa mantém 
políticas de concessão de crédito priorizando a capacidade de pagamento do financiado. 
 
Riscos de Liquidez: O risco de liquidez é medido pela capacidade de a cooperativa cumprir com suas 
obrigações de curto, médio e longo prazo, tendo presente a sua estrutura de reservas financeiras, de ativos e 
linhas de créditos disponíveis para captação de novos recursos e principalmente seus fluxos de caixa. As 
principais obrigações concentram-se, em ordem de relevância, com agentes financeiros e fornecedores. 
O gerenciamento do risco de liquidez é de responsabilidade da administração, que delibera pela realização de 
novos investimentos e a contratação de recursos no mercado financeiro mediante autorização anual da 
assembleia geral dos sócios. Na data base das demonstrações contábeis o índice de liquidez corrente e liquidez 
geral eram de 1,34 e 1,09, respectivamente. Entendemos que não há indicativos de falta de capacidade de 
liquidação das obrigações existentes, sejam de curto, médio ou longo prazo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Nota 29 – Seguros Contratados 
 

2020 2019
Receita Financeira 1.288.999,90 2.280.541,08

Acréscimos Moratórios 348.031,75 492.863,69
Descontos Obtidos 126.785,44 26.126,79
Receita Financeira de Aplicações 6.451,69 13.270,04
Variações monetárias Ativas 35.475,67 162.058,53
Juros s/Capital Próprio 45.568,60 77.311,12
Acréscimos Moratórios Novação de Dívida 138.560,55 164.315,94
Receitas Financeiras Diversas 588.126,20 1.344.594,97

(-) Despesa Financeira 7.887.725,22 11.910.925,82
Juros s/Financiamentos 6.049.747,70 8.862.028,48
Juros Moratórios 362.911,51 1.443.974,84
Variações monetárias 83.864,33 357.751,74
Descontos Concedidos 522.288,04 491.785,41
Despesas Bancárias 745.189,19 664.926,27
Multas 123.724,45 90.459,08

(=) Resultado Financeiro Líquido (6.598.725,32) (9.630.384,74)
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Em 31 de dezembro de 2020, os seguros contratados com suas respectivas coberturas para matriz e filiais, são 
considerados suficientes pela administração para cobrir eventuais sinistros, e estão representados na tabela 
abaixo: 
 

 
Nota 30 - Operações com Partes Relacionadas 
 
Operações com partes relacionadas podem ocorrer por transferência de recursos, venda ou compra de serviços 
com controladas e, ou com empresas de significativa relação administrativa. Abaixo segue o quadro com as 
informações de operações realizadas com as partes relacionadas à Cooperativa Certel. 
 

 
 
Nota 31- Outras Informações 
 
(a) Comparabilidade  
Com a adoção das práticas contábeis brasileiras alinhadas com as normas no padrão internacional, mais 
conhecidas como IFRS, não foram identificados efeitos relevantes que pudessem ser classificados como 
mudança de práticas contábeis.  
 
(b) Avais 
Não existem avais concedidos em nome da cooperativa em favor de funcionários, diretores, associados ou 
terceiras pessoas físicas e jurídicas. 
 
(c) Eventos Subsequentes 
Não ocorreram eventos subsequentes entre a data de encerramento do exercício social até a presente data, 22 
janeiro de 2020, que pudessem afetar as informações divulgadas, bem como a análise econômica e financeira. 
 
 
 
 
Nota 32 - Efeitos da Pandemia- Covid 19 

Bens segurados Riscos cobertos Cobertura máxima Valor apólice 
contratada

Frota de Veículos Acidentes pessoais por passageiros, danos materiais, corporais e
morais

R$ 750.000,00 R$ 7.830,28

Seguro Responsabilidade Civil
Geral

Responsabilidade civil geral, danos morais, riscos de contingente e
empregador R$ 1.400.000,00 R$ 13.122,71

Cargas em Trânsito Cobertura ampla “A”- Danos diversos às cargas
R$ 200.000,00 por 

Evento R$ 25.771,20

Mobiliário Geral, Prédios e
Estoques

Incêndio, queda de raio e explosão, vendaval, danos elétricos, quebra
de vidros, roubo de bens, roubo de valores, perda de aluguel e lucros
cessantes

R$ 21.688.251,64 R$ 104.449,45

Seguro de vida em grupo
Morte, indenização por morte acidental, invalidez funcional permanente
total ou parcial por acidente ou doença, verba rescisória por morte               292.526,95 R$ 2.147,04

2020 2019 2020 2019
Certel Distribuição de Energia 8.787.306,84R$    23.240.757,34R$   66.159,28R$    -R$              
Coogerva Linha Aparecida Energia S/A -R$                   -R$                   22.106,96R$    480.815,50R$  
Coogerva Linha Jacinto Energia S/A -R$                   -R$                   45.810,32R$    344.140,52R$  
Certel Artefatos de Cimento 6.729,97R$           -R$                   444.600,00R$  -R$              
Direção/Conselho Administração Movimentação do Exercício 164.245,83R$       158.126,60R$  

Partes Relacionadas
Direitos a Receber Obrigações a Pagar

 
No universo do varejo, todos os dias são de novos desafios, mas nenhum na história da cooperativa fora 

comparado ao ano de 2020. A crise desencadeada pela pandemia, covid-19, foi repentina, assustadora e de 
muita incerteza. Foi em meio a todo esse caos que a cooperativa pode mostrar o quanto era capaz de se 
reinventar para encarar os desafios incertos de um novo tempo que se instalava.  

Nos primeiros dois meses da pandemia, março e abril, sofreu-se com redução e fechamentos das lojas. 
Abril foi o mês do choque, durante o qual foi necessário analisar cenários, fazer algumas adequações, estudar 
medidas para redução de custos e negociar dívidas com fornecedores e bancos. Em maio principiou-se os 
efeitos positivos. Mesmo com algumas lojas físicas fechadas a Cooperativa começou a vender mais do que no 
mesmo período do ano passado. E assim foi gradativamente até o último dia do ano. Fechou o período com 
abertura de 3 novas filiais faturando no total aproximadamente 40% a mais do que no mesmo período do ano 
passado.  

O cenário atual ainda se mostra instável e de muita incerteza. Embora inserida nessa realidade as 
perspectivas da cooperativa quanto ao próximo ano são favoráveis, com boas projeções e resultados positivos. 
Apostou-se e preparou-se com antecedência, em parceria com fornecedores, foram feitas compras estratégicas 
de estoques, para atender os sócios e clientes com melhores preços e linhas de crédito acessíveis. Isso tudo 
ainda alinhado ao fluxo de caixa mensal priorizando a saúde financeira da cooperativa. 

Projeta-se um 2021 cheio de novas oportunidades, novos desafios e crescimento gradativo para todos os 
negócios da cooperativa. 
 

As notas explicativas integram as demonstrações contábeis. 
 

Teutônia/RS, 31 de dezembro de 2020. 
 

 
Erineo José Hennemann 
Presidente – CRA 23862 

CPF 215.132.010-34 

                    Lilian Cristiane Brönstrup 
                  Contadora CRC/RS 097380/O 
                           CPF 018.101.630-30 

 

        COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA TEUTÔNIA
            CNPJ 09.257.558/0001-21 Ocultar AV e AH? (S/N) n

Balanço Patrimonial em 31 de Dezembro de 2020 e 31 de Dezembro de 2019
(Valores expressos em reais)

31/12/2020 AV 31/12/2019 AV
TOTAL DO ATIVO 286.279.572,75                    100,00           254.338.489,78                 100,00      

ATIVO CIRCULANTE 65.328.557,71                      22,82             51.667.958,92                   20,31        
Caixa e Equivalentes de Caixa 5 17.706.749,04                      6,19               10.867.423,81                   4,27          
Créditos c/Associados Consumidores 6 30.099.473,77                      10,51             26.335.562,09                   10,35        
Tributos e Contrib.Soc.a Compensar 12 1.484.478,42                        0,52               1.111.884,63                     0,44          
Devedores Diversos 7 2.393.636,22                        0,84               2.347.110,47                     0,92          
Serviços em Curso 190.822,85                           0,07               140.074,87                        0,06          
Almoxarifado Operacional 8 3.826.678,79                        1,34               1.421.902,63                     0,56          
Despesas Pagas Antecipadamente 176.499,92                           0,06               98.903,71                          0,04          
Ativos Financeiros Setoriais 18 9.450.218,70                        3,30               9.345.096,71                 3,67          

ATIVO NÃO CIRCULANTE 220.951.015,04                    77,18             202.670.530,86                 79,69        
Realizável a Longo Prazo 32.915.207,73                      11,50             24.066.148,75                   9,46          Títulos e Valores Mobiliários -                                         -                 -                                     -            

Depósitos Judiciais 16 16.233.610,20                      5,67               13.114.327,62                   5,16          
Tributos e Contrib.Soc.a Compensar 12 1.605.776,56                        0,56               1.504.101,35                     0,59             Devedores Diversos -                                         -                 -                                     -            
Outros Ativos Indenizáveis 9 15.034.196,87                      5,25               9.415.191,27                     3,70          
Outros Devedores 7 41.624,10                             0,01               32.528,51                          0,01          

Investimentos 10.f 15.204.963,24                      5,31               15.178.850,05                   5,97          
Intangível 10.a 172.830.844,07                    60,37             163.425.532,06                 64,26        

TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 286.279.572,75                    100,00           254.338.489,78                 100,00      
PASSIVO CIRCULANTE 59.122.013,63                      20,65             43.364.544,28                   17,05        

Fornecedores 11 9.840.876,63                        3,44               10.475.799,81                   4,12          
Folha de Pagamento e Obrigações Estimadas 13 2.915.848,89                        1,02               2.993.713,72                     1,18          
Empréstimos e Financiamentos 19 8.250.269,96                        2,88               7.918.168,70                     3,11          
Tributos e Contribuições Sociais a pagar 12 4.427.144,17                        1,55               5.283.590,57                     2,08          
Taxas Regulamentares 17 4.023.756,16                        1,41               2.954.237,12                     1,16          
Passivos Financeiros Setoriais 18 16.974.891,71                      5,93               3.800.253,06                     1,49          
Outras Contas a Pagar 15 12.689.226,11                      4,43               9.938.781,30                     3,91          

PASSIVO NÃO CIRCULANTE 78.766.723,02                      27,51             79.233.672,66                   31,15        
Empréstimos e Financiamentos 19 31.629.670,01                      11,05             19.079.447,10                   7,50          
Provisões para Contingências 16 17.742.676,82                      6,20               19.732.170,43                   7,76          
Obrig.Vinc. à Permissão do Serv.Pub. de Ener.  Eletrica 14 17.664.694,12                      6,17               17.154.399,63                   6,74          
Tributos e Contribuições Parcelados 12/15 3.382.762,96                        1,18               5.390.134,40                     2,12          
Outras Contas a Pagar 15 8.346.919,11                        2,92               17.877.521,10                   7,03          

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 148.390.836,10                    51,83             131.740.272,84                 51,80        
Capital Social 20 20.773.996,01                      7,26               21.138.735,40                   8,31          

Capital Subscrito 20.799.568,84                      7,27               21.166.227,89                   8,32          
(-) Capital a Integralizar (25.572,83)                            (0,01)             (27.492,49)                         (0,01)         

Reservas de Reavaliação 33.109,96                             0,01               1.029.397,14                     0,40          
Reservas de Sobras 86.103.185,28                      30,08             73.007.396,47                   28,70        

Fundo de Reserva 21.a 73.621.871,60                      25,72             68.436.803,49                   26,91        
Fundo de Assist.Técn.Educ.e Social - FATES 21.b 3.114.721,32                        1,09               2.285.296,49                     0,90          
Fundo de Manut.do Sistema de Distribuição e Geração 21.c 2.592.534,05                        0,91               2.285.296,49                     0,90          
Fundo Bônus de Energia 6.774.058,31                        2,37               - -

Sobras à Disposição da AGO 41.480.544,85                      14,49             36.564.743,83                   14,38        

T Teutonia RS, 31 dezembro de 2020.

ERINEO JOSÉ HENNEMANN

CPF 215.132.010-34

NESTOR BENDER
Contador CRC RS 054302/O

CPF 360.911.380-49

Legislação Societária

As Notas Explicativas são partes integrantes das demonstrações contábeis.

CRA-23862

ERINEO JOSE 
HENNEMANN:21513201034

Assinado de forma digital por 
ERINEO JOSE 
HENNEMANN:21513201034 
Dados: 2021.02.19 10:12:09 -03'00'

NESTOR 
BENDER:36091138049

Assinado de forma digital por 
NESTOR BENDER:36091138049 
Dados: 2021.02.19 10:16:24 
-03'00'

        COOPERATIVA REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO TEUTÔNIA  
           CNPJ 89.777.692/0001-92

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido do Exercício Findo em 31 dezembro de 2020
(Valores expressos em reais)

HISTÓRICO
RESERVA FUNDO 

DE 
MANUTENÇÃO

 FUNDO DE 
RESERVA  

SOBRAS/PERDAS À 
DISPOSIÇÃO DA 

A.G.O.
T O T A L

SALDO EM 31/DEZEMBRO/2018 19.527.297,41      -                           14.579.846,54        (0,00)                            34.107.143,95        
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (12.717.163,65)            (12.717.163,65)      
INCORPORAÇÃO DE SOBRAS CERTEL ENERGIA 5.000.000,00           10.000.000,00        15.000.000,00        
AUMENTO DE CAPITAL 17.775.473,61      17.775.473,61        
REALIZAÇÃO DE RESERVAS E DELIBERAÇÕES AGO
Fundo de Manutenção (NE 21.c) (402.273,61)             402.273,61                  -                          
Fundo de Reserva  (NE 21.a) (12.314.890,04)       12.314.890,04             -                          
SALDO EM 31/DEZEMBRO/2019 37.302.771,02      4.597.726,39           12.264.956,50        (0,00)                            54.165.453,91        
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (7.444.232,63)              (7.444.232,63)        
INCORPORAÇÃO DE SOBRAS CERTEL ENERGIA 5.000.000,00           15.000.000,00        20.000.000,00        
AUMENTO DE CAPITAL (NE 20.a) 8.108.376,50        8.108.376,50          
REALIZAÇÃO DE RESERVAS E DELIBERAÇÕES AGO
Fundo de Manutenção (NE 21.c) (499.507,24)             499.507,24                  -                          
Fundo de Reserva  (NE 21.a) (6.944.725,39)         6.944.725,39               -                          
SALDO EM 31/DEZEMBRO/2020 45.411.147,52      9.098.219,15           20.320.231,11        (0,00)                            74.829.597,78        

CAPITAL 
SOCIAL

Teutônia/RS, 31 de dezembro de 2020.

Lilian Cristiane Brönstrup
Contadora - CRC/RS-097380/O 

CPF 018.101.630-30 

Erineo José Hennemann
Presidente - CRA 23862

CPF 215.132.010-34

LILIAN CRISTIANE 
BRONSTRUP:0181
0163030

Assinado de forma digital por 
LILIAN CRISTIANE 
BRONSTRUP:01810163030 
Dados: 2021.02.19 10:04:27 
-03'00'

ERINEO JOSE 
HENNEMANN:21513201
034

Assinado de forma digital por 
ERINEO JOSE 
HENNEMANN:21513201034 
Dados: 2021.02.19 10:05:14 -03'00'

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Na qualidade de membros do Conselho Fiscal da Cooperativa Regional de Desenvolvimento 
Teutônia – Certel, no uso das atribuições que nos confere o Art. 59 do Estatuto Social, tendo em 
vista observações em reuniões do órgão durante o exercício de 2020, constatamos que o Balanço 
Patrimonial e a Demonstração de Resultado de Exercício, encerrados em 31/12/2020, em conjunto 
com as demais Demonstrações e Notas Explicativas que os acompanham e do Relatório de opinião 
dos Auditores Independentes, expressam adequadamente a situação patrimonial, econômica e 
�nanceira da cooperativa naquela data.  Em razão disto, recomendamos a sua aprovação por parte 
dos associados em Assembleia Geral.

Teutônia, 17 de fevereiro de 2021.
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0800 5106300 

WHATSAPP 
CERTEL ENERGIA

Realize pedido de
ligação, auxílio pecúlio,
troca de titularidade e

pedido de desligamento. 

Salve nos seus contatos
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